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A ABRIR 


Sem eles, 
PO O O 
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ror Helena Norte 
Editora-executiva-adjunta 


O Governo quer apertar as regras para viver e traba- 
lhar em Portugal. Do Plano de Ação para as Migra- 
ções apresentado ontem por Luís Montenegro 
constam medidas como o fim do regime excecional 
que permitia a um estrangeiro entrar em Portugal 
com visto de turista e só depois pedir autorização 
de residência e a criação de uma estrutura de mis- 
são para regularizar os cerca de 400 mil processos 
pendentes na Agência para a Integração, Migrações 
e Asilo (AIMA). 

Em plena campanha eleitoral para as europeias, em 
que o tema das migrações tem sido dominante ape- 
sar de não fazer parte do top das preocupações dos 
portugueses, e numa altura em que ganha força a 
narrativa que associa os estrangeiros ao aumento da 
criminalidade, importa olhar para o assunto numa 
perspetiva social e económica e com a objetividade 
dos números. No ano passado, trabalhavam em Por- 
tugal quase meio milhão de estrangeiros, que re- 
presentam 13,4% do total (em 2014 eram 55 mil). 
Os números são do Banco de Portugal, com base 
nos registos da Segurança Social, e revelam que 
uma em cada cinco empresas tem funcionários 
oriundos de outros países. Em dez concelhos - a 
maioria no Sul mas Cinfães está nesse lote -, os es- 
trangeiros representam um terço da força de traba- 
lho. Na pesca e na agricultura, são um quarto dos 
efetivos. Mas a verdade é que estão em todo o lado, 
principalmente nos empregos que os portugueses 
não querem. 

Não espantará ninguém que os imigrantes ganhem 
bastante menos do que a média dos portugueses — 
760 euros/mês os mais jovens e 781 euros os maio- 
res de 35 anos, enquanto os nacionais auferem, em 
média, 902 e 945 euros -, mas há um dado do BdP 
que surpreenderá os mais distraídos: os estrangei- 
ros têm mais qualificações do que os trabalhadores 
portugueses. E por fim outro número para desmon- 
tar o discurso da alegada carga que representam 
para o país: os estrangeiros contribuíram com 1861 
milhões de euros para a Segurança Social e benefi- 
ciaram de apenas 257 mil euros em prestações. 

Não há dúvida de que regularizar a imigração é 
uma urgência, até para dignificar as milhares de 
pessoas que legitimamente querem trabalhar cá. 
Mas é preciso não esquecer que sem os estrangei- 
ros Portugal pára. 
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AFEGANISTÃO 
Jovens afegãos 
mergulham 
numa piscina 
durante uma tar- 
de quente de ve- 
rão no topo da 
colina de Nadir 
Khan em Cabul. 
O Afeganistão é 
um dos países 
menos desenvol- 
vidos do Mundo, 
o que só agrava 
os malefícios do 
calor. 
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ÁGUA-VIVA 


A romaria do Senhor de Ma- 
tosinhos é um daqueles clás- 
sicos que não passa de moda. 
Sou assídua desde a infância 
e nunca me desiludo. Até 
porque a diversidade da ofer- 
POR ta e o aparecimento ocasio- 
Capicua nal de novidades permitem 
Música renovar os hábitos e criar no- 
vos rituais anuais. Há possi- 
bilidades e estímulos para 
todos os gostos e idades e a 
verdade é que no quesito 
gastronómico também é 
bastante consensual. 

Este ano começou com no- 
vidades: um desfile de cabe- 
çudos e uma roda gigante. 
Mas eu, leal como um cão, 
escolhi as velhas predile- 
ções como o ponto (sempre) 
alto da minha visita à roma- 
ria. No caso, ir namorar as fi- 
gurinhas de cerâmica, da- 
quelas de fazer “cascatas” e 
presépios. Compro sempre 
uma ou duas (às vezes mais) 
para que habitem nas mi- 
nhas estantes, cada ano 
mais populosas. São senho- 
ras em tarefas várias, galos e 
músicos, campinos de cóco- 
ras a fazer cocó, algumas 


ovelhas, passarinhos de me- 
ter água e assobiar, que com- 
põe uma colorida fauna de 
barro, que mantém a festa o 
ano inteiro junto às lomba- 
das dos livros. 

Aproveito também as ban- 
cas de pratos, tigelas, jarras e 
vasos, de fábricas portugue- 
sas, sempre atualizadas nas 
mais sofisticadas tendências 
de decoração de interiores, 
mas fiéis também às eternas 
malgas de barro e aos assado- 
res de chouriços. Não perco 
também a banca dos vimes, 
para namorar cestas de ver- 
ga, ceiras de cores, carteiras 
de palhinha, canastras e ces- 
tinhos de pão. São sempre 
um primor. 

Depois, e a caminho de 
uma eventual fartura, passo 
na barraca de rifas da Obra do 
Padre Grilo, a mais icónica 
da feira, sem esquecer de es- 
preitar (ali ao lado) os grilos 
das gaiolinhas, que antiga- 
mente eram moda, mas que 
hoje já são difíceis de encon- 
trar (por boas razões). Sorrio 
sempre ao ver aquelas pe- 
quenas jaulas de plástico co- 


O Senhor de Matosinhos 


lorido, não tanto pelas me- 
mórias de infância, mas pelo 
absurdo de levar um grilo 
para casa como animal de es- 
timação. Lembro-me sem- 
pre de quando levei uns ami- 
gos catalães ao Senhor de 
Matosinhos e da sua perple- 
xidade perante a existência 
do negócio de gaiolas de gri- 
los. Apercebi-me que deve- 
mos o Nosso escasso exotis- 
mo cultural aos pobres grilos 
em cativeiro, alimentados a 
alface pelos seus pequenos 
proprietários. 

No fim do percurso, os car- 
rosséis! Cada ano maiores e 
mais sofisticados, com suas 
pinturas a aerógrafo e luzi- 
nhas de cor. Felizmente, 
agora vou apenas na qualida- 
de de mãe. É que sempre fui 
pouco amiga de adrenalina, 
tenho memórias de passar 
mal nas pouco reguladas ani- 
mações dos anos noventa, 
de ficar com as canelas pisa- 
das nos carros de choque e de 
perder sempre nos matra- 
quilhos. Ainda bem que che- 
guei à idade de preferir (sem 
pudor) a banca da cerâmica. 
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Governo obriga imigrantes 
a ter contrato de trabalho 


Novas regras acabam com manifestação de 
interesse. PSP vai ter unidade de estrangeiros 


Presidente da República aprovou em horas 
alteração legislativa proposta por Montenegro 


Roberto Bessa Moreira * 
roberto.moreiraQjn.pt 


Na mesma tarde em 
que o Governo anunciou a 
medida, o presidente da Re- 
pública promulgou o fim 
das “manifestações de inte- 
resse”, instrumento que 
permitia aos imigrantes 
permanecerem em Portu- 
gal sem visto de trabalho. 
Luís Montenegro e Marce- 
lo Rebelo de Sousa mos- 
tram, assim, convergência 
relativamente ao Plano de 
Ação para as Migrações, 
apresentado ontem e que 
mereceu, desde logo, críti- 
cas dos partidos à esquerda. 
São 41 medidas assentes 
em quatro eixos e que são 
para aplicar o quanto an- 
tes. O primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, fez 
questão de referir, na ceri- 
mónia que decorreu na 
Universidade Nova, que 
iria apresentar o decreto- 
-leique põe um ponto final 
nas manifestações de inte- 
resse ainda na tarde de on- 
tem. E, cerca de duas horas 
depois, a Presidência da 
República anunciava a 
promulgação do diploma. 
“Tendo presente a situa- 
çãourgentíssima de regula- 
rização de muitos milhares 
de processos pendentes de 
autorização de residência, o 
presidente da República 
promulgou um diploma es- 
pecífico que, respeitando as 
situações existentes até ao 
presente, evita sobrecarre- 
gar os processos de regula- 
rização em curso com no- 
vas manifestações de inte- 
resse, admitidas na legisla- 
ção anterior”, justificou. 
Com a nova lei, os imi- 
grantes que entrem em 
território nacional ilegal- 
mente ou com visto de tu- 
rista e desejam permane- 
cer são obrigados a abando- 
naro país para solicitar um 
visto de trabalho. Já não 


será possível a um estran- 
geiro com visto de turista 
tratar da sua regularização, 
necessitando de um con- 
trato de trabalho ou de ou- 
tra solução tratada previa- 
mente na rede consular 
portuguesa. 

Esta é a principal aposta 
do Governo para diminuir 
os 400 mil processos de 
autorização de residência 
pendentes na Agência 
para a Integração, Migra- 
ções e Asilo (AIMA). Outra 
é a criação de uma estrutu- 
ra de missão, que incluirá 
ex-inspetores do SEF en- 
tre as entidades que serão 
chamadas a colaborar na 
resolução do problema. 


Apresentado pelo minis- 
tra da Presidência, Antó- 
nio Leitão Amaro, o plano 
prevê também a criação de 
novos centros de acolhi- 
mento, alguns em parceria 
com as autarquias. O pri- 
meiro será inaugurado na 
próxima semana, em Lis- 
boa. 


PSP COM NOVA UNIDADE 

Leitão Amaro defendeu 
que “a extinção do SEF 
não correu bem” e, pouco 
depois, anunciou a cria- 
ção, no seio da PSP, da Uni- 
dade de Estrangeiros e 
Fronteiras. É uma espécie 
de regresso ao passado, 
quando as fronteiras eram 


Outras propostas 


Funcionários produtivos serão premiados 

O Governo vai pagar prémios de desempenho aos funcioná- 
rios da AIMA. A medida será suportada, em parte, com o va- 
lor das taxas cobradas pela própria AIMA. Aliás, Leitão Ama- 
ro garantiu que o Plano de Ação para as Migrações só absor- 
verá 15 milhões do Orçamento do Estado. A maior parte 
virá de fundos europeus e da receita gerada pela AIMA. 


Fronteiras reforçadas com sistemas de segurança 
Intervir “de forma urgente nas infraestruturas, sistemas in- 
formáticos e bases de dados do controlo de fronteiras exis- 
tentes” é outra das prioridades do Governo. A “implementa- 
ção dos novos sistemas de controlo de fronteiras” exigidos 
pela União Europeia (UE) também avançará. 


Membros da CPLP com liberdade 

O plano prevê a transformação do atual visto de mobilidade 
interna para imigrantes da Comunidade dos Países de Lín- 
gua Portuguesa num visto que permita circular pela UE. 
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Luís Montenegro 
e Leitão Amaro 
apresentaram 
Plano de Ação 
para as Migrações 


controladas pelos inspeto- 
res do SEF, que, com a re- 
forma do Governo de An- 
tónio Costa, transitaram 
para a PJ. Agora, essa fun- 
ção, assim como a imple- 
mentação do sistema de 
retorno de imigrantes em 
situação irregular, ficará a 
cargo dos agentes da PSP. 
Será ainda “criada uma 
equipa multiforças de fis- 
calização para combater 
abusos relacionados com 
permanência ilegal, tráfico 
de seres humanos, auxílio 
àimigração ilegal, explora- 
ção laborale violação de di- 
reitos humanos dentro do 
território nacional”. e 
* COM INÊS MALHADO 


VSNT/NTIOINV HdTTIA 


Pedro Nuno Santos 
Secretário-geral PS 


“Podemos estar a criar 
um problema, com 
estrangeiros a descontar, 
mas sem a possibilidade 
de se regularizarem” 


André Ventura 
Presidente do Chega 


“Ta limitar as entradas 
com os vistos de trabalho 
e acaba por se revelar um 
plano frouxo, mal 
formado e pouco eficaz” 


João Cotrim 
de Figueiredo 
Candidato da IL 


“Registamos com agrado 
que [a extinção das ma- 
nifestações de interesse] 
tenha sido acolhida no 


desenho final deste plano” 


Mariana Mortágua 
Coordenadora do BE 


“Se se elimina formas de 
regularizar imigrantes, o 
que vai acontecer é mais 


imigração indocumentada” 


Jorge Pinto 
Deputado do Livre 


“Não traz qualquer tipo 
de solução (...), e vem em 
linha com a tentativa do 
PSD de recuperar elei- 

torado à extrema-direita 


Paulo Raimundo 
Secretário-geral do PCP 


“Sobre os problemas 
concretos, imediatos, 
pouco ou nada. E sobre as 
questões de fundo, é 
resoluções para depois” 


»”» 


Câmara do 
Porto recusa 
criar plano 
municipal 

de integração 


Rui Moreira considera 
que é questão nacional 


PROPOSTA A Câmara do 
Porto recusou criar um 
plano municipal de inte- 
gração de imigrantes, pro- 
posto pelo BE, em reunião 
de Executivo. A autarquia 
considera que se trata de 
uma competência do Go- 
verno e que muitos pro- 
blemas poderão encontrar 
resposta nas medidas que 
foram anunciadas, ontem, 
por Luís Montenegro. 

A proposta do BE com 
vista à criação de um pla- 
no municipal de integra- 
ção dos imigrantes colheu 
os votos favoráveis da 
CDU e do PSe a abstenção 
do PSD. Acabou rejeitada 
pelo movimento indepen- 
dente de Rui Moreira, por 
considerar que é uma com- 
petência do Governo. 

“A Câmara do Porto tem 
uma estratégia integrada 
para as comunidades imi- 
grantes na cidade. Tem 
uma estratégia, não pode é 
substituir-se ao Governo 
nas suas competências”, 
justificou, assim, Fernan- 
do Paulo, o vereador com o 
Pelouro da Coesão Social. 
Foi secundado por Rui 
Moreira, que lamentou o 
facto de os migrantes “não 
terem qualquer solução de 
acolhimento”e n.c. 
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Rui Moreira 
Presidente da Câmara do Porto 


“As pessoas não 
obtêm qualquer 
resposta e isso é a 
maior forma de 
violarmos os direitos 
humanos” 


Estrangeiros a trabalhar em Portugal 
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Mais de um quarto 
dos estrangeiros tem 
Ensino Superior 


Maior comunidade é a brasileira. Diplomados oriundos do Brasil 
são quase 40% do total de licenciados de fora a trabalhar cá 


Luís Reis Ribeiro 
luis.ribeiroQdinheirovivo.pt 


ESTUDO Mais de um quar- 
to dos trabalhadores imi- 
grantes em Portugaltem o 
Ensino Superior, sendo 
que o maior contributo 
para este grupo vem dos 
brasileiros, que formam, 
atualmente, de longe, a 
maior comunidade de ori- 
gem estrangeira radicada 
em território nacional. 

Segundo um estudo do 
Banco de Portugal (BdP), 
que analisou os censos de 
2021, do Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE), 
nessa altura, ainda ano de 
pandemia e de fortes res- 
trições à mobilidade das 
pessoas no mundo, havia 
cerca 264 mil trabalhado- 
res estrangeiros em Portu- 
gal, dos quais 26,3% ti- 
nham formação superior. 

Nessa altura, o INE con- 
tabilizou quase 108 mil 
brasileiros empregados 
em Portugal, sendo que, 
neste grupo, o Ensino Su- 
perior também superava 
os 25% do total. 

Por serem a maior comu- 
nidade, os brasileiros di- 
plomados representavam 
40% do total de estrangei- 


ros com Ensino Superior 
em Portugal. 

Entretanto, como expli- 
ca o BdP, a dimensão da 
imigração trabalhadora 
em Portugal aumentou de 
forma muito significativa, 
com o fim da pandemia. E, 
no caso do Brasil, a vinda 
para Portugal coincidiu 
com os anos do Governo 
de Jair Bolsonaro. 


PORTUGUESES GANHAM MAIS 
Os dados mais recentes, do 
ano passado, mostram que 
“ostrabalhadores por con- 
ta de outrem com naciona- 
lidade brasileira se desta- 
cam, com 209 mil indiví- 
duos registados na Segu- 
rança Social, em média”, 
naquele ano. Isto “equiva- 
le a 42,3% dos trabalhado- 
res com nacionalidade es- 
trangeira registados na 
base de dados nesse ano”. 

“Refira-se que, em 2022 
e2023,o número de traba- 
lhadores por conta de ou- 
trem com nacionalidade 
brasileira registou taxas de 
crescimento de 58,5% e 
43%, respetivamente”, 
observa o BdP. 

“As seguintes quatro na- 
cionalidades com maior 
número de trabalhadores 


por conta de outrem regis- 
tados são a indiana (41 
mil), nepalesa (26,9 mil), 
cabo-verdiana (22,7 mil) e 
bengali (18,8 mil). No seu 
conjunto, estas quatro na- 
cionalidades representam 
22,1% do totalde trabalha- 
dores por conta de outrem 
com nacionalidade estran- 
geira em 2023”, diz o BdP. 

O número de trabalhado- 
res por conta de outrem 
com nacionalidade india- 
na cresceu 28,1% e 42,4% 
em 2022 e 2023, enquan- 
to os de nacionalidade ne- 
palesa cresceram 39,9% e 
45,6%. Por seu turno, os 
trabalhadores europeus 
representam 12,6% dos es- 
trangeiros. 

De volta aos censos, o 
BdP indica que o Ensino 
Secundário dominava as 
qualificações escolares dos 
imigrantes trabalhadores 
(40,5% do total em 2021). 

O BdP também analisou 
os salários, concluindo que 
os portugueses ganham, 
em média, bastante mais 
do que os imigrantes. Por 
exemplo, os imigrantesjo- 
vens ganham menos 15% 
que os portugueses. Os 
que têm mais de 35 anos 
ganham menos 17%.e 
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PORTO 


PORMENORES 


Homens em maioria 
“Das pessoas sem-abri- 
go existentes na cidade 
do Porto, a maioria é 
do sexo masculino. Em 
termos globais, no ano 
de 2023 existiam me- 
nos quatro mulheres 
na condição de sem- 
-abrigo e menos 46 ho- 
mens”, diz o estudo. 


Sobretudo solteiros 
“Mais de metade” das 
pessoas sem-abrigo 
(58,4%) “são solteiras, 
seguindo-se o estado 
civil de divorciado, 
com 30%”. 


Poucos estudos 
Segundo o estudo, 
43,6% dos sem-abrigo 
tem os 2.º e 3.º ciclos 
de ensino e 31,2% 01.º 
ciclo. 


Aumentou O número 
de pessoas a viver 
nas ruas do Porto 


Estudo indica que, apesar da redução 

de sem-abrigo, há mais pessoas sem teto. 
Câmara reitera apelo de uma estratégia 
metropolitana para enfrentar o problema 


Hermana Cruz 


hermana.cruzejn.pt 


RELATÓRIO O número de pessoas 
em condição de sem-abrigo (sem 
teto ou sem casa) na cidade do 
Porto tem vindo a diminuir des- 
de 2021 (altura em que se deu 
um pico com um total de 730). 
Mas, em 2023, aumentou o nú- 
mero de cidadãos a viver nas 
ruas da cidade. São mais 59 sem 
qualquer solução de alojamento 
temporário. O que, paraa Câma- 
ra do Porto, significa que é ainda 
mais premente a criação de uma 
estratégia que permita articular 
respostas existentes nos 17 con- 
celhos da Área Metropolitana do 
Porto. Até porque 53% dos sem- 
-abrigo do Porto são naturais de 
outros municípios da região. 

Segundo a “Caracterização das 
Pessoas em Situação de Sem- 
-Abrigo”, apresentada ontem 
em reunião de Executivo, a 31 de 
dezembro de 2023 havia um to- 
talde 597 pessoas sem-abrigo na 
cidade, o que representa uma di- 
minuição de 11% face a 2022, ou 
seja, menos 50. Uma redução 
que já tinha acontecido entre 
2021 e 2022, altura em que se 
identificaram menos 83 pessoas 
nessa condição. 

O mesmo estudo revela, po- 
rém, que há mais pessoas a viver 
nas ruas da cidade. Passaram de 
171, em 2022, para 230. “De fac- 
to, os dados globais (de sem- 
-abrigo) diminuíram, há uma di- 
minuição muito significativa do 
número de pessoas sem teto e 
um aumento do número de pes- 
soas a viver na rua”, destaca, ao 
JN, o vereador com o pelouro da 
Ação Social e coordenador do 
NPISA - Porto (Núcleo de Pla- 
neamento e Intervenção Sem- 
-Abrigo), Fernando Paulo. 

Do total de 597 sem-abrigo 
identificados na cidade do Porto, 
88,4% têm nacionalidade por- 
tuguesa e 53,1% são naturais de 


outros municípios do Grande 
Porto. Uma realidade que, desde 
2020, tem merecido o destaque 
do presidente da Câmara do Por- 
to, levando Rui Moreira a apelar 
a um consenso entre os 17 mu- 
nicípios da região para que haja 
uma estratégia metropolitana 
para os sem-abrigo. 

“Não há qualquer estrutura 
que faça a coordenação distrital 
ou metropolitana e há respostas 
que é preciso criar”, defendeu, 
há umano, o vereador Fernando 
Paulo. Ao JN, o responsável pela 
Ação Social da Câmara do Porto 
revelou agora que já têm ocorri- 
do reuniões de trabalho, no âm- 
bito da Área Metropolitana do 
Porto (AMP), precisamente para 
se chegar a essa estratégia co- 
mum. “Mas ainda não se encon- 
trou uma solução. Tenho fé e es- 
perança de que se venha a che- 
gar a um consenso”, afirmou. 


COMPLEMENTAR RESPOSTAS 

Para Fernando Paulo, é necessá- 
rio que se articulem todas as res- 
postas sociais da AMP para dimi- 
nuir o número de pessoasa viver 
nas ruas. “O Porto não rejeita as 
suas responsabilidades, tem sido 
exemplar no trabalho que tem 
feito ao nível dos sem-abrigo 
mas devia haver um compro- 
misso metropolitano para haver 
complementaridade ao nível 
dos equipamentos existentes e 
das respostas”, reforça, pedindo 
também uma estratégia nacio- 
nal, com políticas interministe- 
riais, até porque “a principal cau- 
sa que atira as pessoas para a rua 
é a saúde mental”. 

Segundo o estudo, a maioria 
das pessoas sem-abrigo no Porto 
tem entre 45 e 64 anos, é soltei- 
ro ou divorciado, recebe rendi- 
mento social de inserção (RSI), 
possui problemas com consumo 
de estupefacientes ou álcool e 
encontra-se nessa situação há 
mais de um ano. e 
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Sem-abrigo na cidade do Porto 


Pessoas em situação 
de sem-abrigo 


730 
EI Sem Teto 
Sem Casa 
647 
597 
499 476 367 


2021 2022 2023 


Naturalidade 


Caracterização em 2023 
Homens 


81,2% 


Mulheres 
18,8% 


Por 
género 


Por faixa etária 
19a 30 anos 
30 


31 a 44 anos 
100 


45 a 64 anos 


Mais de 65 anos 


Escolaridade 
Sem escolaridade 

28 
1º Ciclo 
Da 166 
2º e 3º Ciclos 
ço] 
Secundário 


"É 


Ensino Superior 
12 
Desconhecido 


Ea 


238 

A 

Município Outros Países PALOPS Outros Desconhecido 

do Porto municípios UE países 

Nacionalidade 

M Y C 
EN 

Portugal Países PALOPS Outros Desconhecido 

UE países 


Duração da situação 


Menos de 6 meses Salário regular 


; Fontes de rendimento ; Principais causas 


' que levaram à situação 


EH 38 E2 Álcool ou substâncias psicoativas 
De 6 meses a 1 ano | Salário ocasional TO 257 
E O Im =» į Ausência de suporte familiar 
De 1 ano a 5 anos < Subsídio de desemprego | TR 420 
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D 10 : Proteção social insuficiente 
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10 ou mais anos | Pensões regulares , Desemprego TE 
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Demolição | Gondomar 
É melhora 
do mercado ` areais junto 
na Sé custa ida 
220 mil euros a 
Zebreiros e Melres 


Empreitada em zona marcada pelo consumo 
e tráfico de droga arranca no último trimestre 


PORTO A Câmara do Porto 
estima gastar cerca de 220 
mil euros no projeto de de- 
molição do Mercado de S. 
Sebastião, na zona da Sé, 
que deverá arrancar no úl- 
timo trimestre do ano. O 
valor foi revelado, ontem, 
em reunião de Executivo, 
pelo vereador do Urbanis- 
mo, Pedro Baganha. 

Questionado pela verea- 
dora social-democrata Ma- 
riana Ferreira Macedo so- 
bre o consumo de droga 
naquela zona, Pedro Baga- 
nha esclareceu que o pro- 
jeto está a ser analisado 
nos serviços municipais, 
prevendo-se a sua aprova- 
ção para breve. 

“A nossa expectativa é 
que no último trimestre 
deste ano seja lançada a 
empreitada de demolição, 
que terá um custo de cer- 
ca de 220 mil euros”, disse 
o vereador. Pedro Baganha 
adiantou que o projeto 
prevê a demolição e a re- 
posição mínima daquele 
território, “sem prejuízo 
de se vir a pensar na solu- 
ção definitiva”. 

Conforme o JN noticiou 
a23 de maio passado, o trá- 
fico e consumo de droga 
voltaram “em força” à 
zona da Sé, no centro his- 
tórico da cidade, estando 
atualmente montada uma 


“sala de chuto” num dos 
pátios do antigo mercado 
de S. Sebastião. 

No ano passado, em 24 
de julho, o presidente da 
Câmara do Porto afirmou, 
no final de uma reunião do 
Executivo, que o municí- 
pio iria tentar perceber “o 
que fazer” com o Mercado 
de S. Sebastião. 

“Podemos demolir, po- 
demos fazer lá um merca- 
do ou usar aquele espaço 
para outra coisa. Aquele 
(mercado) não tem (con- 
dições), portanto, segura- 
mente que não vamos res- 
taurar aquele edificado”, 
afirmou Rui Moreira.e 


PROJETO 


Reabilitação do 
Stop passa por 
“coworking” 


Os proprietários do 
centro comercial Stop 
têm em curso um pro- 
jeto de reabilitação 
para transformar al- 
guns espaços num 
“coworking” cultural. 
A informação foi pres- 
tada pelo vereador da 
Economia, Ricardo Va- 
lente, após ter sido 
questionado pela CDU 
na reunião de Câmara 
do Porto de ontem. 


Mercado está a ser usado para o consumo de drogas 


so e. 
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Festival de 2016 acabou por realizar-se, como nos anos anteriores, no Cabedelo 


Câmara absolvida 
de multa por causa 
do Marés Vivas 


Tribunal anula contraordenação relacionada com 
limpeza de terrenos no Vale de São Paio em 2016 


Hugo Silva 
hugoejn.pt 


GAIA A multa de 24 mil eu- 
ros que a Inspeção-Geral 
da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordena- 
mento do Território (IGA- 
MAOT) tinha aplicado à 
Câmara de Gaia pela lim- 
peza dos terrenos do vale 
de São Paio tendo em vis- 
ta a realização do Festival 
Marés Vivas em 2016 foi 
anulada pelo tribunal. A 
decisão, que considerou 
procedente o recurso in- 
terposto pela autarquia, é 
de 31 de maio. 
Foientendimento doTri- 
bunal Judicial da Comarca 
do Porto que não se pro- 
vou ter havido um des- 
mantelamento e abate in- 
discriminado de árvores e 
de toda a vegetação ripíco- 
la, que a empreitada afe- 
tou fortemente a popula- 
ção de lagartos de água ali 
existente e que a câmara 
não atuou de forma dili- 
gente e no cumprimento 
das suas obrigações legais. 
Na origem da contraor- 
denação da IGAMAOT es- 
tiveram os trabalhos de 


limpeza do Vale de São 
Paio, num terreno contí- 
guo à Reserva Natural Lo- 
cal do Estuário do Douro e 
parcialmente integrado 
em Reserva Ecológica Na- 
cional, para a realização do 
Festival Marés Vivas em 
2016. 

Ainspeção entendeu que 
a intervenção desbastou 
de forma ilegal aquela 


PORMENORES 


Argumentos 

A câmara argumentou 
que os trabalhos prepara- 
tórios para o Marés Vivas 
não incluíram escava- 
ções, aterros, nem altera- 
ções morfológicas do 
solo, que não teve “parti- 
cipação na alegada morte 
de um lagarto de água” e 
que não fez um abate in- 
discriminado de árvores. 


Falta de clareza 

O tribunal sublinhou 
que a decisão adminis- 
trativa [da coima] não 
explicava claramente 
que condutas em concre- 
to da câmara motivaram 
a contraordenação. 


área, pondo mesmo em 
causa o ecossistema local, 
designadamente com o 
desaparecimento dos la- 
gartos de água. Por isso, 
puniu a autarquia com 
uma coima de 24 mil eu- 
ros. Inconformada, a Câ- 
mara de Gaia recorreu e 
viu agora o tribunal dar-se 
razão, anulando a multa. 


PARQUE URBANO 

Para a decisão, foram ouvi- 
dos vários testemunhos. 
“Os elementos documen- 
tais e a prova testemunhal 
produzida são de molde a 
afastar qualquer negligên- 
cia da câmara, que de- 
monstrou sempre preocu- 
pação e empreendeu todos 
os estudos e ações necessá- 
rias a que tudo decorresse 
dentro da normalidade e 
legalidade”, considerou o 
tribunal. 

O Festival Marés Vivas 
de 2016 acabou por não se 
realizar no Vale de S. Paio, 
mantendo-se, à seme- 
lhança dos anos anterio- 
res, na zona do Cabedelo. 
Entretanto, nos terrenos 
em causa foi implantado 
um parque urbano. è 


INTEGRAÇÃO A praia da 
Lomba e os areais de Ze- 
breiros e de Melres, em 
Gondomar, vão ter melho- 
res acessibilidades para 
pessoas com deficiência. O 
projeto Gondomar Inclui - 
Praias Acessíveis vai ser 
implementado ao abrigo 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR). 

De acordo com a autar- 
quia, o projeto incluia rea- 
lização de obras de requali- 
ficação, a formação de re- 
cursos humanos e a aqui- 
sição de equipamentos 
para “prestar o devido 
apoio aos utentes com mo- 
bilidade reduzida”. Nesse 
contexto, prevê-se o uso 
de cadeiras anfíbias para a 
ida a banhos no rio Douro. 

No âmbito de uma “ges- 
tão de proximidade” com 
as freguesias, a câmara ce- 
lebrou um protocolo entre 
a Junta da Lomba e as 
Uniões de Melres e Medas 
e Foz do Sousa e Covelo, 
para os anos 2024 e 2025, 
no valor global de 30 mil 
euros, “para a prestação de 
serviços qualificados de 
apoio especializado a ser 
prestado por entidades e 
recursos capacitados para 
o efeito”. 

A candidatura Gondo- 
mar Inclui ao PRR ascende 
aum milhão de euros, sen- 
do que 560 mil dizem res- 
peito ao projeto Praias 
Acessíveis. e 


Praia da Lomba 


8 PORTO 


Escolas de Espinho 
com falta de dinheiro 
e de funcionários 


Agrupamentos Dr. Manuel Gomes de Almeida 
e Dr. Manuel Laranjeira em dificuldades 


Ps à 


Escola Dr. Gomes de Almeida, em Espinho 


Salomão Rodrigues 
locais@jn.pt 


ENSINO Os agrupamentos 
de escolas Dr. Manuel Go- 
mes de Almeida e Dr. Ma- 
nuel Laranjeira, em Espi- 
nho, vivem momentos di- 
fíceis por falta de verbas e 
de pessoal não docente. 
Em causa está o alegado 
incumprimento, por parte 
da câmara, na transferên- 
cias de verbas nas datas 
previstas e na substituição 
de funcionários em falta. 
“A situação é preocupan- 
te. Se continuar como até 
aqui coloca em crise o ar- 
ranque do próximo ano le- 
tivo”. As palavras de José 
Ilídio Sá, diretor no Agru- 
pamento de Escolas Dr. 
Manuel Gomes de Almei- 
da, resumem o momento 
que ali se vive. O respon- 
sável afirma que “não tem 
havido cumprimento das 
transferências das tran- 
ches” relativas à execução 
do contrato interadminis- 
trativo no âmbito de dele- 
gações de competências. 
“Até hoje [ontem] deve- 
riam ter sido transferidas 
três das cinco tranches 
previstas, mas só uma foi 
transferida”, exemplifi- 
cou. José Ilídio Sá afirmou 
que outro dos problemas 


estárelacionado com a fal- 
ta de funcionários: “Esta- 
mos a trabalhar abaixo do 
que é minimamente exigi- 
do. Há funcionários que 
estão de baixa e outros que 
se aposentam e que não 
estão a ser substituídos”. 
Nesse contexto, reforçou 
que a falta de pessoal não 
docente, assistentes ope- 
racionais e técnicos, “colo- 
ca em crise o arranque do 
próximo ano letivo”. 


“NÃO EXISTE RESPOSTA” 
O diretor garantiu que a 
autarquia tem sido ques- 
tionada sobre estes proble- 
mas, mas que “não existe 
resposta do outro lado”. 
Apesar das dificuldades 
enfrentadas, José Ilídio de 
Sá afirma que tem havido 
um esforço para tentar 
transmitir alguma tran- 
quilidade à comunidade. 
O JN tentou contactar, 
sem êxito, o responsável 
pelo agrupamento de Es- 
colas Dr. Manuel Laranjei- 
ra. Este agrupamento tem 
vindo a sentir idênticas di- 
ficuldades. Contudo, terá 
recebido aterceiratranche 
na passada semana. 
Contactada pelo JN, a Câ- 
mara Municipal de Espi- 
nho não respondeu em 
tempo útil. e 


PSD faz 
“apelo 
construtivo” 


O PSD deu conta 
das dificuldades 
dos dois agrupa- 
mentos, ontem, 
em conferência 
de Imprensa. “Os 
encarregados de 
educação assina- 
laram-nos dificul- 
dades nas escolas, 
por falta de cum- 
primento dos con- 
tratos interadmi- 
nistrativos”, refe- 
riu, ao JN, o líder 
da Concelhia. Ri- 
cardo Sousa diz 
que o atual plano 
de pagamentos 
“não foi cumpri- 
do” e que “há fal- 
ta de recursos hu- 
manos”. Fatores 
que levaram uma 
das escolas “a não 
funcionar num 
dia”. “Queremos 
fazer um apelo 
construtivo à cå- 
mara para que o 
próximo ano leti- 
vo corra melhor”, 
sublinhou o so- 
cial-democrata. 
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Passeio 
Público 


Os telhados de 
luz da cidade 


ror Paula Teles 
Especialista de Mobilidade Urbana 


Que belas são as cidades que 
também se podem definir a par- 
tir dos telhados. Sobretudo se 
não são construídos para se 
constituírem como simples co- 
bertura. Por exemplo, no Porto, 
a luz matinal ignora as janelas e 
entra, freneticamente, pelas cla- 
raboias, como vitrais de igrejas 
góticas. A claraboia é elemento 
iconográfico das casas históricas 
do Porto, apresentando-se de 
variadas formas. Perante os te- 
lhados aparentemente iguais, 
cada claraboia introduz um de- 
senho, uma identidade arquite- 
tónica, uma imagem, uma cor, 
uma patine única. Por isso, no 
Porto, não há nenhum telhado 
igual. Trabalhadas ou toscas, 
modestas ou grandiosas, com ou 
sem remates de ferro trabalhado 
e vidro colorido, estas são as mi- 
nhas musas, vistas do céu, onde 
parecemos estar quando olha- 
mos a cidade a partir do morro 
da Sé, do cimo da Torre, ou do 
último piso do saudoso edificio 
doJN. É surpreendente escutar, 
com o olhar, o diálogo entre elas 
e com as imensas torres provin- 
das do céu da cidade. Algumas 
são decoradas com adornos fei- 
tos pela leveza deste granito, 
como se fossem vestidos de mu- 
lher, em dias festivos. E porque 
se construíam estes elementos 
arquitetónicos? Porque no cen- 
tro histórico predomina o lote 
gótico, com frentes de rua mui- 
to estreitas e de grande profun- 
didade. E este rasgo, no seu inte- 
rior, era a única forma de permi- 
tir a entrada de luz no edifício, 
iluminando de forma natural o 
vão de escadas, à volta do qual a 
casa, normalmente burguesa, se 
organizava. Gosto das claraboias 
do Porto. E se a boia nos salva no 
mar, a claraboia salva o edifício 
na cidade. Porque sem luz não 
há vida, nem cidade. 
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A FECHAR 


Concerto solidário com associação 
que ajuda jovens universitários 


PORTO A Casa da Música, no Porto, acolhe a 29 de ou- 
tubro um concerto solidário a favor da Stand4Good, 
associação que apoia jovens universitários em situa- 
ção de vulnerabilidade por circunstâncias de carência 
económica. Com os Azeitonas como cabeça de cartaz, 
no palco estarão ainda Tatanka e Tiago Nacarato. Os 
preços dos bilhetes variam entre os 18 e os 22 euros. 


Casa dos Choupos de porta aberta 


FEIRA A Casa dos Choupos, na Feira, está de portas 
abertas à comunidade até sexta-feira, com uma pro- 
gramação variada que inclui oficinas, conversas, pro- 
jeção de documentários, exposições e visitas guiadas. 
Programa completo em www.casadoschoupos.com. 


“Não escamoteamos problemas, 
mas não podemos parar esta 
dinâmica. O turismo é hoje um 
dos principais instrumentos 
de coesão económica e social” 


Bernardo Trindade 
Presidente do Conselho Estratégico do Turismo do Porto e Norte 


Inaugurada 
hoje exposição 
na Igreja 

dos Clérigos 


MOSTRA É inaugurada 
hoje, às 17 horas, na Igre- 
ja dos Clérigos, uma ex- 
posição que reúne seri- 
grafias, rascunhos e es- 
boços inéditos de traba- 
lhos da arquiteta Marta 
Vilarinho de Freitas. A 
mostra “Porto, por Mar- 
ta” associa-se à celebra- 
ção dos 10 anos das obras 
de restauro dos Clérigos. 


Fórum sobre 
mobilidade 
urbana e 
ambiente 


TROFA A Câmara da Trofa 
promove na quinta-feira, 
às 10 horas, o Fórum Am- 
biente sob o tema “Mobi- 
lidade Urbana, Ambiente 
e Desenvolvimento Sus- 
tentável”. Será no audi- 
tório do Fórum Trofa XXI 
e de entrada livre, me- 
diante inscrição que 
pode ser feita em 
www.mun-trofa.pt. 
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n Pronto 
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/] > APARELHO AUDITIVO DIGITAL 
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9 > PREÇO BAIXO 


EXPERIMENTE GRÁTIS O DANAVOX PRONTO (MODELO LEVA 2) 


APARELHO AUDITIVO PRONTO A USAR 

9 Aparelho Auditivo Digital programável; 

9 Com adaptador para máximo conforto; 

9 6 canais; Múltiplos programas; 

9 Direcionalidade automática; 

9 Controlo de apitos incómodos; Controlo de volume; 
9 Colocação imediata. 


PUBLICIDADE 


J Oiça mais. 
Pague menos! 


20 


cêntimos 
por dia 


Preço PVP 550€ 


Comprar um aparelho 
auditivo não precisa de 
ser complicado e caro. 


EXPERIMENTE EM SUA CASA 


10 NORTE/SUL 


DADOS 


2200 


vagas para alunos 
tem o programa Edu- 
cação em Férias, um 
dos vários promovidos 
na Maia. Os alunos dos 
sete agrupamentos te- 
rão atividades diferen- 
tes todas as semanas, 
incluindo idas à praia. 


euros por quinzena 
é quanto custa a parti- 
cipação nas Férias de 
Verão de Viana do Cas- 


telo. Há descontos para 
os alunos com escalão 
social escolar A e B. Há, 
ainda, 15% de descon- 
to na inscrição do se- 
gundo filho. 


Municípios lançam 
atividades para 
alunos nas férias 


Zulay Costa 


zulay.costaBext.jn.pt 


RESPOSTAS Os municípios vol- 
tama promover atividades para 
ocupar milhares de crianças du- 
rante as férias escolares de ve- 
rão, que arrancam hoje para o 
9.º,11.º e 12.° anos, dia 14 para o 
5.º,6.º,7.º,8.º €10.º anos e dia 
28 para o pré-escolar e 1.º ciclo. 
A intenção é proporcionar no- 
vas experiências aos mais pe- 
quenos e dar resposta às famí- 
lias que têm de trabalhar. Algu- 
mas são gratuitas mas outras ul- 
trapassam os 100 euros. 

Das 119 autarquias sobre as 
quais o JN conseguiu recolher 
dados, apenas três não vão pro- 
mover atividades este verão, 
sendo que essas apoiam ações de 
outras instituições ou juntas de 
freguesia. A preocupação com a 
ocupação dos jovens não é re- 
centee, emalguns casos, os pro- 
gramas de ocupação (que po- 
dem ter sofrido alterações) exis- 
tem há “mais de 30 anos”, des- 


tacam, por exemplo, as câmaras 
de Borba e Lagoa. 

A resposta, explica a autarquia 
de Lagos, “é pensada para servir 
os interesses de desenvolvimen- 
to pessoale socialização das 
crianças e jovens residentes, 
mas visa, igualmente, apoiar as 
famílias durante as férias de ve- 
rão”, que, num concelho turísti- 
co como aquele, coincide com 
“um período de especial ativida- 
de económica e laboral, o que di- 
ficulta a gestão da dinâmica fa- 
miliar”. No caso de Lagoa, tam- 
bém há preocupação em mini- 
mizar as quebras no “distancia- 
mento dos amigos” e nas ativi- 
dades “desportivas da criança”. 


DE JUNHO A SETEMBRO 
São muitos os exemplos de pro- 
gramas que se estendem até 
agosto e, alguns, chegam mes- 
moa setembro, altura em que ar- 
ranca o novo ano letivo. É o caso 
de Vila de Rei, onde “as férias 
desportivas decorrerão de 17 de 
junho a 13 de setembro”, com 


atividades que vão desde ida a 
praias fluviais e jogos aquáticos 
à prática de Wakeboard e visitas 
pedagógicas fora do concelho. E 
de Chaves, onde o “Férias em 
Movimento”, de 1 dejulho a 6 de 
setembro, abrangerá alunos dos 
seis aos 14 anos. 

As atividades destinam-se, ge- 
ralmente, a alunos até ao 3.º ci- 
clo, mas vários municípios alar- 
gam aos do secundário. Os mais 
velhos podem, em alguns casos, 
ganhar dinheiro com atividades 
de ocupação dos tempos livres. 

Há municípios que suportam 
todos os custos, outros que só co- 
bram refeições e, os que cobram 
(a maioria abaixo dos 50 euros 
por semana), habitualmente 
têm descontos para carenciados. 
Mas há casos, como no Barreiro, 
em que os campos de férias da 
Mata da Machada (quinzenais) 
têm um custo de 147 euros por 
inscrição, com descontos para os 
beneficiários de apoio social es- 
colar. Em Estremoz, o programa 
para crianças dos 3 aos 10 anos 
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Respostas ajudam 
famílias que estão a 
trabalhar e mantêm 
convívio entre 
crianças e jovens 


pode chegar aos 190 euros, de- 
pendendo do número de sema- 
nas (são seis ao todo) e refeições. 

Asatividades variam. Algumas 
são de baixo custo e privilegiam 
espaços municipais como biblio- 
tecas e pavilhões. Outras propor- 
cionam experiências novas que 
podem ir desde hipismo na Maia 
até atividades de motonáutica e 
passeios de barco em Vila Velha 
de Ródão e Parkour ou idas ao 
zoo marine em Sines. 

Vários municípios sinalizam a 
procura crescente. Em Viana do 
Castelo, a autarquia começou o 
projeto “com apenas 27 meni- 
nos e, ao longo dos anos, face à 
elevada procura, foi crescendo”, 
sendo que este ano “elevou para 
733 por quinzena”. Sines diz que 
a lotação no início era “de 280 
inscrições, no entanto e como tí- 
nhamos uma lista de espera de 
cerca de 100 crianças”, alarga- 
ram para 352 crianças. Em Águe- 
da, face “ao sucesso e elevada 
procura”, passaram das 25 crian- 
ças para 170 por semana. e 
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Programas, com 
custos e duração 
variados, 
proporcionam 
diversão e 
experiências novas 


SABER MAIS 


Inclusivos 

Vários municípios têm pro- 
gramas inclusivos. É o caso 
de Olhão, que se estreia com 
o programa “Verão de Sole 
Sorrisos”, para alunos dos 6 
aos 14 anos, com necessida- 
des educativas especificas 
portadoras de deficiência in- 
telectual e/ou multideficiên- 
cias. Ou Arouca, que pelo se- 
gundo ano, em parceria com 
o Agrupamento e o Centro 
Juvenil Salesiano, promove 
um campo inclusivo, com te- 
rapias semanais (musicotera- 
pia, hipoterapia, etc.) e saídas 
para práticas desportivas ou 
lúdicas. 


Custos para câmaras 

Em Santiago do Cacém, onde 
as atividades são gratuitas, a 
câmara assegura transporte e 
almoço. No ano passado, o 
programa Férias Jovens cus- 
tou cerca de 65 mil euros. Em 
Santo Tirso, a autarquia atri- 
bui uma comparticipação 
anual de 150 mil euros às as- 
sociações de pais para “asse- 
gurar as condições necessárias 
à generalização e gratuidade 
no acesso a estes programas”. 


Do concelho mas não só 
Em alguns casos aceitam-se 
inscrições de crianças de fora 
do concelho. Em Ponte de 
Sor, por exemplo, o “Férias 
Ativas” foi pensado para os 
alunos do pré-escolar e 1.º ci- 
clo do concelho mas “a sua 
abrangência foi alargada às 
crianças das instituições pri- 
vadas e de fora do concelho, 
sobretudo, as que vêm para 
casa de familiares (avós)”. 


Preparar o futuro 

Em Famalicão, 70 jovens po- 
derão “experimentar o futu- 
ro” entre 1 e7 de julho. A Uni- 
versidade de Verão, com ins- 
crição no valor de 30 euros, 
permite fazer atividades jun- 
to de instituições do Ensino 
Superior, como a Universida- 


de Lusíada, Politécnico do Cá- 
vado e Ave ou o CITEVE. 


Próximos de instituições 
As crianças de Terras de Bouro 
poderão realizar atividades em 
parceria com a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro e a CPCJ, atra- 
vés da implementação do pro- 
jeto “Sensibilizar, Crescer e 
Atuar”, realizado em parceria 
com o Serviço de Prevenção 
Criminal e Policiamento Co- 
munitário da GNR. 


Promover cidadania 

Na Pampilhosa da Serra, o pro- 
grama “Eira da Brincadeira”, 
para alunos dos 6 aos 17 anos, é 
dedicado à brincadeira mas 
com um foco especial na cida- 
dania. No inicio e final de cada 
semana são auscultadas as As- 
sembleias de Crianças. 


Atividades remuneradas 
Vários municípios têm ocupa- 
ção de jovens que são remune- 
radas. Em Vendas Novas, por 
exemplo, são abrangidos alunos 
desde os 15 anos até jovens com 
25 anos que estejam à procura 
de emprego. Recebem uma bol- 
sa de 165 euros mensais. 


Sensibilizar 

Ponte de Lima promove Ofici- 
nas de Verão (dois a três dias) 
sobre os temas “Mundo Ru- 
ral”, “Desporto e Natureza”, 
“Natureza e Ciência” e “Des- 
porto e Cultura”, que têm 
como principal objetivo sensi- 
bilizar os participantes para a 
importância da sustentabilida- 
de e do ambiente. 


Diversidade 

As atividades são variadas. No 
caso da Feira, que tem progra- 
mas de férias escolares desde 
1996, os alunos (dos seis aos 14 
anos, até ao máximo de 760 
inscritos) vão este ano visitar 
parques temáticos, fazer ativi- 
dades ao ar livre, ir à praia, par- 
ticipar em oficinas, entre ou- 
tras coisas. 


Privados vão ajudar 
a aumentar as áreas 
urbanizáveis 


Luz verde a 30 contratos para alargar 
zonas industriais e habitacionais 


Município promete executar as propostas em quatro anos 


Rui Dias 
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GUIMARÃES A Câmara de Gui- 
marães aprovou ontem, com 
os votos favoráveis do PS e as 
abstenções do PSDe CDS, 30 
propostas de contrato de pla- 
neamento, divididas em 18 
unidades territoriais e abran- 
gendo 15 freguesias. O obje- 
tivo é expandir parques in- 
dustriais, urbanos e despor- 
tivos e criar novas áreas para 
construção de habitação, 
conciliando os objetivos dos 
promotores e o interesse pú- 
blico. 

As propostas apresentadas 
vão permitir o alargamento 
dos parques industriais de 
Gominhães, Guardizela, 
Ponte, Serzedelo, São Torca- 
to, Gondar, Pevidém e do 
Chão da Mata, nas freguesias 
de Pencelo e Selho São Lou- 
renço. 

Os contratos para constru- 
ção de habitação abrangem as 
freguesias de Lordelo, Ponte, 
Creixomil, Polvoreira, Sande 
São Lourenço e Balazar, Ser- 
zedelo, Gondar, Urgezes, Fer- 
mentões e Brito. Para o mon- 
te Cavalinho, em Urgezes, 
está pensado um parque ur- 
bano e na freguesia de Guar- 
dizela há uma proposta para 
o alargamento do campo de 
golfe. As propostas aumen- 
tam a área urbanizável em 
500 hectares. 

Os Contratos de Planea- 
mento permitem aos priva- 


dos propor às câmaras a alte- 
ração do uso dos solos, em 
sede de revisão do PDM, con- 
ciliando os interesses públi- 
cos e privados. 


EVITAR A ESPECULAÇÃO 

O presidente da câmara, Do- 
mingos Bragança, sublinhou 
a importância deste instru- 
mento como forma de evitar 
a especulação. “Se os solos 
passassem a urbanizáveis, o 
proprietário fazia o que qui- 
sesse e poderia não fazer 
nada”, refere. “Neste caso, se 
ao fim de três ou quatro anos 
não houver infraestruturas, o 
solo reverte para rústico”, si- 
naliza. 

As áreas territoriais assina- 
ladas pelo município corres- 
pondem à junção de diversas 
propostas, “em áreas onde os 
proprietários começaram a 
ser estimulados” para aderi- 
rem a este processo, desde há 
dois anos, esclareceu a verea- 
dora com o pelouro do urba- 
nismo, Ana Cotter. 

Nos casos em que a falta de 
vontade dos proprietários 
for um obstáculo, Domingos 
Bragança assegura que “a 
Câmara Municipal está dis- 
ponível para adquirir terre- 
no para defender o interesse 
público”. 

Aoposição PSD/CDS afirma 
que esta expansão fica aquém 
do que era preciso para travar 
a saída de empresas do conce- 
lho e critica a falta de um 
novo parque industrial. e 
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Três fortalezas 
candidatas 

a Património 
Mundial 


Municípios de Valença, 
Almeida e Marvão 
entregaram candidaturas 


UNESCO Os municípios de Va- 
lença, Almeida e Marvão en- 
tregaram, ontem, o dossiê de 
candidatura das “Fortalezas 
Abaluartadas da Raia” a Patri- 
mónio Mundial da UNESCO. 

A cerimónia marcou o início 
da contagem decrescente 
para a conquista de “um selo” 
que, além de maior visibilida- 
de mundial, vai também ga- 
rantir a preservação daquele 
património único da arquite- 
tura militar dos séculos XVII 
e XVIII, que se apresenta com 
sendo “o mais representativo 
de sistema abaluartado e na 
defesa da linha de fronteira”. 

Ao JN, o presidente da Câ- 
mara Municipal de Valença, 
José Manuel Carpinteira, des- 
tacou a importância da con- 
clusão do processo de candi- 
datura e a sua entrega formal 
à representação em Portugal 
da UNESCO. 

“Hoje é um dia importante 
para os três municípios, por- 
que, finalmente, têm o pro- 
cesso concluído e apresenta- 
do à comissão nacional da 
UNESCO”, disse, acrescen- 
tando que ainda não sabe 
quando é que “o processo vai 
para lista de espera”. 


VALORIZAÇÃO E VISIBILIDADE 
José Manuel Carpinteira 
adiantou ainda que a conclu- 
são do processo obriga, “des- 
de já”, a “um maior cuidado 
do bem patrimonial”. Realça 
que é necessário ter uma 
equipa de gestão do patrimó- 
nio, que desempenhe o “tra- 
balho essencial” de “requali- 
ficar e preservar”. Destaca 
ainda que “o selo da UNESCO 
traz valorização e visibilida- 
de” e que essa é a “grande 
vantagem”. 

O autarca nota que a obra de 
recuperação da muralha da 
Fortaleza de Valença que 
ruiu, em janeiro de 2023, por 
causa do mau tempo, foi ini- 
ciada ontem. Custará 1,3 mi- 
lhões de euros e tem um pra- 
zo de execução de nove me- 
SES. € ANA PEIXOTO FERNANDES 
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Piloto alertou para 
falha no motor 


Ministério Público e Força Aérea abriram investigações 
ao acidente que matou piloto espanhol no Beja Air Show 
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Peritos examinaram ontem o que restou do avião pilotado por Manuel Rey 


Teixeira Correia 
locaisQjn.pt 


AVIAÇÃO Manuel Rey Cor- 
deiro, o piloto que morreu 
anteontem vítima da que- 
da do Warbird Yak52s du- 
rante o festival aéreo Beja 
Air Show, terá comunica- 
do uma falha de motor da 
sua aeronave quando ten- 
tava subir para ganhar alti- 
tude. Ontem, o Ministério 
Público abriu um inquéri- 
to para apurar as circuns- 
tâncias em que ocorreu o 
acidente, que se junta à in- 
vestigação também decre- 
tada pela Força Aérea Por- 
tuguesa. 

Também ontem estive- 
ram no terreno peritos do 
Gabinete de Prevenção e 
Investigação de Acidentes 
com Aeronaves e de Aci- 
dentes Ferroviários 
(GPIAAF) a recolher indí- 
cios que possam explicar o 
sucedido. 

Ao que o JN apurou, a 
manobra do experiente 
piloto da Vueling (conhe- 
cido como “Coco”), de 62 
anos, visava que o avião 
ganhasse altitude para de- 
pois perceber se conseguia 
planar e aterrar em segu- 
rança ou saltar do avião e 


abrir o paraquedas e o 
Warbird Yak52. 

Durante a queda da aero- 
nave, Manuel Rey ainda 
saltou do aparelho - que 
não tem ejeção automáti- 
ca das cadeiras de voo - 
mas acabou por cair em 
cima da vedação de arame 
farpado da unidade mili- 
tar, o que lhe terá causado 
a morte. 


FERIDO JÁ TEVE ALTA 

O acidente ocorreu cerca 
das 16.05 horas de domin- 
go quando duas aeronaves 
da patrulha acrobática 
Yakstars chocaram em 
pleno voo. Além da morte 
Manuel Rey, o piloto da 
aeronave que sofreu o im- 
pacto, o português Tiago 
Correia, de 37 anos e resi- 
dente na Ramada, em Odi- 
velas, sofreu ferimentos 
ligeiros. Depois de assisti- 
do no hospital, já teve alta 
e regressou a casa. 

Tiago Correia conseguiu 
fazer aterrar o avião no 
takeaway de ligação entre 
a placa de estacionamen- 
to do terminal civil e as 
pistas da Base Aérea 11 
(BA11). Quando entrou 
numa zona de mato, a 
roda esquerda do trem de 


aterragem partiu-se e o 
avião ficou virado ao con- 
trário. 

O piloto saiu da aeronave 
pelos seus meios, sendo de 
imediato assistido no local 
pelos serviços de socorro e 
saúde da base. e 


Jovem portuguesa 
recebeu um boné 
de “Coco” 


Depois dos treinos de 
sexta-feira, pilotos das 
patrulhas acrobáticas 
confraternizaram num 
café de Beja. Um piloto 
militar ofereceu a Ma- 
nuel Rey um boné da 
patrulha Águila, mas 
este acabou por o dar à 
jovem empregada de 
mesa, de 22 anos, que 
serviu os pilotos. A jo- 
vem ficou inconsolável 
quando soube da trági- 
ca notícia. 
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Ovar constrói 
30 fogos 

de habitação 
acessível 


Investimento de 3,9 
milhões de euros deve 
arrancar este ano 


PROJETO A Câmara de Ovar 
revelou ontem que vai 
abrir concurso público 
para arrancar ainda em 
2024 com a construção de 
30 fogos de habitação 
acessível na freguesia de 
Válega, num investimen- 
to de quase 3,9 milhões de 
euros. 

Criar no lugar do Sargaçal 
15 apartamentos de tipo- 
logia T3 e outros tantos T2 
é o objetivo da autarquia, 
que ao longo das últimas 
décadas tem apostado re- 
gularmente na criação de 
habitação social para famí- 
lias que viviam em condi- 
ções precárias, sobretudo 
em bairros piscatórios. 

“O Município de Ovar 
tem trabalhado para que 
todos os munícipes te- 
nham condições habita- 
cionais dignas e este é 
mais um passo importan- 
te para criar habitação 
acessível no concelho”, 
disse à agência Lusa o pre- 
sidente, Domingos Silva. 

O autarca social-demo- 
crata adiantou que, “tendo 
em conta as novas cons- 
truções previstas e tam- 
bém as soluções já existen- 
tes, muito em breve o mu- 
nicípio terá capacidade 
para apoiar a habitação de 
cerca de 300 famílias”. 


SEM DATA DE ARRANQUE 
A data concreta para arran- 
que da obra ainda não está 
definida e dependerá do 
andamento do concurso 
para adjudicação da em- 
preitada, mas o projeto de 
execução já foi concluído 
e aprovado em maio, pre- 
vendo a autarquia que, 
uma vez iniciados, os tra- 
balhos tenham um prazo 
de execução de 18 meses. 
A escolha do Sargaçal 
prende-se com o facto de a 
autarquia já aí dispor de 
um terreno “com área su- 
ficiente para a construção 
de 30 fogos”. e 


A FECHAR 


“Anormal procura” faz aumentar 
espera nas urgências do Médio Ave 


SAÚDE A Unidade Local de Saúde do Médio Ave, com- 
posta pelos hospitais de Santo Tirso e Famalicão e pe- 
los centros de saúde de Negrelos, Santo Tirso, Trofa e 
Famalicão, atribuiu ontem o aumento do tempo de 
espera nas urgências daquele centro hospitalar a uma 
“anormal procura” para esta época do ano. “A afluên- 
cia tem sido anormalmente alta, sobretudo para esta 
época do ano, o que acaba por afetar o tempo de res- 
posta, principalmente para doentes não urgentes”, 
disse à Lusa fonte oficial da unidade. 


Uma morte e 26 salvamentos no 
primeiro mês de época balnear 


PRAIAS A Autoridade Marítima Nacional (AMN) re- 
gistou, entre 1 e 31 de maio, 26 salvamentos, 149 
ações de primeiros socorros e uma vítima mortal nas 
praias portuguesas, em Lagoa, no Algarve. Recorde- 
-se que nos primeiros quatro meses do ano morreram 
49 pessoas afogadas em Portugal, o valor mais alto 
desde 2017, segundo dados do relatório do Observa- 
tório do Afogamento da Federação Portuguesa de Na- 
dadores Salvadores (FEPONS). 


Chuva forte 
obriga 

a realojar família 
na ilha Terceira 


AÇORES Uma família teve 
de ser realojada na ilha 
Terceira, nos Açores, na 
sequência da chuva forte 
e trovoada que ocorre- 
ram na noite de domingo 
e na madrugada de on- 
tem, informou fonte da 
Proteção Civil. O mau 
tempo provocou um to- 
tal de 44 ocorrências nas 
ilhas Terceira, São Mi- 
guel e Pico. 


Águeda abre 
inscrições para 
vigilância de 
áreas florestais 


JOVENS A Câmara de 
Águeda tem abertas as 
inscrições para o progra- 
ma “Voluntariado Jovem 
para a Natureza e Flores- 
tas”, dirigido aos jovens 
entre os 14e 30 anos, que 
pretendam colaborar na 
vigilância das várias 
áreas florestais deste 
concelho do distrito de 
Aveiro. A ação, vai decor- 
rer de 1 a 22 de agosto. 
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Patrocínio Azevedo está em prisão preventiva desde 19 de ma 


io do ano passado 


S 


Ministério Público 
reclama 78 milhões 
a ex-vice de Gaia 


Patrocínio Azevedo e outros 15 arguidos foram acusados de planear 
pacto de corrupção destinado a favorecer interesses imobiliários 


Alexandre Panda 
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O Ministério 
Público (MP) reclama 7,8 mi- 
lhões de euros ao ex-vice-presi- 
dente da Câmara de Gaia, Patro- 
cínio Azevedo, acusado de ter 
sido corrompido para favorecer 
interesses imobiliários de priva- 
dos. Quanto aos suspeitos de 
corrupção ativa, os empresários 
Paulo Malafaia e Elad Dror, o MP 
pede que cada um deles seja con- 
denado a pagar ao Estado cerca 
de sete milhões. Estas verbas são 
a estimativa do MP quanto ao 
que os arguidos beneficiariam 
com as decisões da Câmara de 
Gaia, postas em causa pelo MP. 
Os procuradores que deduzi- 
ram a acusação querem ainda 
que Patrocínio, em prisão pre- 
ventiva há um ano, seja proibi- 
do de exercer funções públicas. 
Em causa estão os projetos 
imobiliários Skyline, que pro- 
metia ser uma das maiores tor- 
res do país, com centro de con- 
gressos, o Riverside, Hotel Azul 


(escarpa de Gaia), Garden Place 
Hills e Urban 68. O MP está con- 
victo de que, em todos estes pro- 
jetos, o ex-vice de Gaia facilitou 
licenciamentos, com a cumpli- 
cidade da então diretora muni- 
cipal de urbanismo e ambiente, 
Luísa Aparício. 


BENEFÍCIOS COM AJUDA DO VICE 
“Sabiam todos os arguidos que 
os negócios em causa e os bene- 
fícios económicos que dos mes- 
mos resultaram só foram alcan- 
çados porquanto o arguido Pa- 
trocínio Azevedo se aproveitou 
dos poderes e faculdades conce- 
didas por força da sua qualidade 
de vice-presidente da Câmara 
Municipal, tendo, contra direito 
e em violação da lei e dos seus 
deveres funcionais, comprome- 
tido o município”, lê-se na acu- 
sação, a que o JN teve acesso. 

É no projeto da torre Skyline 
que o MP acredita ter havido 
maior vantagem para os argui- 
dos. Segundo o MP, foi em 2015 
que Patrocínio idealizou a cons- 
trução de um centro de congres- 


sos em Gaia. Porém, a autarquia 
não tinha dinheiro para o proje- 
to. Em 2018, sem estudo que 
fundamentasse a decisão, Patro- 
cínio terá escolhido um terreno 
da zona da Avenida General Tor- 
res. O prédio rústico pertencia a 
uma construtora sem capacida- 
de para talinvestimento. Mas foi 
com esta empresa que o então 
vice firmou um acordo para uma 
parceria público-privada, em 
que o privado se comprometia a 
construir o centro, mas podia 
edificar a torre com hotel e apar- 
tamentos. Uma cláusula permi- 
tia-lhe vender o terrenoa tercei- 
ros, mantendo-se a parceria pú- 
blico-privada. 

Quem representava osinteres- 
se da construtora era o advogado 
João Lopes, amigo de longa data 
de Patrocínio e que acabou por 
atrair para o negócio Elad Dror e 
Paulo Malafaia, os quais, diz o 
MP, adquiriram o terreno saben- 
do que já tinham “via verde” na 
câmara. Só naquele projeto, a 
mais-valia terá sido de 6,2 mi- 
lhões para os privados. 
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Menezes 
acusado 
de difamar 
presidente 
e câmara 


Publicação no 
Facebook em causa 


Luís Filipe Mene- 
zes foi acusado pelo Minis- 
tério Público (MP) de difa- 
mação agravada e ofensa a 
organismo, visando o pre- 
sidente da Câmara de 
Gaia, Eduardo Vítor Rodri- 
gues, e a própria autarquia. 
Em causa está uma publi- 
cação no Facebook, de ou- 
tubro de 2023, em que Me- 
nezes afirmou que o atual 
autarca era o mandante de 
“criminosas cambalhotas” 
destinadas a prejudicá-lo 
no licenciamento de uma 
casa, em Gaia. 

De acordo com a acusa- 
ção, divulgada por Vítor 
Rodrigues na reunião de 
câmara de ontem, Mene- 
zes ultrapassou “em muji- 
to o legítimo direito à li- 
berdade de expressão e à 
crítica objetiva sobre o 
funcionamento do depar- 
tamento de urbanismo e 
dos membros do executi- 
vo”, como objetivo de “re- 
baixar e de humilhar o vi- 
sado presidente Eduardo 
Vítor Rodrigues” e “por as- 
sentar em factos inverídi- 
cos, de ofender a credibili- 
dade e respeitabilidade do 
Município de V. N. Gaia”. 


PROCESSO NORMAL 
O MP concluiu que, ao 
contrário do que alegara 
no Facebook, o processo 
de licenciamento da casa 
seguiu os trâmites nor- 
mais, que “não dependem 
da vontade do presidente 
da câmara ou do seu Exe- 
cutivo, mas do Departa- 
mento de Urbanismo. 
Ontem, o ex-presidente, 
que ainda não foi notifica- 
do da acusação, assinalou 
que “nunca foi condena- 
do” e disse acreditar que 
nunca o irá ser, ao contrá- 
rio do atual presidente, 
que, disse, “é um crimino- 
so já condenado em tribu- 
nal”. Garantiu ainda ter 
provas de tudo o que afir- 
MOU.® ALEXANDRE PANDA 
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MP pede julgamento 
de Sobrinho e Salgado 
no processo BESA 


Instrução confirmou factos de “elevadíssima gravidade”, 
alegou procuradora, sobre caso de desvio de milhões do BES 


LISBOA O Ministério Públi- 
co defendeu ontem, no de- 
bate instrutório do caso 
BESA (BES Angola), que os 
cinco arguidos acusados 
sejam pronunciados para 
julgamento, por “fortes 
indícios da prática dos cri- 
mes”. O ex-presidente do 
BESA Álvaro Sobrinho é 
suspeito de se ter apropria- 
do de centenas de milhões 
de euros, de 2007 a 2014. 
A procuradora Rita Ma- 
deira pediu que sejam jul- 
gados Álvaro Sobrinho, 
por 18 crimes de abuso de 
confiança e cinco de bran- 
queamento; o ex-líder do 
BES Ricardo Salgado, por 
cinco de abuso de confian- 
ça e um de burla; e os ex- 
-administradores Morais 
Pires, por um de abuso de 
confiança e um de burla, 
Helder Bataglia, por um de 
abuso de confiança, e Rui 
Silveira, por um de burla. 
“Os factos foram pratica- 
dos pelos mais altos res- 
ponsáveis do BES e do BE- 
SA. Indivíduos cujos co- 
nhecimentos não se com- 
padecem com as versões 
simplistas, irresponsabili- 
zantes e irreais que apre- 
sentam”, disse Rita Ma- 


N 


Álvaro Sobrinho era o presidente do BES Angola 


deira, aludindo a factos de 
“elevadíssima gravidade”. 
Madeira invocou o “volu- 
moso acervo de meios de 
prova” e rebateu a suposta 
falta de competência terri- 
torial, dizendo que “o mo- 
mento de apropriação se 
materializa na saída dos 
fundos da conta do BESA 
domiciliada em Lisboa”. 
“As contas de Álvaro So- 
brinho ou de estruturas 
societárias que lhe são as- 
sociadas viram entrar mi- 
lhões em fundos sem ex- 
plicação”, vincou. Quanto 
a Salgado, Morais Pires e 
Silveira, disse tiveram 
umaatuação no sentido de 
“esconderem dos demais 


membros” da administra- 
ção do BES a situação do 
BESA e questionou por 
que é nunca foi acionada a 
garantia soberana que 
existia em Angola. 

A acusação, de 2022, res- 
peita à concessão de finan- 
ciamento pelo BES ao BE- 
SA, em linhas de crédito de 
Mercado Monetário Inter- 
bancário e em descoberto 
bancário. Por força da ativi- 
dade criminosa, a 31 de ju- 
lho de 2014, o BES estava 
exposto ao BESA em 4,8 
mil milhões de euros. As 
vantagens dos crimes as- 
cendem a cinco mil mi- 
lhões de euros e a 210 mi- 
lhões dólares, contabiliza.e 


Pena 
suspensa 
para mulher 
por burlas 
com o jogo 
da roda 


Incentivou vítimas a 
fazerem investimentos 
com a promessa 

de os duplicar 

em pouco tempo 


AvEIRO Uma mulher foi 
ontem condenada a pena 
de prisão de três anos e 
meio, suspensa, por burlas 
com o jogo da roda. 

A arguida foi acusada de 
enganar dezenas de víti- 
mas em mais de meio mi- 
lhão de euros, com a pro- 
messa de duplicar em pou- 
co tempo o dinheiro inves- 
tido, mas só foram dados 
por provados cinco crimes, 
que lesaram as vítimas em 
47 500 euros, valor decla- 
rado perdido para o Estado. 


No julgamento, no Tri- 
bunal de Aveiro, a defesa 
alegou que os factos impu- 
tados à arguida “começa- 
ram com o conhecido jogo 
da roda, um jogo de risco e 
de ganância”. “Houve 
muita gente que ganhou 
neste esquema da roda e os 
que perderam sabiam que 
podiam perder”, afirmou o 
advogado Aníbal Pinto, 
adiantando que também a 
arguida “foi uma cliente 
da roda e acabou por ser 
uma vítima da roda”.e 
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PJ inquiriu 
mas não fez 
detenções 
por violência 
em Fátima 


Uma pessoa morreu 
e cinco ficaram 
feridas no domingo 


INVESTIGAÇÃO A Polícia Ju- 
diciária (PJ) de Leiria ain- 
da não deteve nenhum 
dos timorenses envolvi- 
dos nos desacatos ocorri- 
dos na madrugada de do- 
mingo, em Fátima, que 
causaram um morto, três 
feridos graves e dois feri- 
dos ligeiros. No entanto, já 
ouviu algumas pessoas. 

“Ainda temos muito tra- 
balho pela frente”, assu- 
miu, aoJN, o diretor da Ju- 
diciária de Leiria, Avelino 
Lima. 

O presidente da Junta de 
de Fátima, Humberto Sil- 
va, revelou que já avisara 
as autoridades para o risco 
deste tipo de confrontos, 
por haver muitos jovens 
desempregados e sem di- 
nheiro a deambular na 
área urbana e por existi- 
rem rivalidades entre eles. 
“Numa cidade pequena 
não dá para se espalha- 
rem”, observou. 


CASO CHOCOU EM TIMOR 
Preocupado com a possibi- 
lidade de os desacatos vi- 
remaenvolver habitantes 
locais, Humberto Silva pe- 
diu mais fiscalização ao 
Ministério da Administra- 
ção Interna, para averiguar 
do que vivem e em que 
condições, pois assegura 
que as casas arrendadas a 
uma ou duas pessoas che- 
gam a albergar dez. 

Francisco Maukura, dire- 
tor-geral para os Assuntos 
Bilaterais do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
e Cooperação, declarou à 
agência noticiosa de Ti- 
mor-Leste Tatoli estar 
“chocado” com o caso. “Si- 
tuações como esta não são 
favoráveis para a imagem 
de Timor-Leste na Europa 
e no Mundo”, afirmou. e 
ALEXANDRA BARATA 


4 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


A FECHAR 


Homem com histórico de violência 
agrediu filhos de dois e três anos 


LISBOA Um homem, de 40 anos, foi detido na sexta- 
-feira à noite, pela PSP de Lisboa, por suspeita de ter 
agredido os dois filhos, de dois e três anos. A progeni- 
tora, que foi alertada pela cunhada para as agressões 
que os menores haviam sofrido, deu o alerta às auto- 
ridades. Quando chegaram ao local, os polícias veri- 
ficaram que os filhos apresentavam vários hemato- 
mas na cabeça. As crianças foram transportadas para 
o Hospital de Dona Estefânia. O suspeito ficou com 
termo de identidade e residência e proibido de per- 
manecer na habitação das vítimas. 


Polícia regista mais um furto de 
um volante numa viatura BMW 


BRAGA A Polícia registou mais um furto de um volan- 
te de automóvel, ontem de madrugada, em Braga. Foi 
na freguesia de São Victor e partiram os vidros late- 
rais de uma carrinha BMW Série 3 para furtar um vo- 
lante que valia milhares de euros. Este tipo de furtos 
tem-se repetido, nas últimas semanas, nos BMW, 
com seis casos só numa noite em Braga. Há ainda re- 
gisto de furtos semelhantes em Barcelos e Fafe. j.c. 


Dois menores 
entre os cinco 
suspeitos 

por roubo 


GAIA A PSP deteve, na 
Rua José Menéres, em 
Vila Nova de Gaia, cinco 
suspeitos de terem rou- 
bado dois homens, de 27 
e 34 anos, no domingo, 
na Rua de Jau. Foi 
apreendida uma arma 
branca e os bens subtraí- 
dos (capacete, blusão, te- 
lemóvel, coluna de som e 
óculos de sol). Os detidos 
são três homens e duas 
mulheres, entre 17 e 20 
anos. 


Acusados de 
falsificar 48 
certificados de 
curso de TVDE 


LOULÉ/SINTRA Uma mu- 
lher, três homens e duas 
empresas de Loulé e Sin- 
tra foram acusados de 48 
crimes de falsificação de 
documentos. Terão 
montado um esquema 
para emitir certificados 
de conclusão do curso de 
TVDE (Transporte Re- 
munerado de Passageiros 
em Veículo Descaracteri- 
zado) sem que os moto- 
ristas tivessem qualquer 
formação. 
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Preços altos dos fármacos 
para deixar de fumar 
afastam fumadores 


Pneumologistas defendem comparticipação de medicamentos e aumento do preço do tabaco 


Inês Malhado 


e Inês Schreck 
sociedadeOjn.pt 


O consumo de medi- 
camentos e produtos que 
ajudam a parar de fumar 
tem vindo a diminuir des- 
de 2019. Principalmente de 
fármacos antitabágicos, cu- 
jas vendas reduziram 
51,4% nos últimos cinco 
anos. Para os pneumologis- 
tas, esta quebra é sinal de 
que é preciso tornar a me- 
dicação mais acessível, ga- 
rantindo uma compartici- 
pação do Estado para au- 
mentar a adesão à terapêu- 


tica. O Infarmed aprovou 
muito recentemente a 
comparticipação de um ge- 
nérico do Champix, que 
saiu do mercado há cerca de 
três anos, mas o medica- 
mento ainda não chegou às 
farmácias. 

“Os preços altos da medi- 
cação são uma barreira 
enorme para os fumadores 
deixarem de fumar, o que 
já é algo ambivalente por- 
que o hábito de fumar é 
uma adição”, salientou, ao 
JN, Sofia Ravara, coordena- 
dora da Comissão de Taba- 
gismo da Sociedade Portu- 
guesa de Pneumologia 
(SPP). Segundo a pneumo- 
logista, são as pessoas com 
níveis socioeconómicos 
mais baixos que mais con- 
somem tabaco e ao mesmo 
tempo têm mais dificulda- 
des em parar de fumar. 

Atualmente, os preços 
dos fármacos com e sem re- 
ceita que são usados como 
substitutos de nicotina os- 
cilam entre os 70 e os 125 
euros. Recentemente, 


avançou o Infarmed, foi 
aprovada a comparticipa- 
ção de um genérico da va- 
reniclina. Esta era a subs- 
tância ativa do Champix, o 
único medicamento com 
indicação para cessação ta- 
bágica que foi compartici- 
pado pelo SNS (37%), mas 
que saiu do mercado em 
2021 por decisão do labora- 
tório. Ao que o JN apurou, 
apesar da comparticipação 
já estar aprovada, o labora- 
tório que detém a autoriza- 
ção de introdução no mer- 
cado-Teva B.V. -ainda não 
notificou o Infarmed do 
início da comercialização 
do fármaco, ou seja, este 
ainda não está disponível 
nas farmácias. 


ENCARECER O TABACO 

Além da comparticipação 
da terapêutica e de esforços 
na resposta clínica, é preci- 
so “aumentar drastica- 
mente o preço do tabaco”, 
defende José Alves, presi- 
dente da Fundação Portu- 
guesa do Pulmão. O pneu- 


mologista alerta que, neste 
momento, os preços são 
baixos em comparação com 
outros países europeus e 
acabam por estimular o 
consumo. A medida iria dis- 
suadir especialmente osjo- 
vens, aponta Sofia Ravara. 
Do lado do Governo há 
vontade de introduzir mu- 
danças. Em resposta escri- 
ta ao JN, o gabinete da mi- 
nistra da Saúde, Ana Paula 
Martins, garantiu que a tu- 
telaestá “atualmente atra- 
balhar para a implementa- 
ção de diferentes progra- 
mas e políticas que apoiem 
a cessação tabágica”, em li- 
nha com as prioridades na 
área da saúde que constam 
no programa do Governo. 
Em 2023, foram dispen- 
sadas 31 225 embalagens 
de medicamentos sujeitos 
e não sujeitos a receita 
médica, menos 51,4 % do 
que em 2019. Segundo da- 
dos do Centro de Estudos 
e Avaliação em Saúde, da 
Associação Nacional de 
Farmácias, avançados ao 
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[CANCRO | 


Rastreio tarda 
a arrancar, mas 
associações 
dão passos 


Os projetos-piloto 
para os novos ras- 
treios do cancro 
anunciados em 
2022 têm tardado 
aarrancar, mas 
prevê-se que pos- 
sam começar este 
ano. No caso do 
cancro do pulmão, 
os exames desti- 
nam-se a grandes 
fumadores. A Fun- 
dação Portuguesa 
do Pulmão encon- 
tra-se a preparar 
uma campanha de 
rastreio na Madei- 
ra, bem como no 
continente em 
parceria com um 
hospital privado, 
revelou ao JN José 
Alves. Em Portu- 
gal, o número de 
novos casos de 
cancro do pulmão 
ronda os cinco mil 
por ano. No ano de 
2021, o último 
para o qual há re- 
gistos estes tumo- 
res causaram 4653 
mortes. 
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JN. Face ao ano de 2022, a 
quebra é de 33,3%. 

As farmácias venderam 
também 133 mil produtos 
não sujeitos a receita médi- 
ca de substituição de nico- 
tina, como gomas, pasti- 
lhas, comprimidos para 
chupar, sistemas transdér- 
micos e sprays. No total, fo- 
ram vendidas quase 165 
mil embalagens de medica- 
mentos e outros produtos 
para ajudar a deixar de fu- 
mar, menos 19% do que em 
2019. A venda de homeopá- 
ticos e outros produtos de 
saúde para a cessação tabá- 
gica representa uma ínfima 
parte do mercado (apenas 
56 embalagens dispensa- 
das em 2023). 


RISCO DOS NOVOS CIGARROS 
Em Portugal, o consumo de 
tabaco tem aumentado à 
boleia do tabaco aquecido e 
dos cigarros eletrónicos 
(também conhecidos como 
vapeadores). “É preciso ex- 
plicar às pessoas queanico- 
tina faz sempre mal”, sa- 
lienta José Alves, lembran- 
do que estes produtos não 
são menos prejudiciais para 
a saúde. Já há casos de 
doença por consumo de ci- 
garros eletrónicos, como 
pneumonites graves que 
estão a aumentar, lembra o 
especialista. A Sociedade 
Portuguesa de Pneumolo- 
gia também alertou que já 
foram registados em Portu- 
gal vários casos de doença 
respiratória aguda grave 
causada pelo uso de cigar- 
ros eletrónicos. 

Para Sofia Ravara,é preci- 
so implementar medidas 
da prevenção e controlo 
para alterar este rumo. A 
pneumologista sugere que 
seja criada uma linha tele- 
fónica de apoio só para fu- 
madores, lembrando que a 
intervenção de aconselha- 
mento é uma das medidas 
mais eficazes.e 


Gestão do INEM deixa 


presidente em risco 


Ministra avança com auditoria administrativa e financeira ao instituto. Luís 
Meira é ouvido hoje na Comissão de Saúde e Ana Paula Martins amanhã 
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Luís Meira foi reconduzido presidente do INEM há menos de um ano 


Inês Schreck 


inesOjn.pt 


SOCORRO O Ministério da 
Saúde vai avançar com 
uma auditoria administra- 
tiva e financeira ao INEM. 
A informação foi confir- 
mada ontem pela tutela, 
na véspera do presidente 
do instituto ser ouvido na 
comissão de Saúde, a pedi- 
do do PSD. A gestão de 
Luís Meira tem sido criti- 
cada pelos trabalhadores e 
ainda ontem foram de- 
nunciados novos atrasos 
no atendimento das cha- 
madas do Centro de 
Orientação de Doentes 
Urgentes (CODU). Ama- 
nhã, a ministra Ana Paula 
Martins também será ou- 
vida no Parlamento sobre 
emergência médica e é ex- 
pectável que esclareça se 
mantém ou não confiança 
no atual presidente. 

O gabinete da ministra 
não deu mais detalhes so- 
bre a auditoria e remeteu 
esclarecimentos para a co- 
missão de Saúde. No início 
de maio, os deputados 
aprovaram quatro audi- 
ções sobre as condições fi- 


nanceiras e de funciona- 
mento do INEM, incluin- 
do a da ministra, na se- 
quência de requerimentos 
do Chega e do PSD. O Che- 
ga alegou que o instituto 
vive “uma grave crise fi- 
nanceira que compromete 
a sua capacidade de man- 
ter em funcionamento a 
rede” de ambulâncias e he- 
licópteros, enquanto o 
PSD justificou o pedido 
com a “inegável degrada- 
ção dos meios materiais” 
do INEM, que tem “preju- 
dicado a prestação de so- 
corro de emergência”. 


50 CHAMADAS EM ESPERA 

Ontem, a Associação Na- 
cional dos Técnicos de 
Emergência Médica vol- 
tou a denunciar “graves 
constrangimentos” na res- 
posta do CODU, com “cer- 
ca de 50 chamadas em es- 
pera para serem atendi- 
das” e atrasos de atendi- 
mento entre 10e 15 minu- 
tos. O INEM reconheceu o 
problema que justificou 
com o “aumento de con- 
tactos nos últimos dias” e 
aum “défice significativo” 
dos técnicos” que fazem 


esses atendimentos. 

Luís Meira assumiu a 
presidência do INEM em 
outubro de 2015 e, apesar 
das críticas que já se ou- 
viam, foi reconduzido no 
cargo em agosto do ano 
passado por Manuel Pizar- 
ro para um mandato de 
cinco anos. A gestão dos re- 
cursos humanos, nomea- 
damente a incapacidade 
para travar a saída de téc- 
nicos de emergência pré- 
-hospitalar - o que condi- 
ciona a resposta do CODU 
e dos meios de emergência 
—, tem sido um dos princi- 
pais motivos de descon- 
tentamento. Duas opera- 
ções da PJ e, mais recente- 
mente, um contrato por 
ajuste direto com a empre- 
sa que opera os helicópte- 
ros de emergência médica 
também põem em causa a 
gestão do presidente [ler 
ao lado]. 

A22 de maio, o presiden- 
te do Sindicato dos Técni- 
cos de Emergência Pré- 
-Hospitalar, Rui Lázaro, 
pediu, no Parlamento, 
uma investigação à gestão 
do INEM porser “no míni- 
mo danosa”. e 
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TEMAS QUENTES 


Inoperacionalidade 
das ambulâncias 

A falta de técnicos de 
emergência pré-hospi- 
talar (TEPH) tem deixa- 
do, com frequência, as 
ambulâncias do institu- 
to paradas. No mês pas- 
sado, o sindicato dos 
TEPH denunciou que 20 
ambulâncias tinham 
mais de 50% de inopera- 
cionalidade e outras es- 
tavam paradas há meses 
por falta de técnicos. 


CODU sem mãos 

para tantas chamadas 
A falta de TEPH impacta 
também no funciona- 
mento do CODU, que 
recebe cerca de 1,5 mi- 
lhões de chamadas por 
ano. Sem operacionais 
suficientes, os tempos 
para atendimento dila- 
tam com frequência. 
Recentemente, a minis- 
tra da Saúde disse que 
há um pedido pendente 
desde fevereiro/março 
para contratação de, 
pelo menos, 200 TEPH. 
Os últimos concursos 
têm ficado com vagas 
vazias porque a carreira 
é pouco atrativa. 


Ajuste direto trouxe 
menos helicópteros 

O Sindicato dos Pilotos 
da Aviação Civil denun- 
ciou ao Tribunal de Con- 
tas o contrato por ajuste 
direto que o INEM assi- 
nou com a Avincis, em- 
presa que opera os heli- 
cópteros de emergência 
médica. Em resultado 
deste contrato, dois he- 
licópteros deixaram de 
trabalhar à noite. 


NACIONAL 17 


Ricardo 
Arroja vai ser 
o novo líder 
da AICEP 


Nova equipa já está 
definida para os 
próximos três anos 


MUDANÇA O economista 
Ricardo Arroja é o nome 
escolhido pelo ministro da 
Economia, Pedro Reis, 
para suceder a Filipe San- 
tos Costa na presidência 
da AICEP. Em comunica- 
do, o Ministério da Econo- 
mia sublinha que “a nova 
liderança, uma vez apro- 
vada, estará alinhada com 
o desígnio de robustecer o 
papel da diplomacia eco- 
nómica e de reforçar os la- 
ços entre a agência e as 
embaixadas portuguesas, 
a rede de câmaras de co- 
mércio e indústria portu- 
guesas e o Conselho da 
Diáspora”. 

Ricardo Arroja tem de- 
sempenhado diferentes 
cargos de administração e 
fiscalização de empresas, 
em funções executivas e 
não executivas. Conta 
também com extensa ex- 
periência como consultor 
em assuntos relacionados 
com finanças empresa- 
riais e banca, e como con- 
sultor de organizações in- 
ternacionais multilate- 
rais, como a OCDE ea OIT, 
em matérias de políticas 
públicas. 

Para administradores se- 
rão nomeados Madalena 
Oliveira e Silva, Joana Gas- 
par, Francisco Catalão e 
Paulo Rios de Oliveira.e 
RUTE SIMÃO 


Ricardo Arroja 
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ENTREVISTA 


“E preciso habitação pública 
para a classe média” 


Marta Temido Cabeça de lista socialista considera que o SNS ainda não recuperou da 
pandemia e alerta para o perigo de ter antieuropeístas de extrema-direita em Bruxelas 


POR 
Pedro Araújo 


paraujoOjn.pt 


Da habitação à saúde, passando 
pelas migrações. De tudo um 
pouco se falou numa entrevista 
concedida na Alfândega do Por- 
to, mesmo à beira do rio Douro, 
no meio de uma campanha elei- 
toraljá na sua reta final. 


A Carta de Direitos Funda- 
mentais da União Europeia 
(UE) já consagra o direito a 
uma ajuda à habitação. É im- 
portante que este direito seja 
efetivo e mais alargado? 

Mais do que proclamações, o 
tema da habitação exige solu- 
ções. É isso que os portugueses e 
os europeus esperam de nós. 
Este não é um problema exclu- 
sivamente português. É neces- 
sário maior investimento no 
desenvolvimento de um parque 
de habitação pública. Aquilo que 
refere que está na Carta dos Di- 
reitos Fundamentais é a dimen- 
são da habitação social, de apoio 
aos mais vulneráveis. Na nossa 
perspetiva, é preciso ir mais lon- 
ge e considerar a habitação pú- 
blica como resposta também 
para a classe média e para os mais 
jovens. Nós defendemos um pla- 
no Marshall para a habitação. 


O preço elevado das casas é 
uma preocupação na Europa, 
mas no caso português o po- 
der de compra é mais baixo do 
que noutros países. 

A nossa situação é, comparativa- 
mente a outros países maisricos, 
um pouco mais problemática. 
Daí defender uma intervenção 
mais dirigida para a classe média. 
A habitação pública não é só para 
os pobres. A habitação pública 
em Portugal é 2% do total. Na 
média da UE é 11%. E há países, 
designadamente do Norte da 
Europa, onde ronda os 30%. Isto 


Marta Temido considera que temos um excelente SNS, embora existam problemas por resolver 


mostra aquilo que é o esforço 
que temos que fazer. Começá- 
mos a fazê-lo como Plano de Re- 
cuperação e Resiliência (PRR), 
mas em 2026 acabam os fundos 
do PRR. À distância que nos si- 
tuamos da média, há uma acele- 
ração grande que é necessária. 


Quando surgiu a pandemia, a 
Europa reagiu de uma forma 
concertada, solidária, rápida e 
eficaz. Esse exemplo é algo 
que deve ser replicado, especi- 
ficamente na área da saúde, 
mas também em outras áreas? 
Sem dúvida. Quando olhamos 
para os tratados, a intervenção 
da UE em matéria de saúde é 
subsidiária, o que significa que é 
secundária em relação à inter- 
venção dos estados-membros. 
Quando a pandemia cresceu na 
Europa, a UE podia-se ter refu- 
giado nesta sua função subsidiá- 


ria? Mas não, esteve à altura, res- 
pondeu de uma forma diferente 
daquela que o fez em anteriores 
crises. E é isto que precisamos de 
fazer noutras áreas. 


Os portugueses queixam-se da 
qualidade de serviços como o 
SNS, mas até estariam dispos- 
tos a pagar mais impostos se 
houvesse retorno? 

Os portugueses têm um exce- 


“Nós defendemos 
canais regulares e 
seguros de migrações. 
O PPE defende a 
construção de muros 
na Europa, financiados 
comunitariamente. 

E defende a colocação 
dos migrantes em 
países terceiros” 


lente SNS. Esse é o ponto de par- 
tida. Noutros sistemas de saúde 
não é o tempo que faz tampão, é 
o valor, é o preço. Não há dúvida 
que a espera e as listas de espera 
são um tema no qual temos que 
continuar a apostar. Nós ainda 
não recuperámos totalmente 
daquilo que foi o efeito da pan- 
demia. 


Agora, que vai assumir um car- 
go na Europa, sente um pouco 
de desconforto quando exigi- 
mos à Ucrânia que cumpra cer- 
tos padrões do Estado de Direi- 
to quando há desvios entre os 
estados-membros atuais? 

A Comissão abriu processos de 
infração contra a Polónia e, por- 
tanto, não houve hesitações em 
relação àquilo que são os princi- 
pios do artigo 7.º do Tratado da 
UE, quando foi preciso referir 
que havia riscos de violação da li- 


SNHDVINI IVIO TD /VÔNVUA VIM 


berdade de imprensa, da inde- 
pendência dos tribunais. Nisso, 
felizmente, a UE e a Comissão 
foram bastante assertivas. Já 
agora, é curioso que a Sra. presi- 
dente da Comissão Europeia te- 
nha espoletado esses processos 
de infração e agora esteja dispo- 
nível para negociar com, desig- 
nadamente, o Partido da Liber- 
dade polaco, que tem assento 
nos renovadores e conservado- 
res europeus. Enfim, isso deixa- 
-nos um pouco perplexos. 


Pensa que há diferenças fun- 
damentais entre o Partido So- 
cialista Europeu (PSE) e o Par- 
tido Popular Europeu (PPE) 
em matéria de migrações? 

A nossa perspetiva é humanista 
e solidária. Nós defendemos ca- 
nais regulares e seguros de mi- 
grações. O PPE defende a cons- 
trução de muros na Europa, fi- 
nanciados comunitariamente. E 
defende a colocação dos migran- 
tes em países terceiros, utilizan- 
do soluções do tipo Ruanda, que 
até judicialmente já foram obje- 
to de crítica. 


O projeto europeu pode estar 
em causa pelo crescimento da 
extrema-direita? Acha que 
este cenário é um exagero? 

Não vejo que haja exagero al- 
gum, muito pelo contrário. Pen- 
so que as pessoas ainda não per- 
ceberam bem o que é que está 
em causa. Porque estão a entrar, 
designadamente nos parlamen- 
tos nacionais e no Parlamento 
Europeu, forças políticas que só 
utilizam a democracia para a 
destruir por dentro. Elas vão 
sentar-se no Parlamento Euro- 
peu dizendo que são antieuro- 
peístas, “anti” todos os valores 
nos quais a Europa se baseia.e 


Ver vídeo 
jn.pt 
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ror João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousa@jn.pt 


O local é duplamente simbóli- 
co: foi em Algueirão - Mem Mar- 
tins que André Ventura nasceu 
e foi nessa freguesia que, nas le- 
gislativas, o Chega teve mais 
votos a nível nacional. No en- 
tanto, a arruada do partido foi 
pouco mais que um número te- 
levisivo: juntou pouca gente - 
boa parte deputados -e ocorreu 
a uma hora “morta” nesta fre- 
guesia-dormitório de Lisboa. 
Ventura ofuscou totalmente o 
cabeça de lista, Tânger Corrêa — 
chegou até a corrigi-lo - e sau- 
dou a “aproximação” do Gover- 
no ao Chega sobre imigração, 
instando a AD a ir mais longe. 
Junto à sua antiga escola, foi 
aclamado porjovens em êxtase. 

“Quero saudar o volte-face 
que o Governo teve face ao que 
o Chega diz há muito tempo, de 
só deixar entrar em Portugal 
quem tem visto de trabalho”, 
afirmou Ventura. “É uma gran- 
de vitória do Chega”, reforçou. 

O deputado pôs mesmo a hi- 
pótese de AD e Chega elabora- 
rem “um grande pacote anti- 
“imigração” (corrigiu depois 
para “regulação da imigração”). 
Contudo, avisou que tal só ocor- 
rerá se o Governo aceitar “limi- 


O cabeça de lista do Chega às europeias, Tânger Corrêa, foi presença quase invisível se comparada com Ventura 


REPORTAGEM 


A jogar em casa, 
Ventura ofusca Tânger e 
deslumbra os mais novos 


Líder do partido pressionou Governo sobre imigração 


tar os apoios sociais a quem está 
há cinco anos em Portugal”. 


LÍDER CORRIGE CABEÇA DE LISTA 
Pouco antes da arruada come- 
çar, pelas 12.30 horas, quase não 
havia ninguém na Rua Francis- 
co Sá Carneiro. A exceção era 
um grupo de operários imigran- 
tes que reparava o pavimento. 
Dois dos únicos apoiantes que já 
estavam no local, um homem e 
uma mulher, iam conversando 
sobre “os ciganos” - que, segun- 
do o homem, “não se portam 
como devem”. A mulher con- 
cordou: “O meu Facebook pas- 
sa a vida a ser bloqueado, tenho 
lá cada vez menos amigos. Mas 
ninguém me cala”, disse. 
Tânger, discreto, foi dos pri- 
meiros a chegar. Enquanto es- 


perava por Ventura, ia falando 
com populares. Uma das mais 
incisivas foi uma idosa, que se 
dizia “cansada deste país”: “Só 
os senhores podem ter mão nis- 
to”, repetia, lamentando que 
Portugal não seja como a Finlân- 
dia, onde “não há corrupção”. 
Tânger falou brevemente aos 
jornalistas para explicar que, afi- 
nal, ao contrário do que dissera 
na véspera, António Costa não 
tem assim tão bom perfil para o 
Conselho Europeu. Mal apare- 


ceu, Ventura reforçou isso mes- 
mo, para que não restassem dú- 
vidas: Costa foi “um desastre” 
e, caso vá para a Europa, as ins- 
tituições arriscam-se a cair “por 
causa de um caso de corrupção”. 

A tímida comitiva desceu de- 
pois a rua, agitando bandeiras e 
gritando “Chega! Chega!”. 
Quando se ensaiou outro cânti- 
co foi para enaltecer o líder: 
“Ventura, vai em frente, tens 
aqui a tua gente”, ouviu-se. Al- 
guém se apercebeu da “gafe” e 
substituiu “Ventura” por “Tân- 
ger”, mas com sucesso relativo. 

No final, Ventura transfor- 
mou uma arruada apática num 
momento de afirmação da sua 
“persona” política: junto à Esco- 
la Ferreira de Castro, dezenas de 
crianças apareceram a ovacioná- 


Ventura tirou foto com estafeta estrangeiro 


-lo, encostados às grades. Uma 
delas passou-lhe uma bola de fu- 
tebol; o líder do Chega deu uns 
toques e devolveu-a, de cabeça, 
à segunda. “O Ventura tocou na 
minha bola, vou guardá-la para 
sempre”, exclamou o jovem. 


“PREFERIMOS ESTE POLÍTICO” 

O JN questionou um grupo de 
crianças sobre se conheciam ou- 
tros políticos. Uma delas, do 7.º 
ano, respondeu: “Conhecemos, 
mas preferimos o Ventura”. 
Noutro grupo, de seis crianças 
entre os 12 e os 13 anos, alguém 
tentou lembrar-se de outro po- 
lítico, mas sem sucesso: “Antó- 
niooo... ai, como é que era?”. Ne- 
nhum dos outros se recordava. 

Perguntámos quem é o pri- 
meiro-ministro, alguém res- 
pondeu “Marcelo”. Uma jovem 
- que, por três vezes, implorou 
que o jornalista do JN lhe desse 
uma bandeira do Chega - ficou 
mais perto, mas não foi além de 
um “André Monten... não, não 
é André”. A custo, o grupo lá 
chegou a Luís Montenegro. 

No final, uma apoiante desa- 
bafou: “Esta arruada desiludiu- 
-me”. A verdade, contudo, é que 
Ventura não só marcou a agen- 
da sobre imigração como foi 
ovacionado por meia escola. A 
julgar pela pequena amostra, o 
Chega tem o futuro garantido. 
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Candidatos recusam tirar 
lições nacionais do sufrágio 


Debate nas rádios juntou todos contra o Chega na imigração. Tânger Corrêa 
associou os estrangeiros a insegurança e acabou criticado pela IL e pelo BE 


Es 


a 


Oito cabeças de lista às eleições europeias debateram nas rádios, ontem 


Delfim Machado 
delfim.machadoejn.pt 


RÁDIOS O debate nas rádios 
para as eleições europeias 
entre os oito cabeças de lis- 
ta dos partidos com repre- 
sentação parlamentar, on- 
tem, ficou marcado pela 
união quanto a não “nacio- 
nalizar” os resultados, e à 
divergência na imigração. 


“Nenhum de nós consi- 
dera que estas eleições eu- 
ropeias possam pôr em cau- 
saa estabilidade política do 
país”, frisou Sebastião Bu- 
galho, candidato da AD. 
“Estas eleições não são 
uma segunda volta das le- 
gislativas nem são umas 
primárias de outra coisa 
qualquer”, reforçou Marta 
Temido, do PS, com a con- 


cordância dos restantes, 
para quem a derrota é pes- 
soale a vitória é coletiva. 
Menos consensual foi a 
discussão sobre migrações. 
António Tânger Corrêa, do 
Chega, disse o que viu em 
Vila Nova de Milfontes: 
“Os imigrantes vão, en- 
tram na loja, saem da loja, 
fazem ameaças”. A associa- 
ção dos imigrantes à inse- 
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gurança espoletou um con- 
junto de reações. 

“Os tais laivos de xenofo- 
bia e de racismo que per- 
passam no discurso do 
Chega é nisto que se 
veem”, afirmou Cotrim de 
Figueiredo, candidato da 
IL. “Estava meramente a 
reportar aquilo que vi. Para 
já, temos 400 mil à espera 
de serem registados e de 
entrarem no mercado de 
trabalho”, ripostou Tânger 
Corrêa, para logo ser des- 
mentido. “Essas 400 mil 
pessoas, que já são mais, es- 
tão a trabalhar”, clarificou 
Catarina Martins, candida- 
tado BE, que não poupou o 
Chega: “Quando há um crti- 
me e um partido político 
tem responsabilidades ins- 
titucionais, atua sobre isso. 
O Chega não luta por nada 
nas instituições onde está, 
é uma inutilidade”. 

Sobre imigração, Sebas- 
tião Bugalho defendeu que 
oterritório europeu estava 
numa situação “de alta 
vulnerabilidade” e Marta 
Temido sublinhou que “a 
Europa não pode receber 
todos”. e 


Audiência dos debates 
aumentou face a 2019 


O mais visto foi o da 
estreia. Já houve cinco 
emissões com mais de 
500 mil espectadores 


TELEVISÃO A audiência dos 
debates televisivos para as 
eleições europeias aumen- 
tou face à de 2019, de acor- 
do com a análise da Uni- 
versal McCann, agência de 
meios do grupo Media- 
brands, com cinco emis- 


sões a ultrapassar os 500 
mil telespectadores. O de- 
bate mais visto foi o de es- 
treia, que contou com a 
presença da AD, PS, IL e Li- 
vre. Registou uma audiên- 
cia média de 852 milteles- 
pectadores, a que corres- 
pondeu um “share” de 
17,3%. Nas últimas euro- 
peias, houve apenas três 
debates que ultrapassaram 
a audiência média de 500 
mil telespectadores. e 


Bugalho quer Ucrânia a 
seu lado no Parlamento 


Candidato da AD tem 
esperança em ver “um 
dia” eurodeputados 
representados 


APOIO Sebastião Bugalho 
reuniu-se, ontem, com a 
embaixadora da Ucrânia 
em Portugal e partilhou a 
esperança de ver “um dia” 
eurodeputados ucranianos 
no Parlamento Europeu. O 
cabeça de lista da AD às eu- 


ropeias recusou “falsear 
clivagens” com o PS sobre 
o apoio a Kiev. “Se há coisa 
que nos deve orgulhar 
como democratas portu- 
gueses é que os partidos 
fundadores da democracia 
portuguesa não hesitaram 
um segundo no apoio à 
Ucrânia”. Sem estabelecer 
um prazo, Maryna 
Mykhailenko manifestou 
“vontade de fazer parte da 
família europeia”. 


SOLTAS 


Carvalho da Silva elogia posição 
do PCP sobre a guerra na Ucrânia 


CDU O ex-secretário-geral da CGTP, Carvalho da Sil- 
va, elogiou ontem a posição do PCP sobre a Ucrânia, 
saudando a “coragem para lutar pela paz”. Criticou os 
outros partidos pela “carga de leviandade” com que 
encaram as mudanças geopolíticas e lamentou que 
tratem “a guerra como se fosse ir a uma romaria”. 


FOTO DO DIA 


Cotrim de Figueiredo afirma ter 
“fé enorme” no projeto europeu 


INICIATIVA LIBERAL O cabeça de lista da Iniciativa Li- 
beral (IL) às eleições europeias, João Cotrim de Fi- 
gueiredo, afirmou ontem que tem uma “fé enorme” 
no projeto europeu por ser algo “verdadeiramente 
grandioso”. A caravana da IL visitou a empresa de 
plásticos Polivouga, em Albergaria-a-Velha. 


“Naturalmente que esta transição 

ido SEF para a AIMA | correu mal 

Não vale a pena mitigar as pala- 
vras. Correu mal, ponto” 


António Vitorino, na campanha do PS 


Antigo diretor-geral da Organização Internacional das Migrações 


PAN pede mais  Temido espera 
habitação para António Costa 
os sem-abrigo na campanha 
CASAS O cabeça de listado  PRESENÇAA cabeça de lis- 


ta do PS, Marta Temido, 
afirmou que espera ter a 
presença do antigo pri- 
meiro-ministro, António 
Costa, esta semana na 
campanha, mas admitiu 
que houve “questões de 
agenda difíceis de gerir”. 


PAN às eleições euro- 
peias defendeu, ontem, 
ser essencial investir 
mais nos apoios euro- 
peus em habitação social 
e de renda apoiada, subli- 
nhando que as pessoas 
têm de ser a prioridade. 
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Mário Centeno pede “prudência” na gestão da política orçamental do país 


Dívida pública sobe 
e está outra vez 
perto de 100% do PIB 


Apesar das “melhorias” recentes, encargo continua alto 
e taxa de juro implícita vai continuar a subir até 2026 


Luís Reis Ribeiro 


ALERTA O peso da dívida 
pública medido em pro- 
porção do Produto Interno 
Bruto (PIB anual previsto 
para 2024) está a subir no- 
vamente, estando já mui- 
to perto dos 100% do PIB, 
outra vez, isto depois de 
vários meses de alívio, in- 
dicam dados ontem publi- 
cados pelo Banco de Portu- 
gal (BdP) e cálculos do 
JN/Dinheiro Vivo. 
Paralelamente, um estu- 
do de antecipação ao Bole- 
tim Económico, a divulgar 
na próxima sexta-feira 
pelo banco central gover- 
nado por Mário Centeno, 
também publicado on- 
tem, refere ainda que “a 
despesa com juros explica 
70% do aumento do stock 
da dívida pública entre 
2000 e 2023”, mas, em 
compensação, a queda da 
taxa de juro implícita (a 
média calculada no final 
de cada ano) “suportou a 
diminuição da despesa 
com juros desde 2015”. 
No entanto, no mesmo 
artigo, o BdP avisa que a dí- 


vida continua alta e que a 
taxa de juro global implíci- 
ta de todo o endividamen- 
to já contraído vai conti- 
nuar a subir até 2026, pelo 
que é “fundamental man- 
ter uma política orçamen- 
tal prudente” nos próxi- 
mos anos. 

Assumindo as últimas 
previsões das principais 
instituições (Comissão 


Agravamento 

Em abril último, a dívi- 
da pública pela qual os 
contribuintes são res- 
ponsáveis “aumentou 
2,5 mil milhões de eu- 
ros, para 273,4 mil mi- 
lhões de euros”. 


Evolução 

A análise do BdP indica 
que “na última década, 
Portugal registou uma re- 
dução significativa das 
despesas com juros, dei- 
xando de ser o país da 
área do euro com a maior 
proporção dessas despe- 
sas no PIB e aproximan- 
do-se da média da união 
monetária”. 


Europeia, FMI, OCDE) 
para o PIB português em 
2024 (cerca de 277,2 mil 
milhões de euros), signifi- 
ca que hoje o rácio da dívi- 
da pública está colado a 
99% e cada vez mais pró- 
ximo dos indesejados 
100% do PIB. A meta do 
Governo (do ministro das 
Finanças, Joaquim Miran- 
da Sarmento, no Programa 
de Estabilidade) é 95,7%. 


JUROS EXPLICAM SUBIDA 
No estudo do novo Bole- 
tim Económico, os econo- 
mistas do BdP referem que 
“o stock da dívida apresen- 
tou uma trajetória ascen- 
dente desde 2000, apenas 
interrompida em 2021 e 
2023” e que “a emergência 
de saldos primários positi- 
vosa partir de 2015 permi- 
tiu uma desaceleração no 
crescimento da dívida pú- 
blica, notória no final da 
última década”. 

Assim, na despesa com 
juros, uma parcela que vai 
ao saldo orçamental, “ob- 
serva-se que entre 2000 e 
2023 [esta] explica 70% do 
aumento do stock da dívi- 
da pública” no período.e 
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Renováveis 
valem 87% 
do consumo 
até maio 


Produção de energia 
elétrica a partir do sol 
nunca foi tão alta 


ENERGIA A produção reno- 
vável abasteceu 87% do 
consumo de eletricidade 
nos primeiros cinco meses 
deste ano e quase 70% no 
mês de maio, segundo da- 
dos divulgados ontem pela 
REN - Redes Energéticas 
Nacionais. 

De janeiro a maio, a pro- 
dução hidroelétrica abas- 
teceu 43% do consumo, a 
eólica 30%, a fotovoltaica 
8% e a biomassa 6%, deta- 
lhou, em comunicado, a 
gestora dos sistemas na- 
cionais de eletricidade e de 
gás natural. Já a produção 
a gás natural abasteceu 9% 
do consumo, correspon- 
dendo os restantes 4% a 
saldo importador. 

O consumo acumulado 
de gás foi “o mais baixo 
desde 2004”, registando 
uma variação homóloga 
negativa de 14%. Este 
mercado foi “penalizado 
pela elevada disponibilida- 
de de energia renovável e 
por importações de ener- 
gia elétrica significativas”, 
justificou a REN. 

Considerando apenas o 
mês de maio, a produção 
renovável foi responsável 
por abastecer perto de 
70% do consumo de eletri- 
cidade e a não renovável 
por 3%, enquanto os res- 
tantes 27% corresponde- 
ram a energia importada. 


SOLAR ABASTECE 12% 

No mesmo mês, a produ- 
ção de energia elétrica a 
partir de energia solar 
abasteceu 12% do consu- 
mo nacional, o que signifi- 
ca a quota mais elevada de 
sempre para esta tecnolo- 
gia energética. 

O consumo de energia 
elétrica manteve a ten- 
dência de subida registada 
nos últimos meses, com 
uma variação de 2,1%, ou 
3,2% com correção dos 
efeitos de temperatura e 
número de dias úteis. e 


A FECHAR 


Vendas de automóveis cresceram 
11% nos primeiros quatro meses 


ECONOMIA Desde janeiro a maio de este ano, o mer- 
cado automóvel registou um crescimento de 11 % 
face ao ano anterior. Foram matriculados, em Portu- 
gal, 112 633 veículos. No número de unidades de au- 
tomóveis ligeiros de passageiros, houve uma varia- 
ção positiva de 9,2% face ao ano anterior. Nos ligei- 
ros de mercadorias, houve um aumento de 26,8% 
face ao mesmo período. Nos pesados, deu-se um au- 
mento de 6,6%. Os elétricos totalizaram 15,9% das 
vendas de veículos ligeiros de passageiros novos. 


Aumentaram os alunos inscritos 
para os exames do secundário 


EDUCAÇÃO Cerca de 156 mil alunos estão inscritos 
para a primeira fase de exames nacionais do Ensino 
Secundário, tendo aumentado face aos cerca de 149 
mil do ano anterior. Dos alunos inscritos este ano, 
89715 pretendem candidatar-se ao Ensino Superior, 
o que corresponde a 57% do total de inscritos. Para 
ingressarem no Ensino Superior, os alunos terão de 
realizar três exames. A prova de Português é obriga- 
tória, segundo a regra aprovada pelo antigo Governo. 


PS questiona 
prevenção do 
assédio sexual no 
Ensino Superior 


EDUCAÇÃO O PS questio- 
nou o Governo eo minis- 
tro da Educação, Ciência 
e Inovação, Fernando 
Alexandre, sobre a estra- 
tégia para a prevenção do 
assédio sexual no Ensino 
Superior, elaborada pelo 
anterior Governo. De 
acordo com os socialistas, 
uma nova comissão foi 
criada, “mantendo tudo 
igual” ao anterior. 


Grupo Montepio 
lucrou 94,7 
milhões de euros 
no ano passado 


ECONOMIA O Grupo 
Montepio registou lu- 
cros de 94,7 milhões de 
euros em 2023, subindo 
11,2% face ao ano ante- 
rior. Na apresentação dos 
resultados, o presidente, 
Virgílio Boavista Lima, 
acrescentou que as em- 
presas do grupo regista- 
ram resultados positivos 
em 2023 e distribuíram 
20 milhões de euros em 
dividendos. 


22 


4de 


junho de 2024 Jornal de Notícias 


Nova presidente, conhecida como “A Doutora”, tomará posse no mês de outubro 


Pela primeira vez 
México escolhe uma 
mulher para líder 


Herdeira política de López Obrador, Claudia Sheinbaum foi 
eleita com perto de 60% dos votos. Promete paz e segurança 


Isabel Peixoto * 


ipeixotoOjn.pt 


IDÊNCIA Pela primeira vez 
na história do país, o México ele- 
geu uma mulher para a presi- 
dência. Claudia Sheinbaum, do 
Movimento para a Regeneração 
Nacional, partido de centro-es- 
querda atualmente no Governo, 
venceu as eleições deste domin- 
go com uma confortável mar- 
gem, entre 58,3% e 60,7% dos 
votos, derrotando a rival da opo- 
sição, a ex-senadora de centro- 
-direita Xochitl Gálvez, que não 
chegou aos 30%. 

A eleição da antiga presidente 
da Câmara da Cidade do México 
foi saudada por diversas perso- 
nalidades e chefes de Estado e 
foi precisamente para essas pes- 
soas que dirigiu as primeiras pa- 
lavras de agradecimento. Tam- 
bém o atual presidente mexica- 
no, de quem é a herdeira políti- 
ca, esteve entre as figuras que 
destacou no primeiro discurso. 
“Obrigado especialmente ao te- 


lefonema que recebi há pouco e 
ao vídeo que se tornou público, 
obrigado pelas felicitações do 
presidente, Andrés Manuel 
López Obrador, um homem ex- 
cecional e único que transfor- 
mou para melhor a história do 
nosso país”, disse. 

Quase a completar 62 anos, a 
cientista irá tomar posse em ou- 
tubro. De ativista estudantil a 
académica premiada, Claudia 
Sheinbaum construiu em para- 
lelo um percurso político con- 
sistente, sempre comprometida 
com questões populares, como 
a educação ou as energias reno- 
váveis. 


POBREZA E VIOLÊNCIA 

“Comprometo-me convosco a 
conduzir o México pelo cami- 
nho da paz, da segurança, da de- 
mocracia, das liberdades, da 
igualdade e da justiça”, foi uma 
das promessas que deixou aos 
milhares de apoiantes que cele- 
braram a vitória no Zócalo, como 
é informalmente conhecida a 


principal praça da capital do país. 
Enfrentar a pobreza e a violên- 
cia do narcotráfico será uma 
prioridade da nova presidente, 
que terá ainda de ser hábil na re- 
lação com os EUA, país que é o 
principal destino das exporta- 
ções do México mas, também, a 
rota de incessantes movimentos 
migratórios. 

“Com os Estados Unidos have- 
rá uma relação de amizade, res- 
peito mútuo e igualdade, como 
tem sido, e sempre defendere- 
mos os mexicanos e mexicanas 
que estiverem do outro lado da 
fronteira”, disse Sheinbaum. 

Brasil, Cuba, Colômbia, Uru- 
guai, Venezuela foram dos pri- 
meiros países a saudar a nova 
presidente mexicana. Por cá, 
uma nota publicada no site da 
Presidência da República dá con- 
ta de “votos de sucesso, bem 
como de desenvolvimento e 
aprofundamento dos laços de 
amizade e cooperação que unem 
Portugal e o México”. e 
*COM AGÊNCIAS 
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Kamala 
Harris 
representa 
EUA 

na cimeira 


China nega pressões 
sobre outros países 


JCRÂNIA A vice-presiden- 
te dos Estados Unidos via- 
ja para a Suíça, no dia 15, 
para participar da Confe- 
rência para a Paz na Ucrá- 
nia. A Casa Branca anun- 
ciou, em comunicado, que 
Kamala Harris vai destacar 
“o compromisso” do Go- 
verno norte-americano 
em “encorajar os esforços 
da Ucrânia para garantir 
uma paz justa e duradou- 
ra, baseada na soberania, 
naintegridadeterritoriale 
nos princípios da Carta das 
Nações Unidas”. 

A vice de Joe Biden irá 
acompanhada pelo conse- 
lheiro de segurança nacio- 
nal da Casa Branca, Jake 
Sullivan. A delegação nor- 
te-americana pretende 
reafirmar o apoio dos EUA 
“ao povo ucraniano en- 
quanto se defende da 
agressão russa”, acrescen- 
taa nota. 

Segundo o presidente 
ucraniano, Volodymyr Ze- 
lensky, mais de uma cen- 
tena de países e organiza- 
ções comprometeram-se a 
participar. Joe Biden foi 
convidado por Zelensky, 
mas optou por não prolon- 
gar a sua estadia na Europa 
depois do encontro do G7, 
em Itália. Está em campa- 
nha para tentar conquistar 
um novo mandato. 

Entretanto, a China ne- 
gou ter exercido pressão 
sobre certos países para 
que não participem na ci- 
meira, contrariando co- 
mentários feitos pelo pre- 
sidente ucraniano no fim 
de semana. “A posição da 
China é aberta e transpa- 
rente e, em nenhum caso, 
exercemos pressão sobre 
outros países”, disse à im- 
prensa Mao Ning, porta- 
-voz do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros chi- 
nês. Pequim já tinha refe- 
rido que seria difícil parti- 
cipar se a Rússia não fosse 
convidada. e 
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PUBLICIDADE 


Netanyahu 


diz que Biden 
omitiu 
detalhes 

da proposta 


Telavive só admite 
tréguas temporárias 


GAZA Benjamin Netanya- 
hu apontou lacunas entre 
o plano israelita e a versão 
anunciada pelo presidente 
dos EUA para a Faixa de 
Gaza, frisando que as tré- 
guas seriam temporárias. 
“A alegação de que concor- 
dámos com um cessar-fogo 
sem que as nossas condi- 
ções fossem cumpridas 
não é verdadeira”, disse o 
primeiro-ministro de Is- 
rael, acrescentando que a 
“proposta que Biden apre- 
sentou está incompleta”. 

“A guerra vai parar para 
recuperar os reféns e de- 
pois manteremos conver- 
sações. Há detalhes que o 
presidente americano não 
apresentou ao público”, 
disse Netanyahu perante a 
Comissão de Defesa e Ne- 
gócios Estrangeiros do 
Knesset, o Parlamento is- 
raelita. 

Joe Biden tinha revelado 
que na primeira fase astro- 
pas de Telavive abandona- 
riam as áreas povoadas de 
Gaza, enquanto as mulhe- 
res, os idosos e os feridos 
entre os reféns detidos 
pelo Hamas seriam liber- 
tados. Já a segunda fase in- 
cluiria “o fim permanente 
das hostilidades” e a liber- 
tação dos restantes reféns. 
Benjamin Netanyahu, no 
entanto, insiste que se 
mantêm os objetivos da 
guerra, “sendo o principal 
deles a eliminação do Ha- 
mas”.e 


Benjamin Netanyahu 


A FECHAR 


Aviação espera transportar este ano 
quase cinco mil milhões de pessoas 


RECORDE As companhias aéreas esperam transportar 
este ano quase cinco mil milhões de passageiros em 
todo o Mundo, superando o recorde estabelecido em 
2019, antes da pandemia, que era de 4,54 mil mi- 
lhões. Segundo a IATA - Associação Internacional de 
Transporte Aéreo, prevê-se que as empresas venham 
a gerir um lucro líquido global de 30,5 mil milhões 
de dólares (28,1 mil milhões de euros) em 2024. En- 
tre 2020 e 2022, as perdas do setor rondaram os 183 
mil milhões de dólares (168,6 mil milhões de euros). 


Começou a seleção do júri para 
julgamento do filho do presidente 


EUA Hunter Biden vai sentar-se no banco dos réus sob 
a acusação de posse ilegal de arma. Ontem começou 
o processo de seleção do júri para um julgamento his- 
tórico, pois é a primeira vez que um filho de um pre- 
sidente norte-americano em funções responde pe- 
rante a justiça. Hunter, um advogado de 54 anos (na 
foto com a mulher, Melissa Cohen Biden), tem esta- 
do envolto em polémicas, sobretudo relacionadas 
com consumo de álcool e de drogas. 


Qalibaf oficializa Agricultores 
candidatura bloquearam 

às eleições estradas junto 
presidenciais à fronteira 

IRÃO Mohammad Bagher ESPANHA Várias estradas 


Qalibaf, líder do Parla- 
mento do Irão, oficiali- 
zou a candidatura às elei- 
ções presidenciais, agen- 
dadas para o dia 28 na se- 
quência da morte de 
Ebrahim Raisi num aci- 
dente de helicóptero. 
Qalibaf, de 62 anos, tem 
laços estreitos com a 
Guarda Revolucionária 
Iraniana. 


de Espanha estiveram 
congestionadas e outras 
cortadas devido aos pro- 
testos de agricultores es- 
panhóis e franceses jun- 
to dos principais pontos 
fronteiriços. Os manifes- 
tantes exigem, entre ou- 
tras medidas, o fim dos 
impostos aplicados ao 
consumo de energia na 
prática da atividade. 
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| de ensino com o ap 


Regresso 


as aulas 


JN stAPtES OPTICALÍA 


Esta iniciativa, em parceria com a Staples e a 
Opticalia, pretende atenuar as desigualdades 
socio - económicas e premiar crianças 
provenientes de famílias carenciadas que se 
destacam pelo seu mérito escolar. 


AJUDE-NOS A AJUDAR! 


15 VALES STAPLES DE 500€ 
15 VALES OPTICALIA DE 200€ 


Por uma escola que reconhece o talento 
e as necessidades de cada aluno. 


Apoiando os carenciados e incentivando 
os mais dedicados. 


DIVULGUE 
esta iniciativa na sua escola! 


Condições de participação: 


erão aceites candidaturas relat 


o 
ivas aos 1.º € 2. 
+ SÓS 


ciclos 
i emitido 
i ivo de rendimentos 
o do comprovativ a 
: a Junta de Freguesia da área de ja a 
é ivo de IRS e a declaração do € | 
w roveitamento escolar relativo ao 


ano de 2024/2025 
| s candidaturas até 1 de agosto para: 


|| z 
| +Envioda | 
regressoasaulas@globalmediagroup®2 


í | ou Direção de marketing 


-311 PORTO 
Rua do Monte dos Burgos, n.º 470, 4250-3 
| 
i i agosto 
+ Divulgação dos 15 premiados no dia 4 de ag! 


A participação não dispensa a Ei b 
X leitura atenta do regulamento. [m]: pra 
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OPINIÃO 


PRAÇA DA 
LIBERDADE 


Senhor primeiro- ministro, 


lure-se deles... 


O Governo decidiu elaborar um 
Plano Nacional de Emergência 
para a Saúde considerando o grave 
momento que o SNS vivia. 

Entre outras situações graves 
não havia memória de um tão ele- 
vado número de doentes oncoló- 
gicos em lista de espera. A primei- 
ra prioridade do Grupo Coordena- 
dor foi garantir que esses doentes 
recebessem tratamento rapida- 
mente, tirando-os do corredor da 
morte em que tinham sido coloca- 
dos. É inaceitável que pessoas que 
sofrem de cancros enfrentem 
atrasos que possam comprometer 
sua vida. 

Elaborar o Plano Nacional de 
Emergência para a Saúde foi uma 
tarefa complexa e desafiadora. Foi 
necessário lidar com a escassez de 
recursos financeiros e com a resis- 
tência de diversos setores da so- 
ciedade, condicionados por agen- 
das político-partidárias ou corpo- 
rativas. Para garantir a eficácia 
deste plano foi fundamental in- 
vestir na capacidade de diálogo e 
envolver 167 instituições do se- 
tor, cujos contributos foram de- 


pois compilados num documen- 
to que foi ganhando forma até 
atingir 209 páginas. 

Estamos agora numa segunda 
fase - a fase da implementação. 

Aqui chegados é importante di- 
zer que só haverá sucesso se se 
cumprirem os dois pilares funda- 
mentais deste plano: acesso 
equitativo à saúde para todos os 
doentes, e valorização dos profis- 
sionais. 

Neste aparte convém referir que 
é importante fazer acontecer! 

Sabendo-se que nesta altura será 
incomportável dar a todos o me- 
recido aumento salarial, é justo re- 
conhecer que médicos e enfermei- 
ros trabalham arduamente para o 
bem de todos, e que se devem en- 
contrar medidas incentivadoras 
que recompensem o seu esforço e 
sacrifício. Pessoalmente, e apenas 
nessa condição, entendo que seria 
um bom princípio ser legitimada 
a dupla contratação, terminando 
desta forma a situação indigna e ri- 
dícula da taxação em 50% das ho- 
ras extraordinárias. Casos há, em 
que um profissional de saúde ter- 


Sabendo-se que nesta 
altura será incomportável 
dar a todos o merecido 
aumento salarial, é justo 
reconhecer que médicos 
e enfermeiros trabalham 
arduamente para o bem 
de todos, e que se devem 
encontrar medidas 
incentivadoras que 
recompensem o seu 
esforço e sacrifício. 


mina o seu horário de trabalho e 
não se sente motivado para fazer 
horas extraordinárias no seu pró- 
prio hospital, porque sabe que se 
trabalhar seis horas, apenas lhe se- 
rão remuneradas três. 

Porque não permitir que perma- 
neça a trabalhar no seu hospital 
através da sua empresa unipes- 
soal? Porque não permitir que de- 
pois de um certo número de horas 
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a taxação seja reduzida de 50% 
para 20%? 

Basta querer e retirar as “pedras 
do caminho”! 

Algumas destas pedras são uns 
quantos burocratas especializados 
em agigantar dificuldades, inven- 
tar barreiras legais motivados por 
interesses dificeis de decifrar. Es- 
tão instalados algures em minis- 
térios estratégicos, onde não estão 
certamente para proteger e pre- 
miar quem trabalha. Estes buro- 
cratas, cuja verdadeira utilidade se 
desconhece, não querem que se 
compense justamente os dias e as 
noites de trabalho árduo de médi- 
cos, enfermeiros e outros profis- 
sionais, que lhes roubam o descan- 
so e os afastam das suas famílias. 

Convém não esquecer que um 
burocrata mal-intencionado pode 
causar um impacto devastador no 
sistema de saúde, prejudicando a 
confiança pública e a motivação 
dos profissionais. 

Senhor primeiro - ministro livre- 
-se deles, porque eles tudo vão fa- 
zer para se livrarem de si e do seu 
Governo! 


` 
POR 
João Simeão 


Ex-diretor-adjunto 
Montepio 


Montepio: ano “histórico” 
ou como se alimenta o populismo? 


Após propagandear resultados 
“históricos” induzindo desempe- 
nhos pujantes, o grupo Montepio 
apresenta o resultado de 95 mi- 
lhões, apesar do festim que em- 
panturra a banca. Este anúncio é 
ensombrado pelas reservas do au- 
ditor (PwC), e por um ex-adminis- 
trador ter vindo a publico admitir 
que “centenas de milhões desapa- 
receram num “nada universal” e 
bem podem preocupar-se os mais 
de 600 mil associados”. É ensom- 
brado, ainda, por uma omissão que 
não augura nada de bom: o Plano 
de Convergência para a gestão sã — 
exigido à Mutualista desde 2018 e 
a ser implementado até 2030 -, 
não existe e deixou de ser mencio- 


nado no relatório deste ano. Ora, o 
artigo 9 do Código das Associações 
Mutualistas estipula: se a Mutua- 
lista não preencher os requisitos fi- 
nanceiros em 2030, deverá redu- 
zir os benefícios das modalidades 
para repor o seu equilíbrio finan- 
ceiro. Popularmente falando: “vão 
à massa” aos associados e pensio- 
nistas. Cenário ainda mais plausí- 
velcom a viragem política do país, 
mais liberal e liberta de responsa- 
bilidade no descalabro da institui- 
ção, ao contrário dos socialistas. 
Há quem defenda: “deixem-nos 
entregues à sua sorte. Toda a gen- 
te sabe o que se passa na Mutua- 
lista!” Não é verdade! Desde que, 
em 2014, os media intensificaram 


o escrutínio à Mutualista, as ad- 
missões reduziram para metade e 
os abandonos duplicaram. A sua 
penetração recuou nas grandes ci- 
dades (-50 000) e cresceu no resto 
do país (+24 000), em particular 
no Alentejo, Algarve e emigração, 
onde ocorre 60% do crescimento. 
Os mais atentos reconhecem a 
coincidência entre a mancha de 
sucesso da Mutualista e a do popu- 
lismo. No entanto, não partilham 
os mesmos “clientes”: o populis- 
mo alimenta-se nos desesperados 
e na juventude revoltada; a Mu- 
tualista nos remediados confian- 
tes e nos idosos - 150 mil associa- 
dos têm mais de 60 anos, dos quais 
20 mil acima de 80, e três mil aci- 


ma de 90 -, aliciados a investirem 
produtos de capitalização que re- 
colhem 2900 milhões de euros. 

O país sente que foi virado do 
avesso pela onda de adesão ao po- 
pulismo radical de Ventura. Os as- 
sociados do Montepio e familiares 
superam um milhão de votos mo- 
derados. 150 mil idosos contam 
com as suas poupanças e esperam 
transmiti-las aos descendentes. 
Pecúlio em risco de se esfumar em 
2030, caso o Governo e os supervi- 
sores em que confiaram, lhes fal- 
tem. O populismo e a radicaliza- 
ção alimentam-se do desespero e 
da revolta dos invisíveis e dos en- 
ganados. Depois não se admirem. 
(E Ventura agradece) 
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ESPAÇO DO LEITOR 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Americanos, 
os eternos 
maus da fita 


1) Um comboio com cente- 
nas de passageiros despe- 
nha-se pelas encostas dos 
Himalaias; 2) Um tufão 
violento deixa as Filipinas 
em situação aflitiva; 3) Há 
um deslizamento de terras 
nos Andes ou uma derroca- 
da numa mina africana; 4) 
Ocorre um desastre aéreo 
nos Alpes, ou um sismo 
aterrador no Médio Orien- 
te; 5) Uma seca terrível na 
Etiópia ou na Somália... En- 
fim, um sem-número de 
catástrofes pelo Mundo e lá 
estão os americanos na pri- 
meira linha do socorro in- 
ternacional, com os seus 
meios humanos e técnicos. 
Caso notável: um subma- 
rino afunda-se no Ártico, 
com 101 marinheiros a 
bordo, o Kursk, e os ame- 
ricanos oferecem colabo- 
ração para ajudar a salvá- 
-los. Mas os “bons”, donos 
do submersível, os russos, 
recusam-na, porque ale- 
gam ter meios próprios 
para esse fim. Resultado: 
101 mortos por asfixia no 
fundo do mar... 

Porém, resumindo, façam 
o que fizerem para socorrer 
pessoas e países, os ameri- 
canos são sempre os maus 
da fita. Porquê? 

Continuando a resumir, di- 


rei que esse rótulo advém 
do crime que cometeram 
no Japão, em agosto de 
1945, ao usarem pela pri- 
meira vez a bomba atómi- 
ca paraarrasar duas cidades, 
Hiroxima e Nagasaki, fa- 
zendo centenas de milha- 
res de mortos. Dessa fama 
nunca se livrarão. 


MANUEL AUGUSTO MOREIRA 
mcostamoreiral945 gmail.com 


Intolerável 
incompetência 
. ou negligência? 


Há muita gente que, viven- 
do longe de um centro de 
assistência de saúde, em 
caso de acidente grave fica 
dependente da sorte para 
aguentar viva até que lhe 
chegue o socorro - ou até 
que cheguem com ela ao 
estabelecimento onde pos- 
sa ser assistida. 

Mas quando a pessoa chega 
atempo ao hospital com si- 
nais evidentes da gravida- 
de do seu estado e é deixa- 
daa penar numa sala de es- 
peraaté morrer - porque na 
triagem não foi reconheci- 
da a urgência do atendi- 
mento -, não pode haver 
subterfúgios: é grave negli- 
gência. 

2.Foinoticiado que um ho- 
mem, ainda novo, foi leva- 
do para a urgência do Hos- 
pital de Viana do Castelo 
com sinais claros de que es- 
tavaa sofrer um ataque car- 
díaco. 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


ÓS IMIGRANTES 
são um 
PROBLEMA. 
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Os textos devem ser breves, no máximo 

600 carateres, e enviados para leitor@jn.pt. 
Reservamo-nos o direito de os resumir ou não 
publicar. Não damos, por telefone, razões da escolha. 


PRINCIPALMENTE um PROBLEMA 
SE FOREM PARA AS PESCAS, 
EMBORA... À AGRICULTURA, 
OS SERVIÇOS, 
O TURISMO... 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


Todavia, a pessoa que esta- 
vadeturno na triagem não 
soube fazer a devida leitu- 
ra e ter-lhe-á dado uma 
pulseira “não urgente”, 
deixando o cidadão em 
agonia, até que morreu 
quatro horas depois na sala 
de espera. 

Foi de imediato prometida 
mais uma daquelas “rigoro- 
sas” inquirições, mas creio 
que não será preciso inqué- 
rito nenhum para perce- 
bermos que, se as coisas 
aconteceram como foram 
relatadas, aquele profissio- 
nal não tem a menor con- 
dição para desempenhar 
tão sérias funções. 


AMÂNDIO G. MARTINS 
amandiogmartinsgmail.com 


Para termos paz 
devemos pensar 

na guerra 

No momento em que a Eu- 
ropa admite que possa ser 


invadida pela Federação 
Russa, de Vladimir Putin, 
fala-se mais do que nunca 
numa terceira guerra mun- 
dialiminente. 

Os europeus, que frequen- 
temente se esquecem que 
a Europa já não é o centro 
do Mundo, deixaram a sua 
defesa por conta da NATO, 
logo, dos americanos. 
NATO que pode implodir, 
se Donald Trump voltar à 
Casa Branca. 

Agora, os nossos governan- 
tes querem militarizar a 
Europa, algo que será difí- 
cile moroso de concretizar. 
E muito dispendioso. 
Assim, a Europa tem que 
pensar, com consensos, em 
criar um exército único, 
para defesa e não para ata- 
que. Terá, inclusivamente, 
que se desligar da NATO. 
Será uma exército europeu 
a27. Só a 27. 


AUGUSTO KÜTTNER 
akuttnermagalhaes@gmail.com 


Afonso Aragão 

Comentário à notícia 

“Casa Madureira é próxima loja 
tradicional a fechar 

na Baixa do Porto” 


“Estamos aos poucos 
a perder a identidade 
que tanto turismo 
trouxe a Portugal” 
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O escritor norte-america- 
no Michael Cunningham 
está em Portugal para lan- 
çar o seu novo romance, 
“Dia”, um olhar sobre a fa- 
mília e o amor em tempo 
de pandemia e confina- 
mento. Em entrevista ao 
JN, o romancista fala do 
monstro na cave, na inte- 
ligência artificial e na proi- 
bição dos livros. 


O romance “Dia” centra- 
-se no dia 5 de abril. O 
que se passou de especí- 
fico nesse dia? 

Abril porque foi o mês 
mesmo a meio da pande- 
mia; foi quando, nos EUA, 
estava tudo muito forte. 
Depois, gosto do número 
cinco. Num romance, há 
aspetos que são intencio- 
nais e outros arbitrários, e 
este é um destes. 


Mas não é arbitrário es- 
crever sobre uma pande- 
mia sem nunca referir o 
nome dela? 

Não é. Quando damos no- 
mes e significados a coisas 
ouaalguém, parecem tor- 
nar-se mais trabalháveis. 
Por isso, prefiro referir-me 
ao do que nunca se fala, 
que parece ser do sub- 
mundo. Num filme de 
horror, o facto de existir 
algo escondido na cave 
torna-o mais assustador 
do que quando sobe as es- 
cadas. Queria a ideia do 
monstro, dar mais ênfase 
ao medo, à dúvida. 


Que tipo de monstros 
acha que saíram da cave 
das pessoas em geral? 

O monstro na cave ajudou 
Dan e Isabel [personagens 
de “Dia”] a entenderem o 
casamento, que foi uma 
coisa que aconteceu fre- 
quentemente durante a 
confinamento. A pande- 
mia trouxe a ideia das rela- 
ções ok, o monstro da cave 
obrigou as pessoas a esta- 


LT 


Ré 


“Não me sinto 
ameaçado pela 
inteligência artificial” 


Michael Cunningham De regresso aos romances, escritor defende 
que os novos desafios não alteram essência da escrita e da literatura 


rem tempo suficiente fe- 
chadas para descobrirem 
que as relações podiam 
prosseguir ou tinham de 
ser terminadas. 


E a si, o que pandemia 
lhe trouxe? 

Estava confinado em casa 
com o meu marido, e ficá- 
mos bem. E, tenho de di- 
zer, acho que o monstro da 
covid pesou na questão da 
idade, da mortalidade e da 
ideia do fim. Não sabería- 
mos se o Mundo iria sobre- 
viver, e isso era uma má 
notícia. 


O Mundo sobreviveu, fi- 
cámos melhor ou pior 
como pessoas? 

Diria que sim e... sim. O 
Mundo ficou mais extre- 
ma-direita, que não existia 
há dez anos. Não sei se está 
relacionado com a covid. 
Por outro lado, demons- 
trou como conseguimos 
sobreviver todos juntos, 
estivemos lá uns para os 
outros, o que não é uma 
má notícia. 


A proibição de livros nos 
EUA tem crescido. Sen- 
te-se ameaçado? 


“Não se pode 
escrever a pensar: 
“espero que 

não seja banido 
por isso”. 

Estou banido 

na Rússia, e sinto- 
me orgulhoso 

por causa disso” 


“Não quero 
escrever um 
romance porque 

é esperado que o 
faça. Faço-o quando 
estiver preparado” 


A) 


Sim, em todos os sentidos. 
Não apenas como escritor, 
mas como leitor também. 
Acredito que toda a gente 
se deveria sentir ameaça- 
da. Tudo começou com os 
pais que não queriam que 
os filhos fossem levados a 
ler livros queer ou trans, e 
depois escalou. Começa 
sempre com qualquer coi- 
sa que até pode parecer ra- 
zoável, como “eu, enquan- 
to pai, tenho o direito de 
não querer que os meus fi- 
lhos leiam este livro”. Co- 
meça com o desejo dos pais 
e acaba no ódio ao outro. 
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Como resolver? 


Quem me dera saber. 
Creio que pela resistência. 
Há uma loja que apenas 
vende livros proibidos, po- 
demos fazer isso. Ajuda a 
manter a questão viva, a 
sabermos o que se está a 
passar. 


Como escritor e profes- 
sor, de que maneira tal 
interfere no trabalho? 
Não muda nada. No mo- 
mento em que não se pen- 
se assim está-se na estrada 
para o inferno. Não se 
pode escrever a pensar “es- 
pero que não seja banido”. 
Estou banido na Rússia e 
sinto-me orgulhoso por 
isso. 


Como olha para a inteli- 
gência artificial (IA)? 
Não me sinto ameaçado 
pela IA. Porum lado, o que 
um romancista faz é tão 
sobre intuição, experiên- 
cia, memórias que não 
consigo imaginar que a IA 
possa fazer ou ter. Mas va- 
mos ver: suspeito que con- 
tinuará a haver interesse 
em ficção feita à mão. Va- 
mos pensar como no 
marketing, na diferença 
entre uma obra da IA e 
uma outra feita à mão. Ou- 
tra coisa interessante so- 
bre IA é que devemos sa- 
ber que ela pode ser a res- 
posta em tempo para sal- 
vara nossa mãe de um can- 
cro, e creio que não quere- 
mos tirar isso da equação. 
É ameaçador num plano 
estético, mas, adivinhe-se, 
a mãe sobrevive porque 
um médico humano não 
teria detetado. 


Porquê dez anos de hiato 
na sua escrita ? 

Passei alguns anos a traba- 
lhar num livro que ainda 
não está terminado. Não 
quero escrever um roman- 
ce porque é esperado que o 
faça ou é tempo de o fazer. 
Faço-o quando estiver pre- 
parado. Quero o livro que 
quero mesmo escrever. e 
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Miguel Marcelino 
vence prémio de 
arquitetura em Itália 


DISTINÇÃO O arquiteto Mi- 
guel Marcelino conquistou o 
Prémio Internacional Barba- 
ra Cappochin, uma distinção 
bienal concedida pela funda- 
ção homónima, sediada em 
Itália. O arquiteto foi premia- 
do por um projeto desenvol- 
vido em Cascais, que trans- 
formou uma casa rural do sé- 
culo XVII num museu dedi- 
cado à cultura saloia. 


Intervenções públicas 
de Borges Coelho 
reunidas em livro 


PUBLICAÇÃO O historiador An- 
tónio Borges Coelho resgatou 
textos de um diário no seu 
novo livro, “Crónicas e dis- 
cursos”, em que reuniu várias 
intervenções públicas ao lon- 
go dos anos, desde artigos saí- 
dos na imprensa diária a dis- 
cursos. O historiador, de 95 
anos, já foi agraciado com a 
Ordem de Santiago e com a 
Ordem da Liberdade. 


a 


Cavaquinho candidato 
a Património Imaterial 
da Humanidade 


PROJETO O músico Júlio Perei- 
ra vaiiniciar o processo para a 
candidatura da prática do ca- 
vaquinho à Lista Representa- 
tiva do Património Cultural 
Imaterial da Humanidade. O 
anúncio formal por parte do 
presidente da Associação Mu- 
seu Cavaquinho vai ser feito 
hoje e amanhã, em Lisboa e 
no Porto, na apresentação do 
seu novo disco, “Rasgar”. 
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A prova de que Jorja 
Smith acerta sempre 


Seis meses depois do original, britânica 
lançou nova versão de “Falling or flying” 


A mais recente atuação da cantora em Portugal foi em 2022 


Por Sara Sofia Gonçalves 


Jornalista 


São poucos os artistas que se 
atreveriam a pegar num ál- 
bum seu, gravado há menos 
de seis meses, para voltar a le- 
vá-lo a estúdio e lançar uma 
espécie de plano B do que o 
original poderia ter sido. 

São certamente ainda me- 
nos aqueles que o fariam para 
melhor. Para muito melhor. 
MasJorja Smith, que vai pas- 
sando um pouco calada, nun- 
ca esquecida, na indústria 
musical, chegou para conse- 
gui-lo. 

Em setembro de 2023, cinco 
anos depois do álbum de es- 
treia (“Lost & found”), a bri- 
tânica lançou “falling or 
flying”, um trabalho assumi- 
damente mais pop, com in- 
fluência dos ritmos africanos, 
que nos fazem querer dançar 
da primeira à última faixa. 
Agora, como numa catarse 
que nos serve mais a nós do 
que a ela, Jorja Smith, menos 
de seis meses após o original, 
lançou no mês de maio o 
“novo” álbum “Falling or 
flying (Reimagined)”. 

Composto por oito das 16 
canções do álbum do ano pas- 
sado, fica-se com a sensação 


que apenas as letras se man- 
têm. Tudo o resto está com- 
pletamente diferente. E para 
melhor. 

O tom alegre, dançável e 
pop é trocado pela melanco- 
lia e nostalgia; a hegemonia 
das batidas abertas dá lugar ao 
protagonismo do piano; a voz 
é a mesma, sem o ser, trans- 
portando-nos agora através 
de um tom mais pesado. É um 
álbum marcadamente R&B, 
que nos leva mais perto das 
primeiras criações da artista, 
ainda que tenha uma pitada 
jazz inesperada. 

A segunda versão do segun- 
do álbum de Jorja Smith é a 
prova de que as segundas 
oportunidades contam - e 
que a britânica continua a 
acertar sempre. 

Depois da estreia em Portu- 
gal em 2019, Jorja só regres- 
sou ao país em 2022 - ambas 
as datas no mesmo festival e, 
na altura, apenas com um ál- 
bum em carteira. Para já, não 
tem marcada nova passagem, 
mas é com ânsia que se aguar- 
da poder ver esta nova (e mais 
madura) versão da artista. 


“Falling or flying (reimagined)” 
JORJA SMITH 
2024 


Programação 


//RTP1 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da tarde 14.15 
Escrava mãe 15.20 A nossa 
tarde 17.30 Portugal em di- 
reto 19.00 Campanha elei- 
toral - Eleições Europeias 
202419.15 Telejornal 19.45 
Futebol: Jogo preparação 
para o Europeu 2024 (Por- 
tugal - Finlândia) 21.50 
Joker 22.50 Amadeo 00.50 
S.W.A.T. - Força de inter- 
venção 02.15 Terra Europa 
02.35 A vida privada dos li- 
vros 02.45 Escrava mãe 


//RTP2 

07.00 Espaço Zig zag 13.05 
Mulheres que contam 
13.30 Viva saúde 14.00 So- 
ciedade civil15.00 A fé dos 
homens 15.35 Salto mortal 
16.00 Tailândia: Ilhas para- 
disíacas 17.00 Espaço Zig 
zag 20.15 Campanha eleito- 
ral - Eleições Europeias 
2024 20.40 Concorde: A 
história não contada 21.30 
Jornal 2 22.00 Hotel à beira 
mar 22.55 Se isto é um ho- 
mem 00.30 Sociedade civil 
01.30 Travessuras da meni- 
na má 02.20 Portugal 3.0 
03.15 Portugal culto e ocul- 
to 03.45 Prisão e redenção 
05.00 Maria Félix 06.00 A 
fé dos homens 06.30 Re- 
pórter Africa - 2.2 edição 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.15 Alô Portugal 10.10 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.45 Linha aberta 
com Hernâni Carvalho 
16.15 Júlia 18.40 Morde e 
assopra 19.00 Tempo de an- 
tena - Eleições Europeias 
202419.15 Casados à pri- 
meira vista 20.00 Jornal da 
noite 22.10 Senhora do mar 
23.20 Papel principal - Vin- 
gança 24.00 Casados à pri- 
meira vista 00.50 Traves- 
sia 01.35 Passadeira verme- 
lha 03.30 Terra brava 


//TVI 

06.30 Diário da manhã 
07.00 Esta manhã 10.10 
Dois às 1013.00 Jornal da 
uma 14.10 TVI em cima da 
hora 14.55 A sentença 
15.45 A herdeira 16.40 
Goucha 17.45 Big Brother 
19.00 Tempo de antena - 
Eleições Europeias 2024 
20.00 Jornal nacional 21.15 
Big Brother 22.00 Cacau 
22.45 Festa é festa 23.00 A 
filha 24.00 Big Brother 
01.55 Autores 02.45 O bei- 
jo do escorpião 03.15 Deixa 
que te leve 


//IRTP3 

06.30 Bom dia Portugal 
07.55 Mundo automóvel 
08.00 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 10 11.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 12 13.00 
Lavagem verde 14.00 3 às 
1415.00 3 às 15 15.20 Eixo 
Norte Sul15.40 Zoom Åfri- 
ca16.00 3 às 16 17.00 3 às 
1718.00 18/20 20.00 360 
21.30 Especial seleção 
22.30 360 23.00 Tudo é 
economia 24.00 24 horas 
01.00 Vítimas esquecidas 
do nuclear 02.00 Tudo é 
economia 02.50 Visita 
guiada 03.40 Janela indis- 
creta 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedofeita) R. Ser- 
pa Pinto, 12 « 228349150; Mi- 
rafoz (Foz do Douro) R. de 
Diogo Botelho, 1734 + 
226187011; Farmácia São 
João (Paranhos) Estrada da 
Circunvalação, 7698 + 
221107612; Farmácia Porto 
(Ramalde) Estrada da Circun- 
valação, 14075 « 222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. Mar- 
quês Sá da Bandeira, 238 « 
223750719; Monte da Vir- 
gem (Santa Marinha) R. Con- 
ceição Fernandes, 1170 « 
227117389 


MAIA 
Gramaxo (Moreira) R. Dr. Fa- 
rinhote, 1075 « 229449009 


MATOSINHOS 
Esposade (Custóias) • 
229545541 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Campo da Feira - 
255449582; Arouca Santo 
António + 256944245; Fel- 
gueiras Mendes + 
255330198; Lousada Fonse- 
ca « 255912141; Marco de Ca- 
naveses Farmácia Abílio Mi- 
randa & Fo. « 255522260; 
Oliveira de Azeméis Moder- 
na « 256682151; Penafiel Da 
Misericórdia « 255136615; 
Póvoa de Varzim Mariadeira 
« 252611711; Santo Tirso Fer- 
nandes Machado + 
252830070; Santa Maria da 
Feira Farmácia Sousa « 
256363295; Oliveira + 
256363697; São João da Ma- 
deira Lamar + 256822232; 
Vila Nova de Famalicão 
Central + 252323214 


AVEIRO 

Aveiro Central « 234423870; 
Águeda Farmácia Vidal + 
234622303 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga + 
253612079; Oliveira « 
253695151; Fafe Fernandes 
de Castro « 253599273; Gui- 
marães Do Parque - 
253516046; Vila Verde Me- 
deiros « 253311123; Barcelos 
Filipe + 253812424 


BRAGANÇA 
Bragança Confiança + 
273323226; Mirandela Mas- 
carenhas + 278251008 


COIMBRA 

Arganil Galvão « 235205211; 
Coimbra Machado Suc. + 
239482067; Paiva « 
239781044; Figueira da Foz 
Gaspar « 233402280 


GUARDA 
Guarda Da Sé « 271223202; 
Seia Manaia « 238311697 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Farmácia 
Areosa « 258823757; Ponte 
de Lima Dona Teresa - 
258947180 


VILA REAL 
Vila Real Mateus - 
259338710 


VISEU 
Tondela Gama Vieira + 
232841259 
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EFEMERIDES 


1944 É fundada a empresa 
Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo, no âmbito do 
programa do Governo para 
amodernização da frota de 
pesca do largo. 


1958 Campanha eleitoral 
de Humberto Delgado. 
Comício no Pavilhão dos 
Desportos, em Lisboa, 
com forte apoio popular ao 


candidato da oposição de- 
mocrática. 


1983 O PS de Mário Soares 
e o PSD de Carlos Mota 
Pinto assinam o acordo 
para o Governo do “Bloco 
Central”. 


2008 O senador norte- 
-americano Barack Obama 
anuncia ter conseguido o 


apoio suficiente para a sua 
nomeação como candida- 
to democrata à eleição pre- 
sidencial de novembro. 


20090 Instituto de Segu- 
ros de Portugal aprova no- 
vas regras para a gestão dos 
fundos de pensões, res- 
ponsabilizando mais os 
gestores e criando novas 
obrigações na informação 


a dar ao supervisor e aos 
clientes. 


2012 A ‘troika’ aprova a 
transferência de mais uma 
tranche de quatro mil mi- 
lhões de euros, depois de 
considerar a quarta revisão 
do programa de assistência 
a Portugal positiva. 


2015 O Banifinforma que 


conclui a venda de 85,92% 
da sua participação no ca- 
pital social do Banif Mais à 
Cofidis Participations por 
400 milhões de euros. 


2021 O ex-inspetor da PJ 
Carlos Dias Santos é con- 
denado a seis anos de pri- 
são por adesão a associação 
criminosa e o seu colega 
Ricardo Macedo foi absol- 


vido de todos os crimes, no 
processo Operação Aqui- 
les, com 27 arguido 


2023 A coligação Platafor- 
ma Aliança Inclusiva -- Ter- 
ra Ranka, liderada por Do- 
mingos Simões Pereira, 
vence as legislativas da Gui- 
né-Bissau com maioria ab- 
soluta, obtendo 54 dos 102 
deputados do parlamento. 


NECROLOGIA 


São Pedro da Cova (Belo Horizonte) / Avessadas - Marco de Canaveses 


JOAQUIM MONTEIRO MENDES 


Faleceu 


Sua esposa, filhos, noras, genros e netos 
participam o falecimento e que o funeral se 
efetua amanhã, quarta-feira, pelas 10 horas, na 
igreja de São Pedro da Cova, seguindo a inumar 
no cemitério de Avessadas. A missa do 7.º dia será 
celebrada sábado, dia 8, pelas 19 horas, na referida 
igreja. Antecipadamente se agradece a quem 
acompanhar estas cerimónias. 


A família 
FUNERÁRIA GANDRA - SÃO PEDRO DA COVA - GONDOMAR - PORTO 


> 


HENRIQUE PEREIRA DA SILVA 


Faleceu 


A família participa o falecimento do seu 
ente querido e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 11 horas, nas capelas mortuárias 
K 4 de Oliveira do Douro, onde se encontra 
depositado, seguindo após as cerimónias religiosas para 
cremação. Comunica ainda que a missa do 7.º dia será 
celebrada na próxima sexta-feira, pelas 19 horas, na igreja 
paroquial de Oliveira do Douro. Agradece-se desde já a 


todos quantos se associem a este pesar. 


FUNERARIA DAS CONDOMINHAS - CASA ANTÓNIO PEREIRA, LDA. 


MARIA FERNANDA TAVARES TRINDADE 


Faleceu (com 89 anos) e missa do 7.º dia 


ON 


cerimónias, irá a sepultar em jazigo de família, no cemitério 
local. A missa do 7.° dia será celebrada sexta-feira, dia 7, pelas 
18.30 horas, na igreja paroquial de Arcozelo. Agradece-se 


desde já a todos quantos participem nestes atos religiosos. 


Vila de Arcozelo, 4 de junho de 2024 


AGÊNCIA FUNERÁRIA PLACO - GAIA 


A família participa o falecimento do seu 
ente querido e que o funeral se realiza 
hoje, terça-feira, dia 4, pelas 15.30 horas, 
na igreja antiga de Arcozelo, onde o corpo 
se encontra em câmara-ardente. Após as 


horas, na igreja acima referida. 


foram prestadas. 


MARIA AMÉLIA 


Nasceu a 14 de maio de 1940 
Faleceu a 2 de junho de 2024 


Se conhecesses este paraíso sem fim 
Repleto de flores e luz a brilhar 
Verias como é belo este jardim 
E não ficarias triste, a chorar 


DE ARAÚJO MOREIRA 


Estou finalmente com o Pai 


Num lugar onde reinam Paz e Amor 
Sei que a tua dor logo se esvai 
Ao saber que habito este esplendor 


A Vida não acaba, apenas se transforma 
Dai-lhe, Senhor, o descanso eterno! 


Estará em velório hoje, terça-feira, a partir das 16 horas, na capela mortuária de Santa Maria de 
Avioso - Castelo da Maia, e o funeral será realizado às 15 horas de amanhã, quarta-feira, na igreja 
matriz de Santa Maria Avioso. A missa do 7.º dia será dia 8 de junho de 2024, sábado, pelas 16.30 


A família, muito reconhecida, agradece a todos as provas de amor, carinho e amizade que lhe 
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UTIL & FUTII 


Pequena descida da temperatura 


Céu pouco nublado, apresentando-se geralmente muito nu- 
blado no litoral a norte do Cabo Raso até meio da manhã. Du- 
rante a tarde, aumento temporário de nebulosidade nas re- 
giões do interior. Vento fraco a moderado. Pequena descida de 
temperatura no litoral. 
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MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
07.53H-0,7M 01.41H-3,8M 07.56H-0,8M 01.58H-3,5M 
20.19H-0,7M 14.09H-3,3M 20.21H-0,8M 14.26H-3,6M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Apesar da boa vontade que de- 
monstra em querer ajudar, não se 
comprometa com algo que pode 
não conseguir cumprir. 


Touro 21.04 a 21.05 

Seja mais flexível ao ouvir opiniões 
que diferem das suas. Mantenha a 
capacidade de escutar e analisar 
propostas. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

A família exige que lhe dedique 
mais tempo. Precisa de participar 
na tomada de decisões para reso- 
lução de problemas. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Atravessa uma fase de inseguran- 
ça quando olha para o futuro. 
Faça por ser menos emotivo e 
mais realista a encarar a vida. 


Leão 23.07 a 22.08 

Necessita de momentos de refle- 
xão para encontrar soluções. No 
trabalho controle o impulso para 
não se precipitar ao decidir. 


Virgem 23.08 a 23.09 

A vida pessoal passa por fortes 
desafios. Utilize de forma apro- 
priada o lado metódico que carac- 
teriza os nativos do signo. 


Balança 24.09 a 23.10 

Precisa de estar mais atento às re- 
lações de amizade de forma a per- 
ceber que amigos necessitam que 
lhe dê apoio. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Vai ter de recorrer a toda a capaci- 
dade psicológica que possui para 
enfrentar as adversidades que 
possam surgir. 


Sagitário 23.11 a 21.12 
Tente aproveitar o tempo livre 
para conhecer outras pessoas e 
expandir conhecimentos em vá- 
rias áreas. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
No horizonte pode estar uma 
oportunidade profissional irrecu- 
sável. Mantenha-se sereno e não 
precipite os acontecimentos. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Apesar de gostar de se sentir livre, 
vai ter de abdicar um pouco dessa 
liberdade se quiser ter uma rela- 
ção sentimental sólida. 


Peixes 21.02 a 20.03 

O trabalho vai exigir novos méto- 
dos e busca de conhecimentos. 
Não se deixe abater se nem tudo 
correr como o planeado. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
00000 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


5 6 7 8 9 10 11 


HERE HES 
o E O 
EE SERER 


Horizontais: 1 - Enganar-se. 
Em forma de asa. 2 - Relativo 
à Suécia. Recear. 3 - Sinal 
gráfico que serve para nasalar 
a vogal a que se sobrepõe. 
Nome feminino. 4 - Ventilado. 
Qualidade. 5 - Desejo de dor- 
mir. Estado patológico em que 
há inércia física e intelectual. 6 
- Post-scriptum (abrev.). Gar- 
ganta. Artigo antigo. 7 - Corta 
rente. A parte superior das 
coisas. 8 - O âmago. Litígio. 9 
- Difícil de entender. Exprime 
por palavras. 10 - Roer. Aco- 
mete. 11 - Crivo. Prejudicar. 


Verticais: 1 - Feminino de 
este. Pároco de certas fregue- 
sias. 2 - Desmoronar-se. Dan- 
çar o samba. 3 - Muito ordiná- 
rio. Talhada ou pedaço de pei- 
xe ou carne. 4 - Antes de Cris- 
to (abrev.). Atira. Óxido de cál- 
cio. 5 - Relativo à antiga Ro- 
ma. Rijo. 6 - Enfermar. 7 - Te- 
nebroso. Pomar de limoeiros. 
8 - Norma. Leito. A ti. 9 - Que- 
rido. Vagas. 10 - Boa reputa- 
ção. Informação nova ou pou- 
co conhecida. 11 - Ramifica- 
ção. Desdita. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


6/38 471 
127 695 
945 832 
584 167 
369 254 
2izi1 389 
413 528 
896 713 
752 946 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Algum. Balir. 2 - Carne. Alado. 

3 - Abaixo. Aval. 4 - Som. Estrada. 5 - Orar. Cem. Er. 6 - Retirar. 7 - PC. Vil. Reza. 
8 - Refilar. Sub. 9 - Atar. Rotina. 10 - Giram. Canil. 11 - Amora. Aparo. 
Verticais: 1 - Acaso. Praga. 2 - Labor. Cetim. 3 - Gramar. Faro. 4 - Uni. Revi- 
rar. 5 - Mexe. Til. Ma. 6 - Oscilar. 7 - Ba. Ter. Roca. 8 - Alarmar. TAP. 9 - Lava. 
Resina. 10 - Idade. Zunir. 11 - Rolar. Abalo. 


Localidade: Doze Ribeiras 
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PESSOAS 


Cristiano Ronaldo 
Pausa para 
recarregar 
baterias 
em familia 


Antes de se 
juntar à seleção 
nacional, rumo 
ao Euro 2024, 
capitão goza 
miniférias em 
resort de luxo na 
Arábia Saudita. 
Amanhã, os 
gémeos fazem 
sete anos 


Sara Oliveira 
pessoasQjn.pt 


DESCANSO Finda a época fute- 
bolista na Arábia Saudita, 
com a derrota do Al- Nassr no 
final da Taça do Rei, Cristia- 
no Ronaldo rumou ao “paraí- 
so” para desfrutar de alguns 
dias de férias em família, an- 
tes de se apresentar ao servi- 
ço da seleção nacional. Com 
o Euro 2024, na Alemanha, 
como foco, o craque mostrou- 
-se a “recarregar baterias” 
junto ao Mar Vermelho, en- 
tre Umluj e Al Wajh, na costa 
oeste da Arábia Saudita. 
Dispensado da primeira se- 
mana de estágio pelo selecio- 
nador Roberto Martínez, Ro- 
naldo aproveita a pausa para 
relaxar, sem descurar o exer- 
cício físico, e dar atenção à 


companheira, Georgina Ro- 
dríguez, e aos filhos, Cristia- 
ninho, Alana Martina, Eva, 
Mateo e Bella Esmeralda. 

Com pouco tempo para go- 
zar, o futebolista voltou ao re- 
sort The St. Regis Red Sea Re- 
sort, localizado numa ilha pri- 
vada da Arábia Saudita, onde 
sabe que só vem a público o 
que ele quiser eo que publicar 
nas redes sociais. 

Rodeado de todas as mordo- 
mias, CR7 tem usufruído de 
refeições com muito marisco, 
mergulhos e atividades com 
as crianças que, em breve, te- 
rão que “emprestar” o pai, de 
novo, à seleção. Antes, Os gé- 
meos Eva e Mateo celebram 
amanhã o sétimo aniversário, 
ainda com o craque por perto. 
Já o herdeiro mais velho, Cris- 
tianinho, faz 14 anos no dia 


Betty Graístein 
Em risco de não 
voltar a andar 


As informações sobre o estado 


de saúde de Betty Grafstein são 


contraditórias, mas a verdadei- 
ra é que continua internada no 
Hospital CUF de Cascais. Em 
declarações à revista “Maria- 
na”, a agente Luciana Lima 
afirmou que a mulher de José 
Castelo Branco “não vai poder 


voltar a andar, porque já está há 


muito tempo acamada”, mas a 
TV 7 Dias garante que a nona- 
genária anda de muletas e an- 
darilho, à semelhança do que 
acontecia antes de ser hospita- 
lizada. Suspeito de violência 
doméstica contra Betty e com 
pulseira eletrónica para não se 
aproximar, Castelo Branco es- 
teve anteontem no Santuário 
de Fátima, e voltou a pedir aos 
seguidores para rezarem pela 


recuperação da antiga joalheira 


norte-americana. e 


17, ou seja, na véspera da es- 
treia de Portugal no Euro, di- 
tando, mais uma vez, a ausên- 
cia de Ronaldo na hora dos 
“parabéns a você”. 


“FINTADO” POR CRISTINA 
Sempre pronto a bater recor- 
des dentro e fora das quatro 
linhas, Cristiano Ronaldo, de 
39 anos, soma milhões de se- 
guidores nas redes sociais e 
são muitos também os que 
vão atrás dele nos sítios por 
onde passa ou joga. Mas há 
um campo em que foi ultra- 
passado por Cristina Ferreira. 
Aapresentadora e diretora da 
TVI passou-lhe a perna no top 
das figuras públicas com 
maior notoriedade espontâ- 
nea junto dos portugueses. 
Segundo o estudo “Figuras 
públicas e digital influen- 


cers” deste ano, da Marktest, 
a comunicadora é a líder nes- 


te campo. Ronaldo passou 
para segundo e Ana Garcia 
Martins completa o pódio, 
com base na imagem que os 
portugueses têm das figuras 
públicas e a sua associação à 
publicidade. e 


Craque recupera energia 
num resort de luxo 


Curtas férias passadas 
ao lado da sua família 


Carolina Carvalho e David Carreira 
“Não vamos ser pais” 


David Carreira lançou há dias o videoclipe do tema “Pai da 
tua filha” e depressa correu o rumor de que ele e Carolina 
Carvalho iam ser pais pela segunda vez. Perante a especula- 
ção, o artista explicou que a música foi escrita há cerca de 
ano e meio, quando a companheira estava grávida de Lucas. 
A atriz acrescentou que, nessa altura, o casal não sabia o 
sexo do primogénito e escolheram logo nomes para menino 
e menina. “E a nossa filha no futuro vai chamar-se Camila. 
Ela ainda não existe, não vamos ser pais”, esclareceu. e 


Andreia Santos Rendida a Jared Leto 


Depois de ter dado um concerto improvisado no Terreiro 
do Paço, em Lisboa, Jared Leto também surpreendeu com 
uma apresentação acústica no meio da Piccadilly Circus, 
em Londres, deixando a nutricionista Andreia Santos 
rendida. Na capital britânica, para assistir à final da Liga 
dos Campeões, a companheira de Vítor Baía não hesitou 
em fotografar-se ao lado do vocalista da banda Thirty Se- 
conds To Mars, cuja digressão levou até ao Reino Unido. e 
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PUBLICIDADE 


“O DESPORTO É UM VEÍCULO 
PODEROSO DE COMUNICAÇÃO” 


UTAD INVESTE 2,5 MILHÕES DE EUROS EM EQUIPAMENTOS 
E INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS. 


* GRANDE PRÉMIO PE 


CICLISMO 
DOURO 


Internacional 


Em que medida o ciclismo é 
importante na promoção da 
UTAD? 

O ciclismo é uma modalidade que 
tem vindo a crescer em pratican- 
tes de todas as idades e nas mais 
diversas vertentes competitivas, 
mas também na confluência com 
a saúde, o bem-estar e o turismo. 
Basta para isso ver a repercussão 
nacional e internacional de pro- 
vas como o Granfondo Douro. 
Para além disso, a Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD) serve uma região caracte- 
rizada por uma orografia própria 
e propícia ao desenvolvimento 
das características necessárias 
para ser bem-sucedida no ciclis- 
mo. 


O desporto é um veículo de co- 
municação para chegar junto 
do público? 

O desporto é um veículo poderoso 
de comunicação para alcançar e 
envolver o público. A natureza 
universal do desporto, associada 
à paixão que desperta em pessoas 
de todas as idades e origens, per- 
mite que ele transcenda barreiras 
culturais, linguísticas e sociais, 


facilitando a transmissão eficaz 
de mensagens e valores. Eventos 
desportivos como os Jogos Olímpi- 
cos e outras competições interna- 
cionais são vistos por milhões de 
pessoas em todo o mundo, o que 
facilita a comunicação e a identifi- 


cação com os valores do desporto. 
O desporto pode ser usado como 
uma ferramenta educacional pa- 
ra aumentar a conscientização 
sobre questões importantes co- 
mo a saúde pública, a igualdade 
de género, a inclusão social ou a 


utad 


QUEM SOMOS 


PROF. DR. EMÍDIO GOMES 
Reitor da UTAD 


sustentabilidade ambiental. Nu- 
ma outra dimensão, o desporto 
pode ajudar a criar modelos posi- 
tivos que, através do seu compor- 
tamento, valores e mensagens, 
podeminfluenciar especialmente 


osjovens. 
UNIVERSIDADE 


DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO 


“Parcerias 


coma Academia /Clínica 
Espregueira ou com 
o Município de Arouca 
reforçam o posicionamento 
estratégico da UTAD 
na área do desporto” 


Quais são os próximos desafios 
da UTAD em termos de investi- 
mento? 

O forte investimento (montan- 
te global ascende a 2,5M€) em 
equipamentos e infraestruturas 
desportivas começou em 2021 
e prevê-se que esteja concluído 
em 2025. Já está concluída a rea- 
bilitação da Nave de Desportos, 
bem como areabilitação das salas 
de aula e laboratórios. Em fase 
de construção, encontra-se um 
pavilhão para o ensino, treino, 
competição e atividades gímnicas. 
Prevê-se ainda a reabilitação da 
pista de atletismo, a construção 
de um campo de relva sintética, 
um laboratório vivo para ligação 
mais próxima com a comunidade. 
As recentes parcerias com a Aca- 
demia/Clínica Espregueira ou com 
o Município de Arouca reforçam 
o posicionamento estratégico da 
UTAD na área do desporto e cons- 
tituem um sinal inequívoco da 
marca, que se pretende afirmar 
cada vez mais no contexto inter- 
nacional. 
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POR DENTRO 


“a 


André Villas-Boas e Conceição acordaram a rescisão de contrato e termina assim uma ligação de sete anos do treinador ao F. C. Porto 


onceição chega a 
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entendimento e rescinde 


Treinador apenas vai receber o que tem direito até 30 de junho. Contrato até 2028 rendia-lhe 
28 milhões. “Saio desgastado e desiludido”, garante. Porta aberta para Vítor Bruno assinar 


Eduardo Pedrosa Costa 


Norberto A. Lopes 
desportoQjn.pt 


F.C. PORTO Chegou ao fim o per- 
curso de Sérgio Conceição nos 
azuis e brancos. Depois de uma 
longa reunião durante o dia de 
ontem, entre os advogados da 
SAD doF.C. Porto e os represen- 
tantes do técnico, as duas partes 
chegaram a um entendimento 
ao princípio da noite para o trei- 
nador se desvincular do clube, 
rescindindo o contrato de quatro 
anos assinado sob a presidência 
de Pinto da Costa. Segundo apu- 
rouoJN,o técnico vai apenas re- 
ceber o que tem direito até 30 de 
junho, quando termina a época 
desportiva, ou seja, salário e pré- 
mios, sem auferir o remanescen- 
te acordado até 2028. 

Sérgio Conceição não partici- 


pou na reunião, mas o acordo de 
rescisão já foi assinado entre as 
partes, levando o técnico até a 
emitir um comunicado. “Os 
acontecimentos recentes, no- 
meadamente a quebra de con- 
fiança num elemento da minha 
equipa técnica [Vítor Bruno], a 
ingerência na integridade e coe- 
são da mesma sem o meu conhe- 
cimento, deixam-me desgasta- 
do e desiludido. Sempre me regi 
pela frontalidade e pela lealda- 
de”, adiantou, sublinhando que 
sai sem receber indemnização. 
“Não será uma quebra de valores 
e traição de outros que me farão 
pôr em causa os meus próprios 
valores e a minha palavra”, en- 
fatizou ainda. 

O treinador auferia sete mi- 
lhões de euros anuais brutos, o 
que perfazia um total de 28 mi- 
lhões de euros, verba que acabou 


por não ser contemplada neste 
acordo de rescisão amigávele pa- 
cífica como era a intenção das 
duas partes, quando partiram 
para a ronda negocial. Termina 
assim uma ligação de sete anos 
como treinador dos dragões, ini- 
ciada em 2017/18 e que levou o 
clube à conquista de 11 títulos na- 
cionais, num contexto difícile de 
enorme contenção financeira. 

Agora, o caminho fica aberto 
para Vítor Bruno, sendo o nome 
preferido de André Villas-Boas 
para comandar os destinos da 
equipa. Essa escolha criou uma 
onda de choque com Sérgio Con- 
ceição, o qualentendeu que tinha 
sido traído pelo seu adjunto, o 
que provocou um afastamento 
entre ambos. 

O futuro de Sérgio Conceição 
poderá passar pelos franceses do 
Marselha. e 


DIRETOR 


Jorge Costa 
anuncia nova etapa 
na carreira 


Jorge Gosta vai ser o diretor 
de futebol do F. C. Porto e 
recorreu às redes sociais 
para agradecer à estrutura 
do AVS, depois de ter garan- 
tido a subida do clube à Liga 
na qualidade de treinador. 
“É com um sentimento de 
dever cumprido que encerro 
este ciclo. Tivemos a quali- 
dade, caráter e espírito de 
grupo para tornar este mo- 
mento realidade. Ontem 
[anteontem] foi dia de cele- 
brar, e hoje [ontem] começo 
uma nova etapa na minha 
carreira”, lê-se na publica- 
ção de Jorge Costa. 
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Defesa central tem cláusula de rescisão de 60 milhões de euros 


United vai avançar 
por Gonçalo Inácio 


Defesa central está na agenda do clube da Premier 
League inglesa. Kovacevic já fez exames médicos 


Rui Farinha 
rui.farinhaojn.pt 
SPORTING O Manchester 
United está muito interes- 
sado em Gonçalo Inácio e 
vai apresentar uma pro- 
posta, em breve, pelo de- 
fesa central. Protegido 
com uma cláusula de res- 
cisão de 60 milhões de eu- 
ros, o internacional portu- 
guês fez uma excelente 
época ao serviço dos leões 
e é um dos jogadores que a 
SAD está “preparada” para 
perder, durante o mercado 
de verão. Os centrais Dio- 
mande e St. Juste têm, 
também, vários interessa- 
dos, porém Inácio é quem 
está mais perto de sair. 
Com 22 anos, é um dos 
jogadores prediletos de 
Ruben Amorim, tendo 
cumprido a quarta tempo- 
rada consecutiva na equi- 
pa principal. Além do Uni- 
ted, há outros clubes in- 
gleses que o definiram 
como alvo, o Arsenal e o 
Liverpool, embora, neste 
caso, a saída de Jurgen 
Klopp possa ter arrefecido 


o entusiasmo. O clube de 
Manchester não está inte- 
ressado em pagar a cláusu- 
la e deseja negociar e in- 
cluir valores por objetivos 
desportivos. A aquisição 
de Debast ao Anderlecht já 
teve como intenção preca- 
ver a eventual saída de 
uma das joias da coroa da 
defesa. 

Entretanto, o guarda-re- 
des Vladan Kovacevic fez 
ontem exames médicos 
em Lisboa e conheceu a 
Academia de Alcochete, 
preparando-se agora para 
ser apresentado como re- 
forço. Contratado ao 
Rakow, a troco de 4,8 mi- 
lhões de euros, valor ao 
qual se acrescentam 1,2 
milhões por objetivos, o 
bósnio, de 26 anos, assina 
até 2029 e deve ficar blin- 
dado com uma cláusula de 
rescisão de 60 milhões de 
euros. 

Face à saída de Adán, a 
SAD dos leões foi rápida a 
encontrar o substituto, 
que curiosamente, há dois 
anos, foi desejado pelo ri- 
val Benfica. e 


Regresso a 4 de julho 
O plantel do Sporting, 
comandado por Ruben 
Amorim, inicia a pré- 
-temporada em 4 de ju- 
lho e, tal é como é habi- 
tual, efetua um estágio 
em Lagos, no Algarve, 
que arranca no dia 16. 


Geny homenageado 
O lateral Geny Catamo 
chegou a Moçambique 
para integrar a seleção e 
vai ser homenageado 
pela federação do país 
pelo título nacional ao 
serviço dos leões. 


Ecrã provisório 

O Estádio José de Alva- 
lade, que hoje recebe o 
duelo de Portugal com a 
Finlândia, vai ter um 
ecrã provisório nas ban- 
cadas, em virtude do re- 
cinto estar em obras. 
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Cruzeiro tenta 
baixar preço 
de Arthur Cabral 


SAD quer transacionar o passe do brasileiro 
para investir na contratação de Pavlidis 


Rui Farinha 
rui.farinha@jn.pt 


BENFICA O Cruzeiro de 
Belo Horizonte está inte- 
ressado na contratação de 
Arthur Cabral, porém não 
tem capacidade de pagar o 
valor desejado pelos en- 
carnados, entre 15 e 20 mi- 
lhões de euros. Nas próxi- 
mas semanas, tentará um 
jogo de paciência para ter 
o avançado por um valor 
mais baixo, no entanto as 
águias não estão, para já, 
disponíveis para negociar, 
já que precisam de liqui- 
dez para investir na con- 
tratação de Vangelis Pavli- 
dis. O avançado do AZ 
Alkmaar enche as medidas 
de Roger Schmidt, mas o 
preço, cerca de 20 milhões 
de euros, obriga a SAD a 
um esforço financeiro. 
Com 25 anos, o interna- 
cional grego marcou 33 go- 
los na última época ao ser- 
viço do emblema neerlan- 
dês, sendo que, nos últi- 
mos três anos, concretizou 
um total de 80 golos. Nú- 
mero que impressiona a 
estrutura do Benfica. 
Entretanto, Schjelderup 
afirmou ontem, em entre- 
vista ao jornal VG, que 
está ansioso por voltar a 
vestir a camisola do Benfi- 
ca. “Falei muitas vezes 
com o diretor desportivo 
Rui Pedro Braz depois dos 
jogos e as conversas têm 


sido boas. Ainda não falei 
com o treinador, mas o ob- 
jetivo é voltar”. Na última 
época, o extremo foi em- 
prestado ao Nordsjaelland, 
da Dinamarca. 


ADEPTOS PROIBIDOS 

Dois adeptos, identificados 
pela PSP devido ao arre- 
messo de objetos na partida 
de futsal no dia 30, entre o 
Braga e o Benfica, foram 
proibidos de entrar em re- 
cintos desportivos. Com 21 
e53 anos, os indivíduos em 
causa são residentes em 
Braga e podem estar igual- 
mente sujeitos a uma coi- 
ma até 10 mileuros. e 


João Félix |. 
recusa cedência 
às águias 


O avançado João Félix 
recusou ser empresta- 
do ao Benfica na pró- 
xima temporada, noti- 
ciou ontem o jornal 
espanhol “Sport”. Se- 
gundo a publicação, a 
SAD encarnada mos- 
trou interesse, mas o 
jogador pretende con- 
tinuar a jogar no Bar- 
celona, clube que o re- 
cebeu por emprésti- 
mo do Atlético de Ma- 
drid. Na última sema- 
na, também recusou 
um clube saudita. 


Arthur Cabral pode render 15 a 20 milhões de euros 
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SAD pode 
encaixar 
50 milhões 
em vendas 


Mercado de verão 
em alta no Minho 


BRAGA Perspetiva-se um 
grande mercado de transfe- 
rências para os arsenalistas. 
Os principais ativos do 
plantel estão a captar mui- 
to interesse no estrangeiro 
e a SAD do Braga pode en- 
caixar cerca de 50 milhões 
de euros em transferências. 

A primeira, já está fecha- 
da: Álvaro Djaló mudou- 
-se para o Athletic Bilbau 
a troco de 15 milhões de 
euros. Depois, Rodrigo 
Gomes está muito perto 
de ingressar no Atlético 
Madrid, com o clube da ca- 
pital espanhola a de- 
senbolsar 15 milhões pelo 
versátil ala direito. O gran- 
de jackpot virá da transfe- 
rência de Banza que, tal 
como o JN adiantou em 
tempo oportuno, deverá 
render cerca de 20 mi- 
lhões de euros. Melhor só 
na época passada, quando 
Vitinha e David Carmole- 
varam a SAD a receber 52 
milhões. e r.pc 


Matheus Índio 
é para 
transferir 


V. GUIMARÃES Matheus În- 
dio está emprestado aos 
sérvios do Vojvodina e já 
não regressa a Guimarães, 
no ataque à nova tempora- 
da. O clube sérvio tem op- 
ção de compra do passe do 
jogador e, segundo foi pos- 
sível apurar, a cláusula 
seráacionada. No entanto, 
caso haja mudança de pla- 
nos, o médio tem outros 
mercados em aberto, dado 
que a sua campanha no 
campeonato sérvio des- 
pertou a cobiça de vários 
clubes. Os minhotos paga- 
ram 250 mil euros ao Tro- 
fense, em 2022/23. O va- 
lor de mercado do jogador 
é agora de 600 mil euros, 
segundo o site transfer- 
markt. e VÍTOR JORGE OLIVEIRA 
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Avenses rendidos ao 
novo clube da terra 


Autarca de Vila das Aves confia que AVS vai honrar 
a freguesia e dinamizar a economia local com a subida 


Jorge Costa levantado pela equipa após o triunfo 


José Pedro Gomes 
desportoQjn.pt 


LIGA Quatro anos depois, a 
Vila das Aves, no concelho 
de Santo Tirso, volta a en- 
trarno roteiro do principal 
escalão do futebol nacio- 
nal, pela mão do AVS, uma 
Sociedade Anónima Des- 
portiva (SAD), que no iní- 
cio da temporada se insta- 
lou naquela localidade e, 
aos poucos, foi ganhando 
o respeito e o carinho da 
população como a herdei- 
ro do Desportivo das Aves. 
Antes, os membros desta 
SAD estiveram no Vila- 
franquense, mas resolve- 
ram afastar-se, à procura 
de melhores instalações. 
“Começamos confian- 
tes, mas desconfiando. 


INVESTIMENTO 


Dono brasileiro 
já esteve no 
Vilafranquense 


Detentor da licença que 
pertencia ao Vilafran- 
quense, a empresa pro- 
prietária da SAD do AVS 
tem como dono o em- 
presário brasileiro Rú- 
bens Takano Pereira, 
que atua no negócio da 
energia através do Gru- 
po Delta. O empresário 
delegou a gestão da SAD 
ao ex-jogador Henrique 
Sereno, que no início da 
época transferiu toda a 
estrutura para a Vila das 
Aves, arrendando o está- 
dio do Aves, clube que 
estava nos distritais. 
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Mas, progressivamente, os 
avenses mostraram que 
estamos com este projeto 
e a moldura humana que 
esteve [anteontem] no es- 
tádio provou isso”, parti- 
lhou Joaquim Faria, presi- 
dente da Junta de Fregue- 
sia de Vila das Aves, ao JN. 

O autarca sente que, 
emocionalmente, “o AVS 
já é para muitos adeptos o 
Aves”, e considerou fun- 
damental a relação de 
confiança que foi estabe- 
lecida entre os dirigentes 
da SAD e a freguesia: “Es- 
tão a cumprir com o que 
prometeram, fomenta- 
ram essa proximidade 
com a vila, esabemos, por 
exemplo, que não há re- 
clamações nos pagamen- 
tos a vários fornecedores. 
Acredito que agora na 
Liga os investimentos vão 
continuar”. 

Joaquim Faria reconhece 
que o desfecho com a anti- 
ga SAD do Aves “não foi 
uma boa experiência”, e 
aceita que ainda haja “al- 
gumas reticências”, mas 
vincou a importância da 
Vila das Aves voltar a ser 
falada como “uma vila de 
primeira”. “Estar na 1.º Di- 
visão vai voltar a trazer 
muita gente e com isso fo- 
mentar o comércio ea eco- 
nomia local. É importante 
também que este projeto 
dê certo para dar referên- 
cias aos nossos jovens”, 
acrescentou. 

O presidente da junta 
deu conta de um recente 
protocolo com a SAD para 
continuar o investimento 
nos terrenos onde está o 
centro de treinos, acres- 
centando mais um campo 
relvado ao já existente: 
“Também é a nossa fun- 
ção dar condições para 
que o AVS se mantenha 
em Vila das Aves. É uma 
relação benéfica para to- 
dos, e acredito que ainda 
pode melhorar”. e 


Matheus Nunes vai estar no Euro depois de ter feito 29 jogos pelo Man. City 


7: 


Otávio lesionado, 
entra Matheus Nunes 


Médio luso-brasileiro contraiu problema físico pelo 
Al Nassr e falha Euro 2024. Martínez confessa “tristeza” 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costa@jn.pt 


SELEÇÃO Há uma baixa de 
última hora nos convoca- 
dos de Portugal para o Eu- 
ro 2024. Otávio contraiu 
uma lesão pelo Al Nassr e 
não recupera a tempo da 
prova, segundo confirmou 
a Federação Portuguesa de 
Futebol, após exames físi- 
cos ao jogador. Para o lugar 
do médio, Roberto Martí- 
nez convocou Matheus 
Nunes, do Manchester 
City. “É uma escolha natu- 
ral e óbvia. Em março, jo- 
gou muito bem contra a 
Suécia e trabalhou no pa- 
pel de Otávio. Mas perder 
o Otávio dá-me muita tris- 
teza, dá tudo pela sele- 
ção”, disse o selecionador, 
na antevisão para o amigá- 
vel de hoje (19.45 horas) 
frente à Finlândia. 
Roberto Martínez con- 
firmou que Pepe está “em 
recuperação” mas, a par de 
Nélson Semedo, não esta- 
rá disponível para a parti- 
da de hoje. Quem também 
está fora é o capitão. “Cris- 
tiano Ronaldo e Rúben 
Neves só chegam no dia 7 
de junho. Ambos têm um 


plano para entrar contra a 
Irlanda [dia 11] e não con- 
tra a Croácia [dia 8)”. 

O selecionador subli- 
nhou a mentalidade dos 
jogadores nesta fase de 
preparação para o Euro 
2024, destacando o “em- 
penho e vontade” da equi- 
pa logo no primeiro treino. 
A parte fisica pela lesão de 
Otávio e as dúvidas de Pe- 


pe foram muito mencio- 
nadas, mas Roberto Martí- 
nez preocupa-se mais com 
o aspeto mental: “Vi que 
os jogadores estão sem fa- 
diga mental e eles preci- 
sam de estar bem animica- 
mente. Nos três amigáveis 
vamos ter de utilizá-los de 
forma sábia. No treino, 
mostraram-me frescura e 
orgulho por estar aqui”. e 


Jogo particular 
g Estádio José de Alvalade, em Lisboa 
. 19:45 H RTP1 ; 
Arbitro: Cristian-Petru Ciochirca (Austria) a EO 
Portugal Assistentes: Finlândia 
Selecionador Maximilian Weiss e Michael Obritzberger Selecionador 
Roberto Martinez VAR: Alan Kijas (Austria) Markku Kanerva 
o o 
Diogo Costa Hradecky 
o o 
António Rúben RS e n 
( Silva Dias O Tenho: Ivanov 
Diogo João Nikolai !enho Ivanov Jensen 
Dalot Cancelo Alho 
João © º 
Palhinha Peltola Suhonen 
Bernardo Bruno 
Silva Fernandes Lod Nissila 
(J (J 
João Rafael F r E Es 
áli F ukki ohjanpalo 
Félix Diogo Jota Leão 


Opções: Rui Patrício, José Sá, Danilo, 
Gonçalo Inácio, Nuno Mendes, João 
Neves, Vitinha, Francisco Conceição, 
Pedro Neto e Gonçalo Ramos. 
Indisponíveis: Pepe e Nélson Semedo 
(lesionados), Cristiano Ronaldo e Rúben 
Neves (chegam mais tarde ao estágio) 


Opções: Joronen, Hoskonen, Soiri, 
Kairinen, Niskanen, Antman, Kallman, 
Sinisalo, Hakans, Kamara e Schuller. 
Indisponíveis: não há. 
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ror Eduardo Pedrosa Costa 


Kylian Mbappé 


O francês concreti- 
zou o sonho de 
criança de se juntar ao 
Real Madrid. A novela 
durou muito tempo, 
mas Mbappé está no clu- 
be que sempre admirou 


Maresca 


O treinador italia- 
no é aposta do 
Chelsea para a nova épo- 
ca, uma opção de risco 
tendo em conta o pouco 
currículo do italiano, 
que subiu o Leicester à 
Premier League. 


Otávio 

Um problema físi- 
co vai tirar Otávio 
do Europeu 2024. É um 
desfalque importante 
para a seleção portugue- 
sa, dada a versatilidade e 
a intensidade do médio 
do Al Nassr. 
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Mourinho quer levar o Fenerbahçe ao título, que lhe escapa desde 2013/14 


Mourinho risca 
jogadores da Roma 


Apresentação do técnico português pelo Fenerbahçe dura 
duas horas. “Quem precisa de ter calma é o presidente” 


Joel Floriano 
desportoQjn.pt 


TURQUIA José Mourinho foi 
apresentado aos jornalistas 
como treinador do Fenerba- 
hçe numa cerimónia que du- 
rou, imagine-se, duas horas 
eaté motivou gargalhadas da 
plateia: “Em 20 anos de fu- 
tebol esta é a conferência 
de imprensa mais longa da 
minha carreira”, disse o 
técnico português que tem 
o “grande sonho” de levar 
o clube turco à conquista 
do título que lhe foge des- 
de 2013/14. Mas, para isso, 
não pretende contratar 
ninguém da Roma, o seu 


antigo clube: “Tenho zero 
interesse em qualquer jo- 
gador”. Por isso, desmen- 
tiu a possibilidade de vir a 
ter Lukaku e Dybala, am- 
bos do emblema italiano. 
Acompanhado pelo presi- 
dente AliKoçe pelo diretor 
desportivo português Má- 
rio Branco, que foi determi- 
nante para a sua contrata- 
ção, o treinador tem cons- 
ciência da missão: “Tenho 
de chegar aos sonhos dos 
adeptos, se eles estiverem 
felizes, eu serei especial. 
Não gosto de anos sabáti- 
cos, de férias, de trabalhar 
em clubes sem ambição, 
mas sei que para se ser es- 


pecial é preciso fazer algo 
especial para os adeptos. E 
isso faz-se a dar-lhe alegrias, 
ganhando jogos e títulos. 
Essa é a minha ambição”. 

De acordo com a impren- 
sa turca, Mourinho assi- 
nou contrato por duas épo- 
cas, com mais uma de op- 
ção, e irá ganhar dez mi- 
lhões de euros por ano. 
“Quem precisa de ter cal- 
ma são o presidente, os di- 
rigentes e o treinador. Os 
adeptos têm de ser loucos e 
exigentes. Se um jogador 
não aguenta a pressão não 
é bom o suficiente para o 
Fenerbahçe. Quero essa 
paixão”, atirou. e 


Mbappé no 
Real Madrid 
a ganhar 

4b milhões 
por ano 


Avançado francês 
assina a custo zero 
por cinco temporadas 


ESPANHA Kylian Mbappé 
deixou o Paris Saint-Ger- 
main a custo zero e já foi ofi- 
cializado pelo Real Madrid, 
que lhe ofereceu um contra- 
to de cinco anos e ainda um 
salário milionário. 

De acordo com ojornal es- 
panhol “Marca”, o avançado 
internacional francês vai re- 
ceber cerca de 20 milhões de 
euros por ano, mas esse será 
um valor base porque os 100 
milhões de euros do prémio 
de assinatura serão dividi- 
dos por cada um dos anos de 
contrato. No total, o avança- 
do, de 25 anos, irá encaixar 
45 milhões de euros anuais. 
“Um sonho tornado realida- 
de. Muito feliz e orgulhoso 
por assinar pelo meu clube 
de sonho. Ninguém conse- 
gue entender quão entusias- 
mado estou”, adiantou. e 


Mbappé já é galático 
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Intensidade no ataque à Irlanda do Norte 


FEMININO A seleção portuguesa defronta hoje, às 19 
horas, a Irlanda do Norte, em Belfast, em jogo a con- 
tar para o Grupo 3 da Liga B de apuramento para o Eu- 
102025, eoselecionador nacional quer apresentar em 
uma equipa agressiva. “Temos de colocar em campo 
os nossos melhores níveis de agressividade e intensi- 
dade”, adiantou Francisco Neto. A equipa das quinas 
encontra-se na liderança do grupo, só com vitórias. 


Maresca vai 


i Paulo Sérgio 
treinar o Chelsea 


deixa algarvios 


PORTIMONENSE Cinco 
temporadas depois, Pau- 
lo Sérgio deixa o coman- 
do técnico da equipa al- 
garvia como consequên- 
cia da descida à Liga 2, 
após derrotas com o AVS 
(2-1), no play off da per- 
manência. O treinador 
tinha sido convidado a 
continuar, mas recusou a 
proposta da SAD. 


INGLATERRA O treinador 
italiano Enzo Maresca, 
que guiou o Leicester à 
Premier League, vai 
orientar o Chelsea nas 
próximas cinco tempora- 
das, sucedendo no cargo 
ao argentino Mauricio 
Pochettino. Antes, o téc- 
nico, de 44 anos, esteve 
no Parma, na época 
2021/22. 


Felicíssimo optimista para a final do Euro 


suB-17 O médio considera que a seleção portuguesa terá 
de ser eficaz na final do Europeu com a Itália (amanhã 
18.30 horas). “É um adversário difícil, mas nós temos 
muita qualidade e conseguiremos discutir o jogo com 
eles. Eles sofrem poucos golos etemos de aproveitar as 
oportunidades”, destaca Eduardo Felícissimo. 
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Vitinha no onze César Peixoto 
da Champions é o novo técnico 
UEFA O médio do Paris MOREIRENSE Otécnico é a 
Saint-Germain foio úni- escolha da SAD para lide- 


co jogador português a fi- 
gurar no onze ideal da 
Champions da época 
2023/24, numa eleição 
feita pelos observadores 
técnicos da UEFA. O 
avançado Vinícius Júnior 
(Real Madrid) foi eleito o 
melhorjogador da prova. 


rar a equipa na época 
2024/25, sucedendo a Rui 
Borges, treinador que já se 
vinculou como V. Guima- 
rães. César Peixoto teve 
uma curta passagem pelo 
Moreirense em 2020/21, 
conseguindo três vitórias 
em sete jogos. v.o. 


AGENDA 

FUTEBOL - Jogo particular da seleção portuguesa, no Estádio José 
Alvalade - Portugal — Finlândia (19.45). 

FUTEBOL FEMININO - Qualificação para o Europeu Feminino 2025 
- Grupo B3 - Irlanda do Norte — Portugal (19) 
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Escalava casas e AL para 
assaltar e ficou em preventiva 


AÇORES Um homem de 26 anos foi detido fora de 
flagrante delito por suspeitas de ter praticado vá- 
rios furtos em residências e alojamentos locais, 
em diferentes zonas de Vila Franca do Campo, nos 
Açores. Segundo a PSP, o suspeito, já referenciado 
quanto à prática deste tipo de crime, realizava fur- 
tos à noite “através do arrombamento e escala- 
mento”, gerando um sentimento de insegurança 
na população local. Apresentado a primeiro inter- 
rogatório judicial, ficou em prisão preventiva. 


Bruno de Carvalho separado 


DIVÓRCIO O antigo presidente do Sporting anun- 
ciou, ontem, a separação de Liliana Almeida. Bru- 
no de Carvalho e a cantora casaram em 2022, após 
se terem conhecido no reality show “Big Brother 
Famosos”, da TVI. “Chegámos ao fim da nossa ca- 
minhada juntos”, afirmou o ex-casal, num comu- 
nicado conjunto publicado nas redes sociais. Pe- 
dindo compreensão, realçaram que não iriam fa- 
zer mais “qualquer comentário sobre o assunto”. 


Braga na final do play-off 


FUTSAL Os arsenalistas apuraram-se para a final do 
play-off do campeonato de futsal, depois de terem 
goleado o Benfica, por 5-1, eirão agora defrontar o 
Sporting na decisão do título. Será a segunda vez 
que o Braga vai jogar a final com o primeiro jogo a 
disputar-se no sábado, às 21 horas, no Pavilhão 
João Rocha, em Lisboa. O Braga esteve sempre na 
frente do marcador e contou com a inspiração de 
Tiago Correia, autor de dois golos. 


Base de dados da saúde em 2025 


PLATAFORMA A secretária de Estado da Saúde, Ana 
Povo, garantiu, ontem, que o registo eletrónico de 
saúde estará pronto até ao final de 2025, lembran- 
do que é um dos desígnios do programa do Gover- 
no. O objetivo da ferramenta digital é que os to- 
dos os profissionais de saúde, tanto do público 
como do privado, tenham acesso à informação clí- 
nica de todos os utentes. 


Presidente do México 

Pela primeira vez na sua 
história, o México vai 
ter uma mulher na pre- 
sidência. A candidata do 
centro-esquerda concor- 


reu contra outra mulher. 


Presidente do INEM 
Debaixo de fogo dos tra- 
balhadores, a sua gestão 
no INEM vai ser alvo de 
uma auditoria adminis- 
trativa e financeira de- 
cretada pelo Governo. 


Advogado 


O filho de Joe Biden vai 
sentar-se no banco dos 
réus sob acusação de 
posse ilegal de arma. 
Mais uma polémica que 
“contamina? o pai. 


Quatro 
mortos em 
cheias na 
Alemanha 


Três vítimas estavam 
em sótãos. E o quarto 
episódio este ano 


CLIMA As inundações que 
atingem o Sul da Alema- 
nha já provocaram quatro 
mortos, após a confirma- 
ção de mais duas vítimas 
ontem, em Baden Wur- 
temberg. Três das vítimas 
foram encontradas em só- 
tãos que estavam inunda- 
dos, em Rems-Murr e na 
Alta Baviera. Numa visita 
a uma das regiões mais afe- 


li 


daV/ HLAVE SVANT 


d 


i i 


| 


tadas, o chanceler alemão 
prometeu ajudas e novas 
medidas para proteger o 
clima. “Não podemos re- 
nunciar a travar as altera- 
ções climáticas que provo- 
cámos.” Olaf Scholz subli- 
nhou que não são casos 
isolados e recordou que é a 
quarta vez, do ano corren- 
te, que se desloca à zona 
devido a inundações. e 


Peste suína obriga a 
reforço na prevenção 


Doença tem vindo a 
agravar-se na Europa, 
com foco nos javalis 


ALERTA A Direção-Geral de 
Alimentação e Veterinária 
(DGAV) pediu a todos os 
produtores, transportado- 
res, industriais, comer- 
ciantes, veterinários, caça- 
dores e restantes pessoas 
que lidam com suínos eja- 


valis para reforçarem as 
medidas preventivas, ten- 
do em conta o agravamen- 
to da peste suína africana, 
sobretudo na Europa. 

Em comunicado, a 
DGAV avança que tem 
sido registado um elevado 
número de focos nos java- 
lis, em países como Itália, 
Polónia e Grécia. Por isso, a 
entidade apela ao reforço 
de medidas como a biosse- 


gurança nas explorações, 
centros de agrupamento, 
entrepostos e transportes 
e das boas práticas de caça. 

De acordo com os dados 
da Organização Mundial 
de Saúde Animal, citados 
pela DGAV, desde 2005, 
80 países e territórios (32 
em África e 23 na Europa) 
já notificaram a presença 
ou suspeita de peste suína 
africana. e 


Diretora Inês Cardoso Diretor-executivo Vítor Santos Diretor-adjunto Pedro Ivo Carvalho Conselho de Administração: Marco Galinha (Presidente), Kevin King Lun Ho, António Mendes Ferreira, Victor Santos Menezes, Vitor Coutinho, Diogo Queiroz de Andrade, Rui Rodrigues, José Pedro 
Soeiro, Mafalda Campos Forte Diretor-geral editorial: Domingos de Andrade Diretor digital editorial: Manuel Molinos Head of Social Media: Artur Madeira Data Protection Officer: António Santos Propriedade: Global Notícias Media Group, SA; Matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial de Almada. Capital social: 9.309.016,95 euros. NIPC: 502535369. Sede do Editor: Rua Gonçalo Cristóvão,195-219 — 4049-011 Porto. Tel.: 222 096 100. Fax: 222 096 200 Sede da Redação: Rua Monte dos Burgos, 470-1º, 4250-311 Porto Filial: Rua Tomás da Fonseca, Tor- 
re E, 3.º — 1600-209 Lisboa. Tel.: 213 187 500. Fax: 213 187 501 Marketing e Comunicação: Carla Ascensão e Patrícia Lourenço Direção Comercial:Porto: Vitor Cunha, Lisboa: Pedro Veiga Fernandes. Classificados: Carlos Rebocho Detentores de 5% ou mais do capital social: Páginas 
Civilizadas, Lda. — 41,51%, KNJ Global Holdings Limited - 29,35%, José Pedro Carvalho Reis Soeiro - 20,40%, Grandes Notícias, Lda. - 8,74% Estatuto Editorial: https:/Avww.jn.pt/estatuto-editorial.html Impressão: Naveprinter (EN, 14 (km 7,05) — Lugar da Pinta, 4471-909 Maia); Grá- 
fica Funchalense (Rua da Capela da Nossa Senhora da Conceição, 50, Morelena — 2715-029 Pero Pinheiro) Distribuição VASP; Registado na ERC com o n.º 104341. Depósito legal 121 052/98 Edição Norte: Depósito legal: ISSN nº 0870-2020 Edição Sul: Depósito legal: 383340/14 ISSN 
nº 0874-1352 Assinaturas 219 249 999 Dias úteis, das 08h00 às 18h00. Fax: 229 417 679. E-mail: apoioclienteOnoticiasdirect. pt SMS+MMS: 969 840 084 | EMAIL: leitorDjn.pt TELEFONES: 222 096 100/213 187 500 FAX: 222 096 140. Tiragem média diária no mês de janeiro: 29 900 


SSINE O DINI E APOIE O JORNALISMO creutve nopee Ene neon 


Terça-feira, 4 de junho de 2024 


PUBLICIDADE 


CADERNO COMERCIAL | EDIÇÃO NORTE 


6 veículos 


© ensino 


classificados.jn.pt 


219 249 999 


DIAS ÚTEIS, DAS 8 ÀS 18 HORAS 


É emprego 


PARA ANUNCIAR 800 200 226 (chamada grátis) | anunciar.classificadosQjn.pt | ENCONTRE em classificados.jn.pt a Loja do Jornal. 


Publicidade 


Na Quinta dos Magusteiros encontrará 
um espaço moderno e acolhedor para 
festejar a sua vida 


[ DOURO NO SEU EXPOENTE MÁXIMO ] 


om especial atenção na 

criação de menus inven- 

tivos e de qualidade, que 

potenciam os melhores 

ingredientes da região, a 
Quinta dos Magusteiros é reconhe- 
cida por servir deliciosas ementas, 
com um excelente serviço e atendi- 
mento personalizado. 

Para além da excelente qualidade 
gastronómica, o conforto dos seus 
espaços, a tranquilidade que asse- 
gura e a beleza da paisagem que a 
circunda - uma belíssima e privile- 
giada vista para os vales do Douro- 
-Sul que proporciona um inimitável 
enquadramento nas quatro estações 
do ano - fazem da Quinta dos Magus- 
teiros o espaço ideal para celebrar os 
momentos mais importantes. 

Na Quinta dos Magusteiros en- 
contrará o espaço ideal para a reali- 
zação de um vasto leque de eventos, 
sejam comemoração familiares, con- 
vívios, como eventos empresariais, 
ações de formação, convenções, en- 
tre outros. 


A Quinta dos Magusteiros está 
enquadrada na belíssima região do 
Douro, mais precisamente no conce- 
lho de Tabuaço. Terra de um extrema 
beleza e riqueza natural, com paisa- 
gens invulgares e cheias de contras- 
tes entre as escarpas imponentes e os 
vales, as serras e as margens dos rios, 
Tabuaço mantém o que de melhor a 
tradição tem nos seus costumes, na 
sua riquíssima gastronomia e nos 
seus afamados vinhos.// 
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a VENDE-SE 
FABRICA DE TRANSF. DE GRANITO 


| PUBLICIDADE 


(incluindo terreno com área de 2.5 hectares) 
SITUADA EM VIANA DO CASTELO 


Mais pedreira com 4 hectares de granito tipo CARDIELOS. 
Stock no valor de 700.000E composto por 1.500 mº de Taias, blocos 


estrangeiros e diversos. 


Contacte-nos através do E-mail 


galpedras(Qsapo.pt ou pelo telefone: 258830472 


Â emprego 


UNIVERSIDADE DO PORTO -> WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra 
aberto um processo de recrutamento e seleção de 
1 Dirigente Intermédio/a de 2.° Grau para a Unida- 
de de Projetos Institucionais Transversais do Serviço 
de Formação e Organização Académica da Reitoria 
da Universidade do Porto, em regime de contrato de 
trabalho em Comissão de Serviço, ao qual poderão 
candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.up.pt/recrutamentos 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


PENGENHEIRO QUÍMICO/ 
[BIOQUÍMICO (m/º 


PARA EMPRESA SITUADA NO PORTO 

PARA ATIVIDADE TÉCNICO /COMERCIAL 
- com domínio da lingua Inglesa e espanhola 
para empresa no ramo dos equipamentos, 
presença em todo o país.” 


COZINRIHEIRO 
APRENDIZ DE COZINHA 
APRENDIZ DE BALCÃO 
EMPREGADO DE MESA 
RESTAURANTE 5 AMIGOS - CARVALHOS 
Rede móvel Nacional % 911 152111 


É diversos 


avisos 


Coon A A LST 


ET 


siri KZJ / Nimero 
a retos bas 
T 


arte integrante 


AJUDANTE/A 


DE COZINHA 


Av. Fernão Magalhães, 1112 
Porto 
% 225 367 081 


PRECISA-SE 


OZINHEIRA/O 


Com experiência. Para con- 
feitaria no Porto / Areosa 
Folga ao domingo 
Tim.: 913 194 105 


TROLHAS 


Zona de Arcozelo - Gaia 
E para Aveiro 


TROLHAS POLIVALENTES 


Pagamento à semana 
s 913415131 


— No — — — 
OFEREÇA UMA 
PRIMEIRA PAGINA 
DE ARQUIVO OU 
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paginas@jn.pt 
222 096 245 
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EN diversos 


avisos 


Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro 
Aviso de abertura para a eleição do Diretor 


Nos termos do disposto no artigo 22.° do Decreto-Lei n.° 75/2008, de 22 
de abril, na redação que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 
2 de julho, torna-se público que se encontra aberto concurso para pro- 
vimento do lugar de Diretor do Agrupamento de Escolas de Terras de 
Bouro, pelo prazo de dez dias úteis, a contar do dia seguinte ao da publi- 
cação do presente Aviso no Diário da República (Aviso n.º 11144/2024/2 
da 2.º Série, n.º 101 do Diário da República de 24 de maio de 2024), nos 
seguintes termos: 


1. Os requisitos de admissão ao concurso são fixados nos números 3 e 4 
do artigo 21.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, na redação que 
lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho. 

. As candidaturas devem ser formalizadas mediante requerimento, em 
modelo próprio disponibilizado na página eletrónica do Agrupamento 
de Escolas de Terras de Bouro, em http://aetb.edu.pt, ou nos serviços 
administrativos do Agrupamento. 

. O requerimento referido no ponto anterior é dirigido ao Presidente 
do Conselho Geral do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro, 
podendo ser entregue pessoalmente nos Serviços Administrativos da 
escola-sede do Agrupamento, sitos na Escola Básica e Secundária de 
Terras de Bouro, Avenida Dr. Artur Adriano Arantes, n.º 222, 4840-100 
Terras de Bouro, das nove horas às dezasseis horas, ou remetido por 
correio registado com aviso de receção, expedido até ao termo do prazo 
fixado para as candidaturas. 

. Os requerimentos de admissão deverão ser acompanhados da seguinte 
documentação, sob pena de exclusão: 

w) Curriculum vitae, detalhado, datado, assinado e atualizado, onde 
constem, respetivamente, as funções que tem exercido e a formação 
profissional que possui, acompanhado dos comprovativos legais; 

b) Projeto de Intervenção relativo ao Agrupamento, contendo identifica- 
ção de problemas, definição de objetivos, de estratégias e programa- 
ção das ações a realizar no mandato; 

. É obrigatória a prova documental dos elementos constantes do curricu- 
lo, com exceção daqueles que se encontrem arquivados no respetivo 
processo individual, e este se encontre nos Serviços Administrativos do 
Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro. 

. Os métodos de avaliação das candidaturas são os seguintes: 

a) Análise do curriculum vitae, visando apreciar a sua relevância para o 
exercício das funções de Diretor e o seu mérito. 

b) Análise do Projeto de Intervenção no Agrupamento, visando apreciar 
a relevância de tal projeto através da coerência entre os problemas 
diagnosticados, os objetivos, as estratégias de intervenção, as ações 
a realizar e os recursos a mobilizar para o efeito; 

c) Entrevista individual ao candidato, visando apreciar as motivações da 
candidatura, bem como as capacidades com o perfil das exigências 
ao cargo. 

. A lista dos candidatos admitidos e excluídos será afixada na escola-se- 
de do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro, até cinco dias úteis 
após a data-limite de apresentação das candidaturas e divulgada, no 
mesmo prazo, na página eletrónica do Agrupamento, sendo estas as 
únicas formas de notificação dos candidatos. 


Terras de Bouro, 3 de junho de 2024 


O Presidente do Conselho Geral 
Aurélio Rui de Sousa Gonçalves 
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Anúncio para exercício do direito de preferência 
de confinantes na alienação de terrenos rústicos 


BTLP Acquisitions |, Unipessoal, Lda., com sede na Avenida Av.2 José Malhoa. 27, 11, re- 
gistada na Conservatória do Registo Comercial com o número único de matrícula e de 
pessoa coletiva 514644494, na qualidade de proprietária dos imóveis: prédio urbano, 
em regime de propriedade total, sito em MONTINHOS DE BURGAU, freguesia de Luz, 
concelho de Lagos, descrito na Conservatória do Registo Predial de Lagos sob o número 
3176 e inscrito na respetiva matriz predial urbana sob o artigo 4568, da freguesia de Luz 
e ao qual se atribui o valor de 448.321,85 €; prédio misto, em regime de propriedade 
total, sito em MONTINHOS DE BURGAU, freguesia de Luz, concelho de Lagos, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Lagos sob o número 606 e inscrito na respe- 
tiva matriz predial urbana sob o artigo 4576 e na matriz predial rústica sob o artigo 
14, da freguesia de Luz e ao qual se atribui o valor de 501.67815 €, na impossibilidade 
de notificar os proprietários de terrenos confinantes aos referidos imóveis que sejam 
titulares de direito de preferência legais e/ou identificar o paradeiro dos mesmos, CO- 
MUNICA, para efeitos do disposto no artigo 1380.º, artigo 416.º, artigos 225.º e seguintes 
do Código Civil, para o exercício do direito de preferência na aquisição, as condições 
da venda do terreno: 

A) ADQUIRENTES: CLEANSCAPE - LDA,, contribuinte fiscal; 

B) PREÇO: €950.000 (novecentos e cinquenta mil euros), correspondendo o valor de 
€448.321,85 (quatrocentos e quarenta e oito mil trezentos e vinte e um euros e oitenta 
e cinco cêntimos) ao prédio urbano e o valor de €501.678715 (quinhentos e um mil seis- 
centos e setenta e oito euros e quinze cêntimos) ao prédio misto; 

C) PRAZO PARA ESCRITURA: 18/06/2024. 

D) OUTRAS CONDIÇÕES: o terreno rústico é vendido livre de ónus ou encargos. Os imó- 
veis são vendidos no estado e condições em que atualmente se encontram, que é do 
perfeito conhecimento dos Compradores e pelos mesmos aceites, não podendo, por 
este facto virem a invocar vícios ou a falta de qualidade dos imóveis nem exigirem a 
reparação ou substituição dos mesmos, nos termos e para os efeitos previstos nos arti- 
gos 913 e seguintes do Código Civil. São vendidos em conjuntos, sob pena de perda sig- 
nificativa para a promitente vendedora. O preço acordado para a transmissão do imóvel 
já reflete o atual estado de conservação do imóvel. A parte compradora declara que 
tem perfeito conhecimento de que o imóvel já foi adquirido pela ora vendedora para 
revenda, tendo esta beneficiado da isenção prevista no artigo 7.º do Código do IMT, pelo 
que, conforme ficou acordado entre as partes, o comprador não destina o imóvel agora 
adquirido a revenda nem beneficia da isenção prevista no artigo 7.º do Código do IMT. 
A manifestação da intenção de exercer a preferência nas condições acima mencionadas 
deve ser exercida no prazo de oito dias corridos a contar da data da presente publi- 
cação, nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 416.º e artigos 225.º e seguintes do 
Código Civil, sob pena de caducidade do respetivo direito de preferência. 

A manifestação de exercer preferência deve ser remetida por carta registada com aviso 
de receção para a seguinte morada: HG PT, SA, com sede na Rua Eugénio de Castro, n.º 
352, 1.º andar, 4100-225 - Porto. 


JN CLASSIFICADOS 


ONDE 
A PROCURA 
ENCONTRA 
UMA GRANDE 
OFERTA. 


NO PAPEL 
E NO DIGITAL. 


classificados.jn.pt 


A ASSOCIAÇÃO NOVA - IPSS 
Associação de Reabilitação e Inclusão Social, sediada em São Félix da Marinha, 
Vila Nova de Gaia, realizou no Concelho de Braga durante os dias de 23, 24, 27, 28, 
29, 30 e 31 de maio de 2024, uma campanha de Angariação de Receitas, 
devidamente autorizada pela Exma., Vereadora do Município, em que o valor total 
angariado pelos seus colaboradores, foi de: 1.976,70 E. Agradecemos a todos os 


que participaram nesta iniciativa. 


Estrelinha No período compreendido 20, 21, 22, 24, 27, 29, 31 Maio de 2024 a 

in Associação Estrelinha sediada em Marco de Canaveses, Autorizada 
pelo Ministério da Administração Interna, realizou campanhas de Divulgação/Angariação 
de fundos a nível Nacional em prol da sua causa, Apoio a Famílias Desfavorecidas, Com o 
total angariado de 550E, a razão pela qual agradecemos a todos os Portugueses pela 
contribuição, que permitirá a continuidade da ação da instituição e o crescimento da 
oferta de respostas sociais necessárias à nossa sociedade.. 
Tel. 255 404 589. NIF: 510846076. NIB: 0036-0487-9910600259473. E-mail: estrelinha.associacao@gmail.com 


Circulação Condicionada | A11 


ascendi 


Na A11, de 4 de junho a 31 de julho de 2024 entre o Nó de Lousada e o 
Nó de Castelões, entre as 8h e as 20 h e das 21h às 7h, realizaremos 
uma beneficiação do pavimento, que implicará alguns condicionamentos de 
tráfego nos dois sentidos destes sublanços. 


Para mais informações consulte regularmente o site Ascendi g 


utilizando o código QR ao lado, aceda a www.ascendi.pt ou SF 


ligue 229 767 76 (24H). 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A 
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28 massagens V 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


XS relax 


Amarante 


A 1.º VEZ EM AMARANTE 
ARGENTINA LOIRA SEXY Cintura 
fina, bundona, ótimas curvas para 
homens simpáticos e educados 
935 068 960 


ALESSANDRA BELA TRANS- 
AMARANTE Activa e Passiva dote 
XXL , estilo namoradinha, um Or*** 
bem guloso 4 963630562 


Barcelos 


+ 
A ANGOLANA NOVIDADE EM 
BARCELOS Peitos XXXL, or** 
profundo, greluda, 69, 
espanholada, massagem bodagem 
nuro. Sinta a diferença. Vem provar- 
- m e i 3 . 
968 376 637 


A NOVIDADE BARCELOS 
LOIRINHA MANHOSA Toda linda, 
or**| suculento, espanholada, 
minet**. Tudo nas calminhas. Vem 
provar que vais adorar... 912065748 


Braga 


A LINDA HÚNGARA v1?VEZ 
BRAGA Estreia absoluta na cidade! 
Ruiva de olhos azuis, alta, elegante 
de peitos grandes deliciosos! Uma 
perdição de mulher! Peludinha... 
Massagem. S/pressas. 24 horas! 
912870321 


Bragança 


A NOVIDADE ATREVIDA EM 
BRAGANÇA Super novidade, safa- 
díssima. Faço convívio completo, 
Or* nat., massagem, acessórios 
Completissima. Também hoteis e 
moteis... 937273313 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


Esposende 


W 


ESPOSENDE - MASSAGEM 
RELAXANTE COM 1 FINAL FELIZ 
Carinhosa e s/frescuras,extrema- 
mente envolvente,faço vários tipos 
de massagens,relaxante/sen- 
sual/prostática, duche a 2, tb 
acessórios! Vem provar. 910244555 


MÁRCIA D/VOLTA CARINHOSA 
C/ MUITO AMOR P/DAR C/máximo 
sigilo, mass. escaldantes/relaxan- 
te/sensuais vem provar...Das 10/20 
h faça a sua marcação. Ac.colabo- 
radora Esposende e arredores 
960099316 


Felgueiras 


A JANAINA BRASIL 1.º VEZ 
ABALAR FELGUEIRAS A Rainha 
do Broc**, beijoqueira, linda d/cara, 
gostosa d/corpo o, deliciosa na 
cama! Adoro chup*r e ser chupa- 
dadin*a, or** até ao fim, vagin* 
apertadinho. 937480677 


A 1.º VEZ EM FELGUEIRAS 
DEUSA DE ÁFRICA 21A Sexy, 
meiga, or*l delirante, completa, Acs 
e massagem. 24h. Atreve-te e vem 
provar...911 124 444 


Melhor em tudo. 


6 


veículos 


A ta Guimarães - Curta temporada 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. s 939274200. 


A GUIMARÃES - TRAVESTY 
1º vez. Super feminina, 1.70m. Boca 
de veludo, peito xxxl, mega dote, 
bumbum guloso. O...nat. Act/Pass. 
Ad linguado. T.dias, 24H. Prazer 
garantido. Foto real. s 910092857. 


Es 
í 


TRAVESTY A 1X LOUSADA 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!y 
920571145 


A PORTO ÁGUAS SANTAS 
Luísa maluca por leite, or*l natural 
até o fim, min*t,espanholada,69, 
meiga, tranquila e sensual.Faço 
tudo sem frescuras, o seu prazer é 
a minha prioridade.24 horas e 
deslocações! vv + 969 750 425 


MATOSINHOS: UMA MULHER 
bonita, meiga, carinhosa. Faço 
massagem relaxante, tenho amiga 
para show lésbico. Tenho acessó- 
rios. Também atendo casais. Todos 
dias até às 23h. 917047291 


MULHER MADURA de Matosinhos, 
sensível e simpática, completa, 
peito XXL, muito meiga. Show lés- 
ico, atendimento casal. Local 
discreto e sossegado. 917682304 


A MORENA 1VEZ FURADOURO! 
Quente,safada,corpo lindo do jei- 
tinho que vc já gosta! Prazer ao 
máximo,proporcionando um 
encontro s/frescuras. Meiga 
s/pressas 925835212 


A PRINCESA DOCE A NOVINHA 
25 ANOS OVAR Loira corpo de 
barbie, delicia meiga, mamoca boa, 
diabolica no prazer, an*, or* nat., 
69, minet. Vem provar e sentir...Das 
9 às 23H... 915431322 


A ANA MARIA A AMANTE QUASE 
PERFEITA Senhora Portuguesa, 45 
a, culta, educada, brincalhona, 
muito meiga para cavalheiros que 
apreciem Amor como arte. 2.°/sexta 
11/18h Guarde número: 910537712 


Paredes 


A ABALAR PAREDES- BELA 
JOVEM MODELO 20A 1ºvez.Linda, 
musa do sex*,corpo perfeito.Safada 
e Quente. Grelinho doce., or..devo- 
rador,posiç;massag. Aproveite, 
apenas de passagem por motivos 
finaceiros! 913469093 


Bitarães-Paredes Novidade 
Loira 34a + Amiga. Altas elegantes 
corpo de modelo Umas auténticas 
brasas. Atrevidas para a brincadei- 
ra. Das 10h ás 00h. Não atd nº priv 
915 436 671 


RECÉM CHEGADA EM PAREDES 
21 Aninhos Completa,bom cor- 
po, 1ºvez.Boca devoradora,Or*l ate 
o fim garganta profunda,espanho- 
lada,linguados,An*l dos teus 
sonhos a loucura até o fim.ftws/re- 
toques 913 946 033 


Penafiel 


A ESPANHOLITA GULOSA 
EXPERIENCIA UNICA - Penafiel A 
Sua namoradinha, 19 anos, meiga, 
gostosa de corpo natural, educada, 
simpatica, tesuda, bjs,69, or..guloso, 
min't, feitiches. , 960 328 838 


A 1a Iniciar-Ermesinde 
Linda morena de 26a. COMPLETA. 
An.. guloso, or.. babado, min-t. e 69 
à vontade. Massg/inversão de 
papeis. SÓ ESTA SEMANA. 10h-00h. 
Sem pressas/SEM enganos. Vais 
adorar! « 913755920. 


A - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Faço de tudo na cama c/ 2 
oportunidades. Peitão gostoso, boca 
quente, or.. babado até o fim. Rabo 
jeitoso a em frescura. 69 é minha 
posição preferida. 966 881 656. 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz 
massagem relaxamento com 
convívio envolvente e íntimo. Nas 
calmas com duche. Todos os dias 
das 10 às 19h. Não atendo 
privados. 4 910398361 


A PORTUGUESA NO PORTO 
Bonita e sensual,a precisar de 
ajuda,convive c/cavalheiros de nível 
e idóneos, c/massagem.Sinta a 
diferença .Seja educado. 915880056 


A SEXY TOP NO S.JOÃO! Escort 
Portuguesinha d'nível. Recebe 
Cavalheiros em apartamento 
privado. Também Hotéis/motéis, 
2'/Sáb., 9/23h « 910379493 


A 
A TRAVESTY AVANTAJADA 
LEITEIRA boca gulosa. Bumbum 
apertado, versátil e ao fim dou-te 
tudo na boca (próx Hosp. S. João) 
965476557 


PART-TIME DO AMOR INICIANDO 
PORTO. H. São JOÃO.menina 19 
anos,loirinha,cheia de tes?ô, or*gu- 
loso,corpo perfeito com curvas 
deliciosas.Boquinha sexy de veludo 
p/bjs delirantes.meiga s/pressas. 
915 907 599 


A 
A Abalar Bruna em Vila do Conde 
Morena delícia. Meiguinha e sensual. 
Faço um Or.. gostosoo. Atendo em 
apartamento privado. Foto real. Das 
9H às 23H. 939089016. 
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A NOVIDADE TRAVESTI NA 
POVOA Negra sapeca ativa e pas- 
siva. Faço or* natural até ao final... 
gosto de tudo dentro. Venha deli- 
ciar-se. 963594711 


LOIRA SAFADA NA PÓVOA! 
Louca p/se*o!! Adora dar e receber 
prazer! Verdadeiro vulcão na cama! 
Boca gulosa p/bom o**! Ratw 
quente e apetecível! Bumbum 
guloso p/an*l delirar! Ultima 
semana. 4 913072855 


S. João da Madeira 


A ESTREAR NOVIDADE JOVEM 
PORTUGUESA ALGARVIA 
S/ tabus, 1.º Vez no Norte + Miúda 
24 anos a Iniciar. Rosto d'anjo cor- 
po d'pecado, O* quente, 69 doce 
como mel, quente como o fogo... 
911026835 


A LOIRA GOSTOSA CHEIROSA 
MEIGUINHA EM S. JOÃO DA 
MADEIRA Adoro fazer amor de 
várias posições, tudo nas cal- 
minhas, sem presas, foto real. Bei- 
jinhos liga-me: 910 201 651 


+ 


ARRIFANAv JENIFFER 
Morena, a Rainha do convivio SEM 
TABUS bem á vontade! Picante e 
inesquecivel... Vem quente que eu 
sei cuidar muito bem de você! A 
Satisfação garantida! 920 356 016 


A RAINHA DA EXPERIÊNCIA - 
VALENÇA Doce e fresca na 
cama,verdadeiro moranguinho! 
Or*natural, peitão XXL p/boa 
espanhola**. Espero-te linda e per- 
fumada,p/uma experiência q vai 
querer repetir! 24h 910350317 


in) 


imóveis 


A CABRITA SAFADA 29A. EM 
VALENÇA simpatica, carinhosa, 
beijos quentes or* babadinho, c/ 
acessórios, massagem erotica e 
relaxante, simulação masculina, 2.º 
oportunidade. Prazer sem limite. 
915675004 


Viana do Castelo 


A 1a ABALAR EM AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 


muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. « 918 293 899. 


A AMOROSA-1ºVEZ 
Mulher insaciavel.Sua namoradinha. 
Peito XXL. Quente e apertadinha. 
Adoro envolvimento de língua. Cheia 
de tesão. Or. gostoso. Vem apagar 
esse fogo e fazer amor gostoso. 
3 913462962. 


A LOIRAÇA LINDA EM VIANA DO 
CASTELO (AMOROSA) Seios 
grandes naturais, bumbum grande 
e gostoso,belo rosto,corpo 
escultural! Adoro beijar e que me 
faças um bom mine**e.Levo-te á 
loucura de prazer. 965642406 


A NOVIDADE EM V. CASTELO 
vLINDA JOVEM Doce perdi- 
ção, Corpo de sonho!Meiga porém 
bem safada.O*guloso,69,espanho- 
lada,posições,massagens.Max 
higiene e sigilo. S/pressas.Prazer e 
satisfação garantida! 911 762 529 


Adorável Africana 
Sózinha local tranquilo c/máxima 
higiéne e discrição. Faço tudo 
c/preservativo. Massagem relaxante 
prostática, v/acessórios, vídeo por- 
no e chuva dourada. Guarda o meu 
n.º. 918 968 854 


A PORTUGUESA SIMPÁTICA 
Loira, muito meiga, carinhosa. Bei- 
Jinhos sem pressas. Só p/ cavalheiros 


apreciam passar bons 


om gosto qu 
amalicão + 914481098. 


momentos. 


AS COLEGUINHAS 25 E 26 ANOS 
EM FAMALICÃO. Juntas ou sepa- 
radas, loira e morena gostosas, Or" 
nat, 69, minet. Fazemos tudo. An*l, 
prazer total, das 9 da manhã até 1 
da madrugada. Traz um amigo. 
910242304 


relax 


1.º VEZ COLOMBIANA + AMIGA 
Foto real... A estrear, magra alta 
doce, or*l molhado, 69, minet. an*l, 
beijos, estilo namoradinha. Acessó- 
rios, massagens. Todos os dias... 
915581198 


es 
1.º VEZ EM FAMALICÃO 
LOIRAÇA 24H Gulosa meiga e 
cheia de amor p/te comer 
todo,adoro chupar, lamber até 
vc,ter o maior prazer.,belas 
mamas, rabão especial c/xupisco 
delicioso.Acess.mas.erotica prost. 
913724350 


Vila Nova de Gaia 


A MULHER MADURA É UM LUXO! 
1ºVEZ V.N DE GAIA Convívio 
tranquilo e divertido! Vem conhecer 
esta linda 50tona elegante...v 
massagem relaxante com final feliz 
v910494 678 


Vila Real 


= 
A 20 ANOS A TRAVESTY VILA 
REAL 1 deusa do prazer,ativ/passiv. 
Dtxxl leiteiro, mamas grandes, O. 
nat babado, rabinho de sonho!Tb 
casais.24H. Foto real. 912781654 


1.º VEZ MULATA EM VILA REAL 
Mamalhuda, quentinha, beijo de 
lingua, adoro 69, or.* nat., peluda, 
adoro levar no pacote. 24 horas. 
968309721 


1X VILA REAL! MORENA INDIA 
26 anos! Rvta quentinha! Boca de 
mel! Or*l gostoso! Convivio nas 
calminhas. + 916038965 


À, 


na 
ALERTA 


O Jomal de Notícias chama a sua 
atenção para eventuais burlas. 


Em caso de dúvida, contacte-nos, 


ESPAÇO JN 


800 200 226 222 096 179 222 096 24 


espacojnQglobalmediagroup.pt 
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